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Resumo 

O ensino em Moçambique está estruturado em ciclos de aprendizagem. Durante os anos como 

funcionário público no Ministério de Educação e Desenvolvimento Humano (MINEDH), atuei em 

todos os subsistemas de ensino, tendo verificado em algum momento que os alunos do ensino 

secundário carecem de informações sobre o funcionamento do ensino superior, o que deu origem 

ao tema em alusão, com o objetivo de compreender o processo de transição de jovens do ensino 

secundário para o ensino superior público. Isso permitiu identificar e descrever as experiências de 

uma transição de grupos pertencentes a ambientes de aprendizagem diferentes, embora com 

objetivos similares, uns que inspiravam ingressar no ensino e outros já ingressos e enfrentavam 

desafios para se integrar no contexto da vida universitária. De uma forma geral, os dados empíricos 

evidenciaram a falta de diálogo entre os dois subsistemas de ensino. Este estudo de caso, de 

natureza exploratória, adotou o método qualitativo, com um paradigma interpretativo embasado no 

interacionismo simbólico e na teoria de afiliação (Coulon, 2008). Os dados foram produzidos 

através de entrevistas compreensivas, com 15 participantes, sete alunos do ensino secundário 

público (12ª classe) e oito estudantes do primeiro ano do ensino superior público. A partir da análise 

do discurso (Bakthin, 2007) e de conteúdo (Bardin, 2011), os resultados nos permitiu identificar 

pontos convergentes entre os participantes dos dois níveis de ensino e outros divergentes em 

relação a esse processo de transição relacionados às expectativas e fatores que os alunos do ensino 

secundário vivenciam e expectativas dos estudantes do primeiro ano, fatores que favorecem ou não 

a integração acadêmica e institucional. Esta tese de doutorado está vinculada ao grupo de pesquisa 

Observatório da Vida Estudantil (OVE) e tem como campo de investigação a Psicologia de 

Desenvolvimento e estudos sobre a juventude em países colonizados. Os resultados da pesquisa 

apontam a necessidade da criação de uma ponte entre os dois níveis de ensino para facilitar a 

transição e estabelecer a comunicação entre as instituições públicas de ensino secundário e 

superior; de criar políticas de acolhimento para os estudantes recém inscritos no ensino superior; 

reverter o cenário da ineficiência de políticas de estado em prover educação de qualidade para todos 

e; influenciar e implementar práticas eficazes que envolvam todos os atores que atuam nesse 

contexto em Moçambique. 

Palavras-chave: Transição. Expectativas acadêmicas. Ensino Secundário. Ensino 

Superior. Moçambique  
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Abstract  

Education in Mozambique in structured in learning cycles, education in the form of a spiral. During 

the years as a civil servant in the Ministry of Education and Human Development (MINEDH), I 

have worked in all the education subsystems, having verified at some point that secondary school 

pupils lack information about the functioning of higher education, which gave rise to the theme in 

allusion, with the aim of understanding the process of transition of young people from secondary 

education to public higher education. This made it possible to identify and describe the experiences 

of a transition of groups belonging to different learning environments, although with similar goals, 

some who were inspiring to enter education and others already entered and faced challenges to 

integrate into the context of university life. Overall, the empirical data highlighted the lack of 

dialogue between the two education subsystems.  This case study, exploratory in nature, adopted 

the qualitative method, with an interpretative paradigm grounded in symbolic interactionism and 

affiliation theory (Coulon, 2008). Data were produced through comprehensive interviews with 15 

participants, seven public secondary school students (grade 12) and eight first-year public higher 

education students. From the discourse analysis (Bakthin, 2007) and content analysis (Bardin, 

2011), the results allowed us to identify convergent points between the participants of the two 

levels of education and other divergent points regarding this transition process related to the 

expectations and factors that secondary school students experience and expectations of first year 

students, factors that favor or not the academic and institutional integration. This doctoral thesis is 

linked to the research group Observatory of Student Life (OVE) and its field is Developmental 

Psychology and studies on youth of colonized countries. The results of the research point to the 

need to create a bridge between the two levels of education in order to facilitate the transition and 

to establish communication between public secondary and higher education institutions; to create 

welcoming policies for students recently enrolled in higher education; to reverse the scenario of 

inefficient state policies in providing quality education for all and; to influence and implement 

effective practices that involve all the actors that act in this context in Mozambique. 

Key-words: Transition. Academic Expectations. Secondary Education. Higher Education. 

Mozambique 
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Rèsumè 

L'éducation au Mozambique est structurée en cycles d'apprentissage, l'enseignement en forme de 

spirale. Au cours des années en tant que fonctionnaire du ministère de l'éducation et du 

développement humain (MINEDH), j'ai travaillé dans tous les sous-systèmes éducatifs, ayant 

vérifié à un moment donné que les élèves du secondaire manquent d'informations sur le 

fonctionnement de l'enseignement supérieur, ce qui a donné naissance au thème en allusion, dans 

le but de comprendre le processus de transition des jeunes de l'enseignement secondaire à 

l'enseignement supérieur public. Cela a permis d'identifier et de décrire les expériences d'une 

transition de groupes appartenant à des environnements d'apprentissage différents, bien qu'ayant 

des objectifs similaires, certains qui étaient inspirés pour entrer dans l'enseignement et d'autres déjà 

entrés et confrontés à des défis pour s'intégrer dans le contexte de la vie universitaire. Dans 

l'ensemble, les données empiriques ont mis en évidence le manque de dialogue entre les deux sous-

systèmes éducatifs.  Cette étude de cas, de nature exploratoire, a adopté la méthode qualitative, 

avec un paradigme interprétatif fondé sur l'interactionnisme symbolique et la théorie de l'affiliation 

(Coulon, 2008). Les données ont été produites par des entretiens complets avec 15 participants, 

sept étudiants de l'enseignement secondaire public (12e année) et huit étudiants de première année 

de l'enseignement supérieur public. A partir de l'analyse du discours (Bakthin, 2007) et de l'analyse 

de contenu (Bardin, 2011), les résultats nous ont permis d'identifier des points convergents entre 

les participants des deux niveaux d'enseignement et d'autres divergents concernant ce processus de 

transition lié aux attentes et facteurs que vivent les étudiants du secondaire et les attentes des 

étudiants de première année, facteurs qui favorisent ou non l'intégration académique et 

institutionnelle. Cette thèse de doctorat est liée au groupe de recherche Observatoire de la vie 

étudiante (OVE) et son domaine est la psychologie du développement et les études sur la jeunesse 

dans les pays colonisés. Les résultats de la recherche soulignent la nécessité de créer un pont entre 

les deux niveaux d'enseignement afin de faciliter la transition et d'établir une communication entre 

les institutions publiques d'enseignement secondaire et supérieur; de créer des politiques d'accueil 

pour les étudiants récemment inscrits dans l'enseignement supérieur ; de renverser le scénario des 

politiques inefficaces de l'État dans la fourniture d'une éducation de qualité pour tous et ; 

d'influencer et de mettre en œuvre des pratiques efficaces qui impliquent tous les acteurs qui 

agissent dans ce contexte au Mozambique. 
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INTRODUÇÃO 

“Os professores universitários, às vezes perdem a oportunidade de realizar 

                                                                       o seu verdadeiro papel, o de acolher os estudantes” (Sampaio, 2021)1  

A vida é um ciclo iniciado na concepção do indivíduo e que termina com a sua morte. Durante o 

percurso do desenvolvimento, em cada fase, há ações específicas que a sociedade espera que ele 

realize, o que exige muitas adequações. Pais (2009) entende que continuam a persistir 

normatividades etárias disseminadas socialmente, em tais idades o indivíduo é cobrado a realizar 

determinados passos no que concerne às ações considerados ideais para essa faixa, isto é, dar alguns 

passos na sua vida.  

No que se refere à juventude, não há consenso em relação aos limites de idade que definem o início 

da juventude e seu fim, assim como o da vida adulta. A delimitação da faixa depende das condições 

sociais em que ocorre o desenvolvimento e o entendimento da sociedade acerca das políticas de 

cada país. As Nações Unidas (NU) entendem que os jovens são indivíduos com idade 

compreendida entre 15 e 24 anos, o que é compartilhado por Clímaco (1991); e Melucci, (1997).  

Para o caso específico de Moçambique, local onde foi realizada a pesquisa, Constituição (2004) 

estabelece a faixa etária de enquadramento da juventude, considerando dois polos: os menores de 

idade, de 0 até 17 anos, e os maiores de idade ou adulto, dos 18 anos em diante, considerando o 

fim da juventude aos 35 anos de idade. O Censo populacional de 2017, do Instituto Nacional de 

Estatística (INE), divulgado em 2019, também reforça o fim da juventude aos 35 anos.  

Este estudo foi realizado em Moçambique, e na tentativa de estabelecer os limites de idade para 

classificar a população jovem, observando as questões geográficas e contextuais, adotamos o 

padrão estabelecido pelo documento orientador da República de Moçambique que estabelece início 

da juventude com 18 e o fim com 35 anos. Esta parcela da população chamada “jovem” pode estar 

no ensino secundário, em preparação para acessar o ensino superior ou já inserida no mundo do 

trabalho, isso seria o ideal, mas a realidade atual mostra cenários diferentes, pois encontramos 

jovens que não se enquadram em nenhum desses grupos, isto é, jovens que não estão no mundo do 

trabalho, não estão na escola/universidade e ainda não formou uma família. De qualquer forma, a 

                                                            
1 Opinião divulgada pela Profª. Sônia Maria Rocha Sampaio (Universidade Federal da Bahia) durante a palestra 

“Acolhendo em sala de aula: quem é o calouro de 2021?” ministrada no dia 8 de julho de 2021 na Universidade 

Federal de Viçosa   



 
 

14 
 

essa etapa da vida atribui-se a tarefa e a expectativa de planejamento de projetos de transição para 

o futuro. 

As transições, como refere Pais (2009), em sociedades tradicionais eram constituídas a partir dos 

ritos de passagem, porém, mais recentemente, as transições são constituídas a partir dos ritos de 

impasse. Quando a transição se realiza, estamos perante a construção de autonomia na vida do 

indivíduo e isso inclui uma independência financeira. Por exemplo, quando o jovem consegue 

ingressar no ensino superior, ou no primeiro emprego, ou decide construir um lar, podemos 

considerar essas etapas como fazendo parte de um rito de passagem. Entretanto, quando existem 

barreiras na transição podemos compreendê-las como um impasse. E quando a pessoa jovem, sente 

que as necessidades essenciais de segurança e autoestima não são satisfeitas, perde o sentimento 

de pertença, percebe sua identidade fragilizada sendo, portanto, momentos de dificuldades. É nesse 

contexto que Braga e Xavier (2016) sugerem que, para falar do planejamento de projeto de vida e 

expectativas dos alunos do ensino secundário, é importante discutir a relação do indivíduo com o 

tempo, em particular, com o tempo futuro. 

Neste estudo consideramos a transição, de acordo com Fagundes, Luce e Espinar (2014), como um 

processo complexo que acarreta para o jovem múltiplas e significativas mudanças pessoais e vitais. 

Concebemos a transição acadêmica como processo iniciado pela escolha de uma trajetória 

acadêmica e de um futuro campo profissional durante os estudos de ensino secundário e com o seu 

termino no segundo semestres da frequência do ensino superior (Fagundes, 2012). Sendo assim, 

entendemos o processo de transição como o momento que vai desde o ensino secundário, passando 

pela decisão da continuidade dos estudos, a escolha do curso superior, até o ingresso e adaptação 

ao novo contexto. 

Destacamos a compreensão de Ussene (2011) que considera que os jovens do ensino secundário 

são confrontados por diversas situações que exigem a tomada de decisão, e que precisa decidir se 

prossegue com os estudos ou não e, no caso de decidirem prosseguir, fazer a escolha do curso e da 

instituição de ensino superior em que irão se matricular. Em Moçambique, o jovem deveria 

começar a projetar ou construir suas expectativas antes de chegar ao ensino médio. Se 

considerarmos a lei que orienta o Sistema Educação em Moçambique (SNE) que estabelece a idade 

de seis anos para ingresso na escola, se este aluno não for reprovado deverá concluir a 12ª classe 
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enquanto completa dezoito (18) anos de idade. Os alunos deparam-se com algumas decisões ou 

preferências sobre as disciplinas a frequentar no ensino secundário. Portanto, a 12ª classe é o 

momento de pensar sobre a sua decisão em relação à vida futura, devendo escolher candidatar-se 

ou não ao ensino superior. 

Na transição do ensino secundário para o ensino superior o aluno já deveria ter conhecimento das 

oportunidades, das vantagens e exigências da continuidade dos estudos o que requer que a escola 

atue na divulgação da importância da formação superior para a vida futura dos jovens.  A escola, 

segundo Ussene (2011), teria um papel fundamental visto que é ela que possibilita a compreensão 

de que os conteúdos escolares estão articulados com a construção do futuro, o que poderia motivá-

los a continuar os seus estudos.  

O caminho que leva à longevidade escolar não se inicia no momento do ingresso no ensino 

secundário, mas sim, em todo o percurso educacional do jovem. Assim o jovem assume papel ativo 

na construção de uma trajetória escolar e profissional quando ele pode contar com apoio dos amigos 

e da família que, em alguns casos, influencia e ou decide pelo jovem sobre o curso a escolher. Para 

Sampaio (2011), o valor que se atribui à escola, a continuidade dos estudos, exige a associação 

entre o investimento e o sentido de pertencimento de diferentes formas que o jovem constrói, 

conforme os recursos disponibilizados.  

O ingresso ou continuidade dos estudos exige várias condições. Como afirma Sitoe (2014), a tão 

desejada entrada no ensino superior não é um processo linear e nem pode ser automatizada aos 

alunos do ensino médio. Vários fatores concorrem nesse processo de transição do ensino médio 

para o ensino superior, entre eles: a percepção do aluno em relação à escola, a motivação em 

continuar com os estudos, o contexto social e familiar, pessoas da família ou da comunidade que 

frequentaram algum curso superior. Sitoe (2014) considera ainda a vulnerabilidade e a situação 

econômica e as mudanças ou ajustamentos às exigências que o ensino superior impõe ao jovem. 

O processo de transição também é marcado por dúvidas que surgem na decisão do jovem sobre a 

área a escolher. Uma vez que o ensino secundário geral do segundo ciclo, ou Ensino Médio, em 

Moçambique, é estratificado em três áreas, de acordo com o Plano Curricular do Ensino Secundário 

Geral (PCESG), elaborado pelo Instituto Nacional de Desenvolvimento da Educação (INDE) em 

2007. As áreas curriculares do Ensino Secundário Geral do segundo Ciclo (ESG2) e as respectivas 
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disciplinas estão organizadas tendo em conta áreas de especialização ou cursos no Ensino Superior 

que poderão decidir cursar, a saber: 

a) Um tronco comum constituído por disciplinas obrigatórias: Português, Inglês, 

Introdução à Filosofia, Matemática, Educação Física e Tecnologia de Informação 

e Comunicação; 

b) Áreas específicas: Comunicação e Ciências Sociais, Matemática e Ciências 

Naturais; Artes Visuais e Cênicas e; 

c) Disciplinas Profissionalizantes: Noções de Empreendedorismo, Introdução à 

Psicologia e Pedagogia, Agropecuária, Turismo e cursos técnico-profissionais.  

Os cursos a frequentar no ensino superior são definidos a partir da combinação das áreas acima. O 

Ministério da Educação elaborou três (3) opções de escolha no ensino médio. A opção “A” agrega: 

Comunicação e Ciências Sociais, composto pelas disciplinas de Português, Matemática, Inglês, 

Introdução à Filosofia, TIC,s, Educação Física, História, Geografia, Francês e Noções de 

Empreendedorismo; opção B: Português, Matemática, Inglês, Introdução à Filosofia, TIC,s, 

Educação Física, Biologia, Química, Física e Agropecuária; opção C: Português, Matemática, 

Inglês, Introdução à Filosofia, TIC,s, Educação Física,  Educação Visual, Física, Desenho e 

Geometria descritiva e Introdução à Psicologia e Pedagogia (PCESG/ INDE, 2007). 

Estas decisões nem sempre são devidamente orientadas por profissionais da psicologia ou da 

educação, uma vez que as escolas secundárias públicas não contam com a colaboração de 

psicólogos no processo de orientação escolar e profissional, assim como de programas de apoio 

aos estudantes que permitam ampliar o conhecimento dos diversos cursos ofertados no ensino 

superior e a sua aplicação prática. Por essa razão, a opção dos jovens pode ser pautada pela fuga 

de determinadas disciplinas, escolha aleatória de curso sem saber quais as saídas que oferece ou 

ainda pela expectativa de escolher um curso superior por considerar mais fácil.  

A transição do ensino secundário para ensino superior, segundo Azevedo e Faria (2006), surge 

como um dos momentos mais importantes na vida estudantil dos jovens, pois é de caráter decisivo, 

complexo e também rígido por causa das exigências características desse nível de ensino. Nesse 

momento de transição o jovem estudante confronta-se com inúmeros desafios na esfera pessoal, 

social, acadêmica e vocacional, o que requer estabilidade entre os desafios que a universidade 
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coloca ao estudante e as ações de respostas que as instituições devem desencadear para facilitar a 

recepção e integração deste nesse novo espaço de aprendizagem acadêmica.   

Em Moçambique, o estudante deve escolher as disciplinas de acordo com o curso que pretende, ou 

seja, não existe uma prova única para os cursos, cada curso tem as suas exigências em termos de 

provas de admissão. Isto difere do que acontece em alguns países europeus, onde por exemplo, a 

seleção é baseada nos resultados finais obtidos no ensino secundário, e no Brasil, onde a seleção é 

feita pelas instituições credenciadas pelo Ministério da Educação (MEC), por meio do Exame 

Nacional de Ensino Médio (ENEM), Sistema de Seleção Unificada (SISU) e o resultado é válido 

para todas as instituições públicas que o jovem almeja frequentar, para além de que a partir do 

resultado do  ENEM o candidato tem a possibilidade de escolher o curso para frequentar, em função 

da pontuação obtida. 

Em Moçambique, os jovens, neste momento, enfrentam situações novas e, ao mesmo tempo 

difíceis, como é o caso das condições de seleção e acesso consideradas desumanizadas pela 

excessiva importância atribuída aos exames finais e de admissão. Isto significa que o jovem é 

obrigado a passar pelo exame final do ensino secundário e, para acessar o ensino superior, deve 

também realizar prova de caráter eliminatório que lhe possibilita a admissão a um determinado 

curso universitário. O ensino superior público em Moçambique é acessado por via de exame que 

cada instituição organiza e aplica aos candidatos que pretendem ingressar e frequentar um 

determinado curso. 

Os alunos do ensino secundário revelam a falta de informação sobre as oportunidades e cursos 

oferecidos pelas instituições do ensino superior, assim como os procedimentos para o ingresso. Por 

outro lado, verifica-se um distanciamento entre o ensino secundário e o ensino superior, entre estes 

dois níveis parece não haver nenhum diálogo. Apesar disso, entendemos que os alunos que 

finalizam o ensino secundário anseiam frequentar o ensino superior, mas convivem com a falta de 

informação que pode dificultar seu acesso devido ao desconhecimento sobre os procedimentos e 

as exigências que devem respeitar para frequentar o ensino superior. Paivandi (2019) considera que 

uma transição racional e ponderada requer a construção de pontes entre o ensino médio e o superior 

para facilitar as decisões dos alunos que desejam seguir esse caminho.   
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Importante salientar que o ensino secundário em Moçambique é constituído por disciplinas de 

conhecimento teórico e geral, que não oferecem conhecimento técnico-prático, ou seja, a maioria 

das escolas secundárias, se não todas, não possuem laboratórios funcionais para os alunos 

realizarem experimentos ou fazerem consultas bibliográficas e isso associa-se a limitações 

financeiras. Eles dependem do professor para fornecer o material ou manual que esse acha melhor 

para utilizar na classe, além do que, o professor tem a obrigação de seguir à risca o programa 

prescrito pelo Ministério de Educação e Desenvolvimento Humano, sendo que as aulas geralmente 

observam o modelo vertical em que o professor expõe o conhecimento e os alunos se mantém 

receptores passivos2 

O ensino superior público em Moçambique não possui políticas de acolhimento para os estudantes 

recém ingressos, o que dificulta a sua adaptação à realidade universitária, e ao que é considerado 

afiliação intelectual e institucional dos estudantes.  Para Coulon (2008), a afiliação é o processo 

pelo qual os alunos recém ingressos devem desencadear para obter novo status social, no caso, o 

status de estudante universitário. 

Vale ressaltar que a estrutura do ensino superior é mais aberta, independente, seu ensino é menos 

estruturado e os programas das disciplinas mais flexíveis. Assim, o professor tem autonomia para 

trazer outros temas considerados importantes para abordar, o que constitui uma mudança radical e 

brusca para o aluno recém-chegado, ao enfrentar em um novo ambiente, muitas vezes de forma 

solitária, afastado dos seus amigos do ensino médio. 

Além disso, esses novos estudantes podem enfrentar dificuldades, não somente devido aos novos 

métodos de ensino e de estudos, mas também por serem solicitados, maior autonomia na definição 

do plano de estudos, para lidar com um ambiente novo e com muita diversidade cultural. 

Acrescente-se os eventuais problemas financeiros das famílias para dar suporte aos estudos dos 

filhos, expectativas não confirmadas dos jovens em relação ao curso escolhido, assim como 

dificuldades das instituições em oferecer a assistência básica aos estudantes universitários. Todos 

esses fatores aqui apresentados confirmam que a passagem do ensino secundário para a 

                                                            
2 A falta de manuais faz com que os alunos ficam na dependência do professor para receberem as aulas sem a 
leitura e preparação previa da matéria para a aula.  
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universidade se configura um momento de transição da vida do jovem estudante e que é exigido 

uma transformação para se integrar no novo contexto de aprendizagem.  

Zittoun (2008) compreende a transição como momento de ruptura no curso da vida, onde o 

indivíduo encontra a necessidade de elaborar e reelaborar novos significados para o 

restabelecimento da estabilidade. Assim, nessa passagem, a ruptura se materializa na mudança do 

ambiente habitual da sala de aula do ensino secundário para um novo espaço mais amplo, menos 

estruturado e com diversidade metodológica, o que nos leva a questionar: como ocorre o processo 

de transição de jovens moçambicanos do ensino secundário para o ensino superior público? 

A motivação pessoal para a escolha do tema resultou do contato diário do pesquisador como 

professor e servidor público no Ministério de Educação e Desenvolvimento Humano, com alunos 

da escola secundária que desejavam acessar o ensino superior e de estudantes universitários no 

lugar de docente convidado, observando um conjunto de dificuldades e problemas relatados por 

alunos que ingressaram no ensino superior.  

A literatura destaca a existência de diversos fatores que podem interferirem no processo de 

transição e a adaptação ao ensino superior e quebrar as expectativas que o aluno traz, tais como as 

características da instituição, o curso frequentado, o currículo, as políticas pedagógicas, o ambiente 

acadêmico, a relação entre professores e estudantes, o suporte social, para além das características 

psicossociais dos alunos. Dentre vários estudos sobre a temática podemos destacar os estudos de 

Coulon (2008); Fagundes (2012); Pinho, Dourado, Aurélio e Bastos (2015); Braga & Xavier 

(2016); Almeida, Araújo e Martins (2016) e Paivandi (2019). Outras pesquisas se debruçam, 

especificamente, sobre as expectativas e adaptação dos alunos ingressantes no ensino superior: 

Costa, Diniz, Araújo e Almeida (2014); Araújo e Almeida (2015); Oliveira, Santos e Dias (2016) 

e Porto e Soares (2017). 

Para o caso específico de Moçambique, encontramos o estudo de Bucuto (2016) sobre as 

expectativas acadêmicas e o suporte social; Donaciano (2011), analisou as vivências acadêmicas, 

métodos de estudo e rendimento escolar em alunos universitários e; o estudo de Sitoe (2014) que 

discute a transição do ensino secundário para o ensino superior, sugerindo uma abordagem psico-

epistemológica, destacando competência insuficiente das matérias do ensino secundário como 
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elemento chave das dificuldade dos alunos que concluem o ensino médio e o seu enquadramento 

no ensino superior. 

A realização deste estudo tem o intuito de colaborar para o desenvolvimento de pesquisas nessa 

área, uma vez que, em Moçambique, temos escassez de investigações voltadas para compreender 

o processo de transição dos jovens alunos do ensino secundário para o ensino superior, focando 

suas expectativas e adaptação ao novo contexto, sendo essa a relevância deste estudo.  

Também há que considerar que a formação no ensino superior não se destina apenas à formação 

para a profissão, uma vez que é também papel da universidade formar intelectuais, cientistas, 

pesquisadores, críticos sociais e, sobretudo, cidadãos. Trazendo uma reflexão e análise a partir dos 

elementos acima descritos, o tema sobre a transição reveste-se de particular interesse para o ensino 

secundário, no sentido de pensar em incluir atividades que visam a divulgação do que se oferece 

nas instituições do ensino superior, principalmente nas instituições públicas.  

Estes elementos poderão suscitar, no ensino secundário, a criação e implementação de políticas 

educacionais que incorporem a divulgação dos cursos oferecidos pelas instituições do ensino 

superior, assim como das instituições profissionais que oferecem saber técnico-prático, as 

características dos cursos e as saídas profissionais de cada opção, permitindo uma escolha 

consciente e com mais chances de sucesso. 

É nesse âmbito que destacamos a relevância dessa pesquisa, pois seus resultados podem trazer 

ganho para a sociedade, bem como para o país, auxiliando a definição de políticas, pelo Ministério 

da Educação e Desenvolvimento Humano e formação de profissionais melhor treinados para dar 

apoio e orientação condizente aos jovens, evitando perdas por abandono dos cursos. 

Para o campo da psicologia do desenvolvimento este estudo traz uma reflexão sobre as dificuldades 

que os alunos vivenciam para além da tentativa de elaboração de modelos explicativos e 

compreensivos que se debruçam sobre a insuficiência do diálogo entre esses dois níveis de ensino. 

Nas buscas efetuadas, nenhum estudo que abordasse esse tipo de transição dando particular enfoque 

às expectativas dos alunos do ensino secundário e à adaptação dos novos estudantes universitários, 

foi encontrado.  
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A partir dos elementos expostos acima objetivamos compreender o processo de transição de 

jovens do ensino secundário ao ensino superior público. 

Para alcançar esse objetivo geral elaboramos os seguintes objetivos específicos:  

✔ Identificar e descrever as expectativas dos alunos finalistas do ensino secundário público 

em relação à transição para o ensino superior;  

✔ Identificar e descrever fatores que interferem na escolha de curso no processo de transição 

dos jovens do ensino secundário para o ensino superior; 

✔ Identificar e descrever as expectativas dos estudantes do primeiro ano do ensino superior. 

✔ Identificar e descrever fatores que interferem no processo de adaptação dos alunos no 

ensino superior; 

Tendo em vista esses objetivos, a tese é estruturada como a seguir: parte I - Contextualização, 

compreende o capítulo um “Contexto geográfico, olhar socioeconômico de  Moçambique”, traz a 

localização de Moçambique, aspectos sociais e econômicos, bem como aborda pontos da história 

do sistema nacional de educação, política para expandir o acesso à educação básica até ao superior 

e a descrição contextual dos locais de pesquisas e o capítulo dois “O sistema de educação em 

Moçambique” descrevendo o sistema e os subsistemas de ensino moçambicano. 

A parte II é composta pelos capítulos três e quatro: o capítulo três versa sobre a fundamentação 

teórica do estudo, referenciando as percepções dos teóricos sobre a temática. Também são 

apresentadas “Algumas pesquisas realizadas sobre transição e adaptação” dando destaque para os 

estudos realizados em Moçambique, Brasil, Portugal, Zimbábue e África de Sul, refletindo sobre a 

insuficiência relativa ao nosso foco da pesquisa. 

No capítulo quatro, sobre a revisão da literatura, debruça-se sobre “Expectativas e fatores que 

interferem na transição do ensino secundário para o ensino superior” apresenta as expectativas dos 

alunos que frequentam o ensino secundário, para compreender como os alunos criam essas 

expectativas e aspirações, sua visão sobre o ensino superior e os fatores implicados na escolha de 

trajetória que eles preferem para o futuro, dando mais ênfase aos fatores pessoais e institucionais. 

No mesmo capítulo são abordadas as “Expectativas e adaptação dos alunos ingressos no ensino 
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superior”, fazendo um diálogo entre as expectativas ou imagem que o estudante tinha antes do 

ingresso e a realidade que encontrou na universidade, discutindo ainda a transição com particular 

destaque para a adaptação acadêmica e institucional dos estudantes e a transformação que os 

ingressantes são exigidos quando da chegada à universidade. 

A parte III, apresenta os aspectos teórico-metodológicos com o capítulo cinco sobre “A escolha da 

abordagem teórico-metodológica” abordando o tipo de estudo, o interacionismo simbólico e de 

afiliação como teorias que sustentam este estudo e, a Entrevista Compreensiva como recurso para 

captar as entrevistas, o perfil dos participantes e as etapas definidas para a produção dos dados, 

além da autorização do Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto de Psicologia (CEPIPS – UFBA). 

A parte IV: “Estudo empírico” é constituída pelo capítulo seis, “Tratamento de dados” fazendo a 

caracterização e descrição dos participantes e apresentação das narrativas. Já o capítulo sete, 

“Análise e discussão dos resultados” faz referência e cruzamento das falas apresentadas pelos 

participantes durante as entrevistas, estabelecendo o cruzamento com os estudos feitos por outros 

pesquisadores sobre a temática, e as considerações finais onde são apresentadas as notas finais da 

pesquisa e sugestões. 
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PARTE I: CONTEXTUALIZAÇÃO DO LOCAL E DA 

EDUCAÇÃO EM MOÇAMBIQUE  
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CAPÍTULO 1: CONTEXTO GEOGRÁFICO E SOCIOECONÔMICO DE 

MOÇAMBIQUE  

O presente capítulo traz um panorama geral sobre a situação geográfica e socioeconômica do país, 

tendo como base os relatórios de Banco Mundial, os dados do Censo nacional realizado em 2017 

pelo Instituto Nacional de Estatística e outras pesquisas realizadas que abordam a evolução 

histórica de Moçambique.   

  

Figura 1. Mapa de Moçambique                                                  Figura 2: Foto aérea da cidade de Maputo 

Moçambique é um país da África Austral, com uma extensão territorial de 799.380 km², é banhado 

pelo Oceano Índico a leste com aproximadamente 2.470 km costa. Para além da fronteira terrestres, 

cerca de 4.330 km, estando limitado, ao norte, pela Tanzânia, a noroeste, pelo Malawi e Zâmbia, a 

oeste, pelo Zimbábue e África do Sul e, ao sul, pela Suazilândia (Eswatini) e África do Sul, com 

predominância do clima tropical quente. 

De acordo com o último censo populacional realizado pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) 

em 2017, Moçambique apresentava uma população de vinte e sete milhões e novecentos e nove 

mil e setecentos e noventa e oito habitantes, dos quais 14.561.352 são mulheres, o que corresponde 

a 52 % e 13.348.446 são homens correspondentes, a 48% da população. Neste ano, o país contava 

com 6,529 milhões de casas.  
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O número médio de filhos por mulher nas famílias moçambicanas, de acordo com este censo, é de 

5.2 filhos. A estrutura etária do país está distribuída da seguinte maneira: dos 0 aos 14 anos, 46.6%, 

dos 15 aos 64 anos, 50.1% e acima dos 65 anos, 3.3 %. Deste número, 33.4% vive na zona urbana 

e 66.6% na zona rural, sendo que 39% da população com a idade a partir de 15 anos e mais não 

sabem ler nem escrever, 38.6% das crianças de zero aos 17 anos está fora do sistema escolar; em 

cada 100 pessoas 99 dependem de outras para suportá-las em todas as suas despesas (INE, 2017). 

A população moçambicana está distribuída em três grandes regiões, nomeadamente: Norte,  Centro 

e Sul, com um total de onze províncias. As províncias estão distribuídas da seguinte forma: Maputo 

Província, Maputo Cidade, Gaza e Inhambane na região Sul; Sofala, Manica, Tete e Zambézia na 

região centro e as províncias de Nampula, Cabo Delgado e Niassa, no norte do país. 

A província de Nampula apresenta o número mais elevado da população, 5.758.920 habitantes, 

seguida da província da Zambézia com um universo de 5.164.732 habitantes. A cidade de Maputo, 

zona sul do país, é a que apresenta a menor população com 1.120. 867 habitantes. A província de 

Maputo, local do nosso estudo, registra 1.968.906 habitantes. 

A taxa de analfabetismo, de acordo com os dados do censo de 2017, era de 39%, a taxa de 

mortalidade de 11,8% e a esperança de vida 53,7 anos. As principais religiões ou crenças que 

predominam são a Católica e a Islâmica. Moçambique é um país de clima quente e húmido. Por 

influência da colonização, adotou a língua portuguesa como língua oficial, mas com 

predominância, de certas línguas nacionais de origem Bantu, dentre elas, as mais faladas destaca-

se: Maconde ou Shimakonde, Macua ou Emakhuwa, Xisena, Xitsonga, Xironga, entre outras (cf. 

INE, 2017). No estudo realizado por Gadelii (2001) sobre as línguas moçambicanas, foram 

enumeradas trinta e duas línguas nacionais faladas em Moçambique, o que mostra a diversidade 

etnolinguística de sua população.    

Pelas características do clima e de localização geo-sócioeconomico que Moçambique apresenta, 

tem boas potencialidades para a prática da agricultura, agroindustriais, hídricas, minerais e de 

turismo e ferro-portuária, se constitui num espaço geoestratégico da África Austral. O país tem 

uma rede hidrográfica que poderá constituir um fator decisivo na melhoria das condições 

agropecuárias, se for garantido o devido aproveitamento dos recursos hídricos (Ussene, 2011). 
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Estes dados são referenciados num momento enfrentou um conflito armado que durou cerca de 

dezesseis anos (1976-1992) o que, em parte, retardou seu desenvolvimento socioeconômico. Em 

vista desse quadro, foi considerado pelos organismos da Organização das Nações Unidas (ONU), 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) fazendo parte dos países mais pobres da África e 

com capacidade muito limitada. Nos últimos anos o prognóstico, o seu crescimento econômico 

geral tem sido insatisfatório com altas taxas de pobreza e o custo de vida muito alto e o governo 

sem capacidade para responder às necessidades básicas da população. É verdade que houve 

aumento da cobertura do ensino primário e a redução da mortalidade materno-infantil, mas o 

sistema de saúde e educação continua deficitário, conforme os relatórios do Banco Mundial de 

2005 e do Fundo Monetário Internacional de 2007 (BM, 2007; FMI, 2005). 

Os dados do Banco Mundial de 2017, refere que o crescimento do país e capacidade de gerar 

empregos declinou bastante o veio a agravar-se com a retirada do financiamento devido a 

descoberta das dívidas ocultas, contraídas pelo governo no mandato de 2010-2015. Isso originou a 

redução do investimento tanto no setor privados como pelo sector público, e do elevado custo do 

crédito. As finanças públicas de Moçambique continuaram a agravar-se no cenário de 

abrandamento em curso. O orçamento continuou a ajustar-se através da redução do investimento 

público em prol do encargo com a massa salarial (que ainda continua a crescer) e dos custos mais 

elevados do serviço da dívida. O mesmo relatório indica que em 2011, a taxa de fecundidade era 

estimada em 5,9 filhos por cada mulher, em média, o que se considera sendo um dos índices mais 

elevados a nível mundial. Ademais, o relatório aponta o elevado número de filhos em mulheres 

vindas de classe de seguimento pobre. 

Em 2017, houve descida do produto interno bruto (PIB) entre os dois anos, em 2016 registrou se 

3,8% e em e 2017, uma descida para 3,1% ados em 2016. Esta desaceleração contínua assinala a 

profundidade da crise econômica que o país recente, que na verdade, é uma crise mundial, mas que 

para Moçambique é agravada da crise da dívida externa aos vários sectores da economia real. Essas 

tendências recentes, o que coloca Moçambique numa economia a duas velocidades, com 

crescimento limitado no que se refere a empregos produtivos, num contexto demográfico de uma 

população predominantemente jovem e sem emprego. 
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O relatório refere ainda que a dívida trouxe para país a perda de confiança por parte dos investidores 

e doadores estrangeiros sempre apoiaram no orçamento de estado bem como na contribuição para 

nacional, registrando queda significativa da produção nos últimos 18 meses, para além da 

dificuldade dos quadros do governo na gestão da dívida e dos investimentos públicos (BM, 2017). 

Refere ainda que, foi criada uma equipe para realizar a auditoria sobre a dívida pública, para 

restabelecer a confiança de Moçambique aos credores e a recuperação económica através de um 

maior nível de transparência e responsabilizar os prevaricadores, portanto os resultados do relatório 

revelaram lacunas e com falta de informações importantes sobre o processo. A auditoria foi 

concluída em maio de 2017, relatório indica maior incidência à três empresas criadas para drenar 

o valor de empréstimo para fins pessoas (EMATUM, Proindicus e MAM), pois essas empresas 

nunca estiveram plenamente operacionais e não geraram nenhumas receitas significativas. 

No mesmo relatório, revelou que o resultado da auditoria, constatou que os montantes emprestados 

nunca foram pagos diretamente às empresas, os proprietários usaram contas pertencentes aos 

principais empreiteiros das mesmas. Foram fornecidas informações incompletas às entidades 

responsáveis pela investigação por parte de vários intervenientes envolvidos, tendo criado 

pendencia no que concerne à utilização dos valores em causa, entre outras. Consequentemente, o 

sentimento de confiança por parte dos doadores e investidores reduziu e Moçambique não consegue 

fechar o acordo com o Fundo Monetário Internacional quanto à elaboração de um programa. O 

resultado inadequado da auditoria traduziu-se na estagnação das negociações de reestruturação da 

dívida com os financiadores diretos de Moçambique, bem como da recuperação económica, 

contribuindo para a sequência de eventos que estão agora a posicionar Moçambique num caminho 

de crescimento mais reduzido (BM, 2017). 

O governo e seus parceiros internacionais mostram se preocupado com a situação do crescimento 

da economia e, hoje em dia, estão com olhos posto nos grandes projetos que surgem (e.g., Mozal 

e Vale do Rio Doce, Anadarko, Sasol e outras mineradoras). Contudo, persiste os altos índices de 

pobreza que desafia o país se olharmos para os dados estatísticos do censo (2017), acima 

referenciados. O relatório do PNUD (2009) refere que o combate à pobreza é um desafio, visto que 

Moçambique, também está lista de países propensos a calamidades naturais tais como secas e 

estiagem, cheias e associado a construções desordenadas e com materiais precárias, torna o 
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progresso do país mais débil e suscetível a retrocessos (ex. o ciclone IDAI que destruiu cerca de 

90% da cidade da Beira, em 2019).  

A UNESCO (2008) considera o alastramento do HIV/SIDA como outro fator que retarda o 

desenvolvimento de Moçambique. Mais recentemente destaca-se a instabilidade causada pelos 

homens armados no centro e insurgentes, no norte do país, concretamente em Cabo Delgado, que 

provocou mortes, destruição de várias infraestruturas e deslocação das populações.  

De acordo com os Inquéritos realizados sobre os Indicadores de Imunização, Malária e HIV/Sida 

em Moçambique, divulgado pelo Ministério da Saúde em 2018, revela haver altos índices de 

infecção por HIV/Sida entre as idades compreendidas dos 15 e os 49 anos, com uma percentagem 

de cerca de 13,2%, o que seguramente retrocede o desenvolvimento do país. O inquérito, também 

destaca que a maioria dos infectados são professores, enfermeiros, médicos, quadros superiores do 

Estado e de empresas, trabalhadores especializados, estudantes dos vários níveis de ensino, entre 

outros. 

Na tentativa de materializar os objetivos preconizados, decorrem ações implementação de 

programas quinquenais através de planos econômicos e sociais denominados por Plano de Ação 

para a Redução da Pobreza Absoluta (PARP), como é o caso do PARP (2011-2014). Estes planos 

são parâmetros orientadores das ações do governo para a indicação dos setores que requerem uma 

intervenção prioritária ou urgente. 

São planos de Agenda 2025, partilhadas e que definem as linhas de orientação, a curto, médio e 

longo prazo, para o estabelecimento de desenvolvimento equilibrado e integrado do país. Portanto, 

fornece uma base para a atuação em todos setores produtivos do país (setor público, privado e da 

sociedade civil). Atualmente decorre a estratégia nacional de desenvolvimento (2015-2035) que 

que destaca como prioridade o desenvolvimento do capital humano nas áreas educação, emprego, 

formação profissional, saúde, melhoria na gestão governamental, desenvolvimento das 

infraestruturas básicas, agricultura, desenvolvimento rural, estimular o desenvolvimento de 

empreendedorismo e melhoria na gestão macroeconômica e financeira, crescimento e bem-estar 

dos cidadãos e das instituições. Este plano está a ser materializado através dos instrumentos de 

gestão econômica e social estabelecidos pelo Sistema Nacional de Planificação (SNP) (Estratégia 

Nacional de Desenvolvimento, 2014). 
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A UNESCO destaca a promoção de uma cultura de paz, fortalecimento dos sistemas educativos 

para o desenvolvimento sustentável em África: melhorar a equidade, qualidade e a relevância, 

aproveitamento da ciência, tecnologia e inovação e o conhecimento para o desenvolvimento 

socioeconômico; promoção da ciência para a gestão sustentável de África e a redução dos desastres 

naturais, entre outros. 

Embora o país esteja a atravessar momentos maus, há esperança no investimento na área de 

mineração em que os resultados são visíveis, como é o caso da exploração de gás natural de panda 

em Inhambane, do carvão em moatize, Tete e recentemente a instalação do Projeto Coral South 

para o carregamento de gás natural liquefeito na bacia do Rovuma em Cabo Delgado (MIREME, 

2022). 
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CAPÍTULO II: O SISTEMA DE EDUCAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 

 

 

Figura 3: Ministério da Educação (MINEDH)       Figura 4: Ministério da Ciencia Tecnologia,EnsinoSuperior (MCTES) 

Moçambique foi um país colonizado por Portugal cuja independência só ocorreu em 1975. 

Passados alguns anos desencadeou-se uma guerra civil que durou 16 anos, até 1992. Antes deste 

período, o ensino era oferecido pelo regime colonial. Depois da independência, o governo desenhou 

um projeto com o intuito de desenvolver o ensino primário para todos, uma vez que o ensino que 

era oferecido pelo colonizador era para famílias abastadas e os conteúdos oferecidos serviam à 

opressão do povo moçambicano (Zimbico & Cossa, 2018). 

A partir do desenho do projeto do ensino primário para todos, em paralelo, aconteceram outras 

reformas em Moçambique, como a substituição da propriedade privada da terra pela estatal, a 

criação de cooperativas agrícolas, extinção de profissões liberais, nacionalização de empresas, 

saúde, educação, entre outras (Zimbico & Cossa, 2018). Este movimento ou transformação visava 

trazer liberdade e igualdade de direitos, anunciando a construção de uma sociedade livre da 

exploração do homem, em que o poder pertencesse aos operários e camponeses. 

Quando Moçambique saiu do regime colonial português, no mesmo ano de 1975, foram 

implementadas mudanças radicais. Devido à falta de experiência para a implementação do projeto, 

não foi possível o avanço do mesmo, uma vez que os portugueses que antes estavam a gerir tiveram 

que deixar o país. Houve expulsão que levou à saída massiva de funcionários portugueses, para 

além de que os que restavam, não se identificavam com o novo sistema político. E pelo início da 
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desestabilização e agressão externa dos regimes missionários da Rodésia do Sul e do apartheid. 

Aproveitando-se da desestabilização desse período, formou-se a Resistência Nacional 

Moçambicana, que desencadeou guerra civil que durou désseis anos (Zimbico & Cossa, 2018). 

Devido a esses fatores, embora tenha sido lançado o projeto de educação para todos, não foi 

possível a sua implementação efetiva, haja vista a instabilidade política desse período. 

No decorrer da história da educação em Moçambique, em 1983 foi criada a Lei 4/83, como 

instrumento que pudesse guiar o sistema educacional sem a influência dos resquícios do regime 

colonial. A dominação portuguesa em Moçambique impôs uma educação que visava a exploração 

e opressão do povo moçambicano e a continuação das estruturas coloniais e capitalistas. Nessa 

altura foram desenvolvidos sistemas de educação paralelos para filhos da classe dominante e para 

indígenas. O ensino oficial onde frequentavam filhos dos brancos e dos assimilados3 era oferecido 

nas vilas e nas cidades, por outro lado, o ensino apenas elementar (voltado para a escolarização 

básica, que envolvia os processos mais elementares da alfabetização, como habilidades básicas do 

português, escrever e ler seu nome) era destinado aos nativos para aprender a língua portuguesa e 

assim poder se comunicar com o colono. 

A Lei 4/83, Sistema Nacional de Educação (SNE), sinalizava a transição no campo da educação do 

sistema educacional colonial para uma educação de caráter socialista. Esta lei visava uma migração 

da educação colonial para a construção de educação socialista baseada nos princípios universais do 

marxismo-leninismo que consistia em igualdade de direitos à instrução e acesso ao patrimônio 

escolar para todos os moçambicanos. Tinha com foco a formação do “Homem Novo”, assim 

designado pelo então presidente da República Popular de Moçambique, Samora Moisés Machel 

(1933-1986), um homem livre do obscurantismo, da superstição e do pensamento colonial baseado 

na exploração, um homem que defendesse os valores da sociedade socialistas, através da 

erradicação do analfabetismo, introdução da escolaridade obrigatória e a formação de quadros para 

as necessidades do desenvolvimento da investigação cientifica e tecnológica, econômico-social e  

cultural.    

                                                            
3 Havia divisão, os filhos dos brancos (colonos) e filhos de negros que viviam nas cidades, falavam português 
designados de (assimilados) e o indígena vivia na periferia, não falava a língua portuguesa, era levado à instrução 
para depois ir servir ao branco ou assimilado nas vilas e grandes cidades.  
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De acordo com Zimbico e Cossa (2018), em 1987, marco do início do progresso de reabilitação 

econômica, foi também de ingresso de crianças que haviam nascido em 1980 e introdução de várias 

classes do sistema nacional de educação de forma progressiva até a 12ª classe. Neste período, 

alguns aspectos essenciais não foram tidos em conta, é o caso do estabelecimento da idade escolar 

e a determinação do perímetro das escolas. O segundo aspecto é a atribuição ao executor de todos 

os meios de verificar se há meninas e meninos que deixam de aprender. O terceiro é a autorização 

de auxílios aos pais que por sua pobreza, não poderiam mandar os filhos à escola, e o quarto é o 

estabelecimento da lei que penalizava os pais que deixassem de dar instrução aos seus filhos.  

Devido a ineficiência da Lei 4/83, o governo de Moçambique instituiu a Lei 6/92 de maio que é a 

lei do Sistema Nacional de Educação (SNE), para acomodar aspectos que estavam desenquadrados. 

Esta legislação propunha a substituição da centralidade do professor para nova abordagem de 

ensino centrado no aluno, autorização das instituições privadas para ensinar ou abrir escolas, para 

garantir o direito à educação para todos os cidadãos. No quadro dessa lei, a educação deixa ser um 

dever exclusivo do estado o seu provimento, passando a uma gestão compartilhada com as 

organizações comunitárias, cooperativas, empresariais e privadas. Passados vinte e seis anos, o 

estado reestrutura o SNE através da Lei 18/2018, aprovada pela Assembleia da República quando 

foi estabelecida a gratuidade do ensino da 1ª à 9ª classe e a redução de uma classe no ensino 

primário.  

A Constituição da República delega ao Estado o dever de promovera educação e determina que o 

ensino público é laico, permitindo a participação de pessoas com diferentes crenças religiosas. O 

ensino é estruturado, dividido em níveis de aprendizagem, são definidos objetivos no setor da 

educação e em cada nível é estabelecida a idade de ingresso, entre outros aspectos.  

No que concerne aos principais objetivos, tanto a lei 6/92, como a lei 18/2018, aprovada 

recentemente, comungam os objetivos, que consistem em:  

✔ Erradicar o analfabetismo de modo a proporcionar a todo o povo o acesso ao conhecimento 

científico e o desenvolvimento pleno de suas capacidades;  

✔ Formar cidadãos com uma sólida preparação política ideológica, científica, técnica, cultural 

e física e uma elevada educação patriótica e cívica; 
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✔ Introduzir a escolaridade obrigatória e universal de acordo com o desenvolvimento do país, 

como meio de garantir a educação básica a todos os jovens moçambicanos; 

✔ Assegurar a todos os moçambicanos o acesso à formação profissional; 

✔ Garantir o ensino básico a todos os cidadãos de acordo com o desenvolvimento do país 

através da introdução progressiva da escolaridade obrigatória. 

Estabelece ainda que crianças moçambicanas que completem seis anos de idade serão matriculadas 

na 1ª classe onde são desenvolvidas atividades e medidas educativas de apoio complementar, que 

visam a promoção de igualdade de oportunidade na educação. Contudo, o país continuou sem 

estabelecer penalizações para quem não cumprisse com a lei, o que permitiu prevalência no seio 

da população moçambicana a prevalência de pessoas não alfabetizadas, algo que se verifica até nos 

dias atuais. 

2.1.1. Estruturação do ensino em Moçambique 

A constituição da República estabelece a educação como direito e dever de todo cidadão em 

Moçambique. À luz deste documento mãe, foram criados outros que fazem o detalhamento sobre 

o sistema de ensino, é o caso da Lei do SNE que rege todo o sistema de educação geral em 

Moçambique, que estabelece e propõe as divisões do ensino em subsistemas. Assim, o ensino em 

Moçambique está estruturado da seguinte maneira:   

2.1.1.1. Ensino Pré-Escolar 

O ensino pré-escolar é o que se realiza em creches e jardins-de-infância para os recém-nascidos até 

uma idade inferior a seis (6) anos como complemento para auxiliar a ação educativa da família, 

com a qual coopera estreitamente. Este ensino a luz da lei do SNE tem como objetivo: 

✔ Estimular o desenvolvimento psíquico, físico e intelectual das crianças e contribuir para a 

formação da sua personalidade integrando as crianças num processo harmonioso de 

socialização favorável ao pleno desabrochar das suas aptidões e capacidades. 

A rede pré-escolar, embora conste da lei SNE, a responsabilidade da sua execução é relegada às 

entidades coletivas ou individuais, nomeadamente associações de pais e de moradores, empresas, 

sindicatos, organizações cívicas confessionais e de solidariedade, pois o pais não dispõe de 
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infraestruturas para este nível de ensino. Contudo, é da competência do Ministério de Educação, 

em conjunto com o Ministério da Saúde e a secretaria de Estado da Ação Social, definição dos 

critérios e normas para abertura, funcionamento e encerramento deste tipo de estabelecimentos e; 

a frequência é facultativa. O Estado tem dado pouca atenção a este tipo de ensino, deixando a 

responsabilidade para as entidades coletivas e ou individual para a sua operacionalização, onde 

chegam a funcionar por vezes em locais sem condições mínimas para a acomodação e 

operacionalização do processo de ensino.  

2.1.1.2.Ensino Escolar 

O ensino escolar compreende o Ensino Geral, constituído por 12 classes, visando a formação de 

conhecimento no âmbito geral. O Ensino Técnico–profissional é vocacionado ao saber fazer e o 

Ensino Superior, visa a formação do jovem ou habilitar o homem com a capacidade reflexiva mais 

ampla sobre os diversos fenômenos sociais, naturais entre outros. 

De acordo com a Lei 18/2018, o ensino geral estabelecido pelo sistema nacional de educação é o 

confere a formação integral e politécnica, este, compreende dois níveis, nomeadamente: Ensino 

Primário e Secundário. E o ingresso no ensino primário é para todos que completam seis anos, este 

nível de ensino tem o objetivo de:   

✔ Proporcionar o acesso ao ensino de base aos cidadãos moçambicanos, contribuindo para 

garantir a igualdade de oportunidade de acesso a uma profissão e aos sucessivos níveis de 

ensino; 

✔ Dar uma formação integral ao cidadão para que adquira e desenvolva conhecimentos e 

capacidades intelectuais, física e na aquisição de uma educação politécnica, estética e ética; 

✔ Dar uma formação que responda às necessidades materiais e culturais do desenvolvimento 

econômico e social do país, entre outras. 

2.1.1.3.Ensino primário 

O ensino primário é o período preparatório dos alunos para o acesso ao ensino secundário e 

compreende as seis classes iniciais. Constituem objetivos do ensino primário: visa adotar os alunos 

de conhecimentos básicos sobre as regras de comunicação, cálculos matemáticos, ciências naturais, 

de educação física e conhecimento da cultura para desenvolver aptidões de trabalho manual, atitude 
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e convicções que proporcionam o ingresso na vida produtiva e proporcionar uma formação básica 

da personalidade. 

O governo de Moçambique adotou, em 1995, a Política Nacional de Educação, que operacionaliza 

o Sistema Nacional de Educação. A Política Nacional de Educação define a Educação Básica (o 

ensino Primário de seis classes e a Alfabetização e Educação de Adultos) como a prioridade do 

Governo. 

Através do Plano Estratégico da Educação, o Ministério da Educação reafirma as prioridades 

definidas na Política Nacional de Educação, com destaque para o aumento do acesso às 

oportunidades educativas para todos os moçambicanos, a todos os níveis do sistema educativo; a 

manutenção e melhoria da qualidade de educação; o desenvolvimento do quadro institucional 

(MINED, 1997, p.1). 

O ensino básico é a peça fundamental para catapultar o desenvolvimento do país, por ser a base de 

iniciação ao pensamento lógico, e instrumento central para a redução da pobreza, uma vez que, por 

um lado, permite desenvolver conhecimentos científicos através do letramento de todas as camadas 

sociais, alargando as oportunidades de acesso ao emprego e geração de auto-emprego e aos meios 

de subsistência sustentáveis ao cidadão moçambicano, para além de diminuir as disparidades 

existentes entre o homem e a mulher; também assegura o desenvolvimento dos recursos humanos, 

base para o sucesso da economia nacional e é uma necessidade para o efetivo exercício da 

cidadania” (PCEB, 2004 p.14) 

O mesmo documento apresenta o currículo do Ensino Básico, uma divisão em seis classes 

organizadas em ciclos. O ensino primário é constituído por 2 ciclos, sendo o primeiro ciclo 

correspondente a 1ª, 2ª e 3ª classes e o segundo ciclo a 4ª, 5ª e 6ª classes. O ingresso para o Ensino 

Básico é feito aos 6 anos de idade, devendo o aluno concluí-lo, mais ou menos aos 12 anos. 

2.1.1.4.Ensino Secundário  

Como no ensino primário, o ensino secundário está dividido em dois ciclos: ensino secundário do 

primeiro Ciclo é constituído pela 7ª, 8ª e 9ª classe e o ensino secundário do segundo Ciclo, 10ª, 11ª 

e 12ª classes também denominado de Ensino médio ou ensino Pré-universitário, deixando claro 
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que esta não é a fase conclusiva da educação, mas sim, uma preparação para o acesso ao ensino 

superior (Castiano, 2005). 

O objetivo fundamental do ensino secundário, é retomar o que foi ensino no ensino primários para 

consolidar, ampliar e aprofundar os conhecimentos que os alunos aprenderam nas diferentes áreas 

tais como ciências matemáticas, naturais e sociais e nas áreas da cultura, da estética e da educação 

física e as regras de comunicação. Constituem objetivos específicos do ensino secundário geral, 

área do nosso interesse, (a) consolidar, ampliar e aprofundar os conhecimentos adquiridos no 

ensino primário, nas ciências naturais e sociais, na matemática, e nas áreas de cultura e educação 

estética; (b) preparar os alunos para a continuação dos estudos no ensino superior ou participar em 

atividades produtivas; e (c) desenvolver conhecimentos sobre a saúde e nutrição e a proteção do 

ambiente. 

A Estratégia de Ensino Secundário Geral (EESG) 2009-2015, aprovada em 2009, propõe que os 

graduados do segundo ciclo do ensino secundário geral deverão consolidar e desenvolver os 

conhecimentos acadêmicos e competências adquiridos no ESG1 num nível mais elevado que lhes 

permita preparar-se para a integração no mercado de trabalho e para a continuação dos seus estudos 

no ensino técnico e superior. Entende que um ensino de qualidade pressupõe a redução das 

desistências e das reprovações e o aumento da eficiência na utilização dos recursos da Educação, e 

para assegurar o desenvolvimento de um ensino de qualidade é importante o envolvimento de todos 

os intervenientes. As direções das escolas e os professores têm a responsabilidade de preparar um 

ambiente seguro e saudável para os alunos; os professores deverão desenvolver com 

profissionalismo as suas atividades de ensino e propor trabalho de casa para os alunos, como forma 

de aumentar o seu tempo de trabalho. Além disso, deverão assegurar um acompanhamento 

sistemático da situação de cada aluno. 

Para que isto seja possível é necessário que o número de alunos por turma não seja excessivamente 

elevado, contudo, os dados estatísticos de 2017 indicam que este plano ainda está longe de se 

materializar, uma vez que tem escolas onde a relação quantitativa professor-aluno ronda os 90 

alunos. Outro aspecto a estimular é a participação dos pais e responsáveis pela educação, devendo 

estes assegurar que os seus educandos empreguem mais tempo para as atividades acadêmicas, 

apoiando-os e acompanhando-os permanentemente. É tarefa do aluno o cumprimento dos deveres 
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escolares que o professor orienta para realizar na escola bem como fora do recinto escolar, pois o 

ensino deve ser partilhado pelos professores e os responsáveis dos alunos. Isso permite o aumento 

de comunicação entre os atores e cuidadores dos alunos gerando eficiência e concorrendo para a 

redução de situações de evasão escolar. As pesquisas mostram que a presença das famílias no 

processo de ensino é fundamental, porque permite o diálogo interativo entre os pais e professores 

favorecendo o alcance dos objetivos previsto para este nível do ensino. 

Portanto, as condições de trabalho docente e o respeito por esta profissão nobre, vem se degradando 

o que ameaça a qualidade do sistema ensino oferecido pelas escolas moçambicanas, este fenômeno 

verifica-se através dos altos índices de reprovações e repetições de classes, evasão do sistema 

escolar ou desistência para além da qualidade das habilidades que os graduandos demostram. As 

características da educação geral, particularmente as do ensino secundário constituem um fator que, 

em parte, contribui para que os graduados deste nível não se empreguem com facilidade, o que por 

um lado, faz aumentar a procura pelo ensino superior, e por outro, conduz uma parte dos graduados, 

oriunda do ensino secundário, a uma condição de desemprego ou subemprego (EESG, 2009, p.30) 

2.1.1.5.Ensino Técnico Profissional 

O objetivo do ensino técnico profissional é assegurar a formação integral e técnica dos jovens em 

idade escolar, de modo a prepará-los para o exercício de uma profissão, dividindo-se nos seguintes 

níveis: nível elementar, básico e médio. A Assembleia da República de Moçambique aprovou a 

Lei no 6/2016, que visa criar uma Educação Profissional orientada pela demanda do mercado de 

trabalho, através de uma formação baseada em padrões de competência e cursos modulares, 

flexíveis, oferecidas por instituições de formação encarregadas para tal fim; também estabelece o 

quadro de organização, estruturação, funcionamento e financiamento da Educação Profissional 

(Plano Estratégico do Ensino Técnico Profissional, 2018). 

2.1.1.6.Ensino Superior  

Os dados de 2019, do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico-Profissional 

de Moçambique, indicam que com a extinção e divisão da Universidade Pedagógica de 

Moçambique em regiões, o país alargou o número de instituições do ensino superior para 53, sendo 

31 privadas e 22 públicas (Amâncio, 2020). 
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O ensino superior em Moçambique surgiu em 1962, com a criação dos Estudos Gerais 

Universitários de Moçambique (EGUM), pelo Decreto 44.530 de 21 de agosto. Esta instituição, 

conforme Amâncio (2020), surge como resposta do regime colonial português às críticas dos 

movimentos nacionalistas que o acusavam de nada fazer em prol do desenvolvimento dos povos 

nativos nas chamadas “colônias”. 

Em dezembro de 1968, o então Conselho de Ministros criou a Universidade de Lourenço Marques 

(ULM) pelo Decreto-lei 43.799. Importa referir que foi a primeira no país, no primeiro momento 

era para ensinar os filhos dos opressores (colonizadores), ou seja, não estava para servir aos nativos 

moçambicanos. Um ano após a independência de Moçambique, em 1976, a ULM muda novamente 

de nome passando a designar-se Universidade Eduardo Mondlane, nome que se mantém até hoje, 

em homenagem a um dos maiores líderes nacionalistas moçambicanos (Amâncio, 2020). 

Depois de dez anos da independência de Moçambique, de acordo com Amâncio (2020), surge a 

segunda instituição do ensino superior, em 1985, o Instituto Superior Pedagógico (ISP), criada por 

despacho Ministerial n°73/85 do Ministério da Educação. Foi convertida em Universidade 

Pedagógica (UP) em 1995, estabelecendo-se deste modo, a segunda Universidade Pública do país, 

na altura, com a finalidade de formar professores para o nível secundário. Em 1986 é criado o 

Instituto de Relações Internacionais (ISRI), uma instituição superior pública, através do decreto 

1/86 de 5 de fevereiro. Esta instituição é vocacionada para a formação de pessoas nas áreas de 

relações internacionais e diplomacia.   

Vale ressaltar que, até essa altura, não havia instituições privadas a atuar no ensino superior, só a 

partir de 1993 é que se criou o espaço legal para a intervenção do setor privado no ensino superior, 

através da Lei 1/93 de 24 de junho. Com a lei criada, a partir dos meados dos anos 90 surgem as 

primeiras instituições de ensino superior privadas como a Universidade Católica de Moçambique 

(UCM), através do decreto 43/95, e o Instituto Superior Politécnico e Universitário (ISPU), pelo 

decreto 44/95 cujo funcionamento iniciou em agosto de 1996. Em 1997, entra em funcionamento 

uma terceira instituição de ensino superior privada – o Instituto Superior de Ciência e Tecnologias 

de Moçambique (ISCTEM), pelo Decreto 46/96.  Além destas instituições privadas, uma série de 

outras instituições públicas foram criadas ao longo dos últimos anos (Amâncio, 2020).  
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Em Moçambique, a Lei 6/92, Lei do Sistema Nacional de Educação regula a educação e dela 

derivam as demais leis. O ensino superior em Moçambique desde a Independência em 1975, era 

estatal. Com a revisão da Constituição, em 1990, é que surge a primeira Lei sobre o Ensino Superior 

n.º 1/93, de 24 de junho, que abre espaço para a criação de instituições de ensino superior privadas. 

Em resultado do crescimento do número do Ensino Superior, surge a necessidade de se proceder à 

alteração da Lei nº 1/93 e, em sua substituição, é criada a Lei nº 5/2003, de 21 de janeiro, que dentre 

outros aspectos de regulamentação visava, o controle da qualidade e em 2009, cria-se a Lei nº 27/ 

2009, de 29 de setembro – Lei do Ensino Superior. 

Compete ao ensino superior assegurar a formação no nível mais alto de técnicos e especialistas nos 

diversos domínios do conhecimento científico, necessários ao desenvolvimento do país. O ensino 

superior faz-se em estreita ligação com a investigação científica. Constituem-se objetivos do ensino 

superior de acordo com a Lei nº 6/92 (in Artigo 3 Lei Nº 27/2009): a) formar, nas diferentes áreas 

do conhecimento, técnicos e cientistas com elevado grau de qualificação; b) incentivar a 

investigação científica, tecnológica e cultural como meio de formação, de solução dos problemas 

com relevância para a sociedade e de apoio ao desenvolvimento do país, contribuindo para o 

patrimônio científico da humanidade; c) assegurar a ligação ao trabalho em todos os setores e ramos 

de atividade econômica e social, como meio de formação técnica e profissional dos estudantes; d) 

realizar atividades de extensão, principalmente através da difusão e intercâmbio do conhecimento 

técnico-científico; e) realizar ações de atualização dos profissionais graduados pelo ensino 

superior; f) desenvolver ações de pós-graduação visando o aperfeiçoamento científico e técnico 

dos docentes e dos profissionais de nível superior, em serviço nos vários ramos e setores de 

atividade; g) formar os docentes e cientistas necessários ao funcionamento do ensino e da 

investigação. 

O regulamento do quadro nacional de qualificações do ensino superior, no Artigo 9, estabelece 

como requisito fundamental de ingresso no ensino superior, a conclusão do ensino médio. Para as 

instituições superiores públicas, todos os candidatos estão submetidos às Lei n° 27/2009, de 29 de 

setembro, que estabelece, na conjugação do Artigo 22 com o Artigo 23, n° 5, alínea a), constitui 

condição de acesso ao primeiro ciclo de formação do ensino superior, a conclusão com aprovação 

da 12ª classe ou equivalente. Tendo em conta que, nas Universidades públicas, o número de vagas 

que oferecem é inferior ao número de candidatos que pretendem frequentar. As Universidades 
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estabelecem o sistema de Exames de Admissão como critério de seleção, sem prejuízo de outros 

fatores de ponderação fixados na Lei. 

Os exames de admissão nas Universidades Públicas têm por objetivo a seleção dos candidatos que 

devem ocupar as vagas, pois, independentemente dos resultados, o número de vagas disponíveis 

para um determinado curso será ocupado pelos candidatos que tiverem a nota média mais alta (não 

havendo nota de corte), e a classificação dos candidatos obedece a ordem decrescente (da nota 

média mais alta). Em média, os alunos candidatos são submetidos a exames em duas disciplinas. 

Sendo que cada instituição superior pública aplica o seu exame de admissão para o ingresso. 

Em relação ao critério de ingresso nas instituições de ensino superior particulares/privadas, a 

maioria não faz exame de admissão, os candidatos entram diretamente e há um sistema de 

pagamento de mensalidades durante todo o período da formação. 

O ensino superior em Moçambique tem registrado um crescimento acelerado nos últimos anos, 

com isso, foi também aprovado e iniciado o processo de implementação de instrumentos para a 

regulamentação do Ensino Superior. Dentre os instrumentos, consta o Decreto no 63/2007, sobre o 

Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia de Qualidade do Ensino Superior; Decreto 

30/2010, o Regulamento do Quadro Nacional de Qualificações do Ensino Superior; Decreto 

32/2010, o Sistema Nacional de Acumulação e Transferência de Créditos Acadêmicos; o 

Regulamento do Conselho Nacional do Ensino Superior, através do Decreto 29/2010; Decreto 

48/2010, o Regulamento de Licenciamento e Funcionamento das Instituições de Ensino Superior, 

bem como o Decreto 27/2011, Regulamento de Inspeção às Instituições de Ensino Superior.  

É nesta reflexão que se assenta a nossa pesquisa, pois focaliza os últimos dois níveis de ensino, o 

ensino secundário geral para a compreensão das ações desenvolvidas para apoiar a transição e o 

ensino superior público para compreender as expectativas e fatores que favorecem a adaptação, dos 

sujeitos que fazem parte da pesquisa. 

Em relação ao tema em discussão, para fundamentar o estudo, primeiro apresentamos o conceito 

de transição, algumas teorias e estudos realizados em alguns países sobre a transição para o ensino 

superior, bem como o processo de adaptação à educação superior. 
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PARTE II: FUNDAMENTAÇÃO DO ESTUDO 
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CAPÍTULO III: “O QUE DIZEM OS ESTUDOS SOBRE A TRANSIÇÃO E QUE 

RESULTADOS APRESENTAM? ” 

A temática sobre a transição do ensino médio para ensino superior, expectativas e adaptação 

acadêmica, tem sido discutida e analisada pela psicologia. A partir dessas discussões, identificamos 

vários estudos relacionados ao tema “transição” e notamos persistir lacunas, ou seja, nenhum deles 

tem como foco exatamente o nosso objeto. Nesta seção fazemos uma breve revisão de forma a 

sustentar a proposta de pesquisa aqui desenvolvida. 

3.1. Conceitualização da transição 

A transição apresenta-se como um conceito muito amplo e diversificado, podendo-se referir a 

quando alguém passa de um determinado contexto para outro, de uma fase de desenvolvimento 

para a outra, ou até de um nível de educação para outro. De acordo com Fagundes (2012), as 

transições envolvem mudança, o que sempre solicita a movimentação entre diversos contextos, 

geralmente, desconhecido; sendo assim um processo, pois o indivíduo está sempre em constante 

transição. Esta noção leva ainda consigo a ideia de trajetória, isto é, ela permite diferentes saídas 

ou vias em trânsito. 

Falar de transição, para se referir à saída de um nível para o outro, circunscreve-se no processo de 

educação, como afirma Fagundes (2012), para o contexto de educação, o conceito de transição está 

relacionado com o estágio ou período em que dividimos ou sequenciamos a vida de uma pessoa 

no processo de formação. Nesta divisão encontra-se uma ruptura sendo necessário o 

estabelecimento relações de conexão entre os dois níveis de ensino para favorecer uma melhor 

adaptação à mudança. Estes elementos tornam o processo de transição complexo e acarretam para 

o estudante múltiplas e significativas mudanças pessoais e vitais para a sua adaptação a um 

contexto educativo, regulado por normas explícitas e/ou implícitas, pouco rígidas, mas exigentes e 

que se deve conhecer para funcionar adequadamente. 

A transição acadêmica, que é o nosso interesse, é entendida como processo iniciado pelos 

estudantes com a escolha de uma trajetória acadêmica e de um futuro campo profissional durante 

os estudos de ensino secundário/médio, e que culmina com a finalização dos dois primeiros 

semestres de ensino superior/ universitário (Fagundes, 2012). A autora acrescenta que o ingresso 
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na universidade é a transição mais relevante da trajetória acadêmica dos jovens que alcançam este 

nível de formação. Entretanto, este processo não é tão linear, podendo ocorrer uma descontinuidade 

na trajetória vital que condiciona uma modificação de condutas, papéis e ambientes que é mediada 

por fatores institucionais e sociais. O que exige, até certa medida, a implementação de programas 

de orientação acadêmica que incluam intervenções para facilitar o processo de inserção na 

universidade. Para afirmar que ocorreu efetivamente a transição, deve-se avaliar a adaptação dos 

alunos ao novo nível educativo, sendo o desempenho acadêmico um indicador de êxito do processo 

de transição para o ensino superior. 

Fagundes (2012) é da opinião de que, em termos educativos, a avaliação do exercício docente do 

professor reproduz-se no aluno, isto é, o seu desempenho é avaliado pela transformação que se 

verifica nos seus alunos, embora se reconheça que, nem toda aprendizagem é produto da ação 

docente. Por outro lado, a autora explica que o desempenho acadêmico é processo complexo da 

atividade humana, que envolve variáveis endógenas e exógenas. Nesta vertente, o desempenho 

acadêmico deve ser entendido como um construto que não só contempla as atitudes e a motivação 

dos alunos, mas também os aspectos docentes, por exemplo, a relação professor-aluno, o suporte 

familiar, o acolhimento institucional (Fagundes, 2012). 

Deste modo, podemos dizer que o desempenho acadêmico envolve a relação entre o potencial do 

estudante e a aprendizagem que conquista, o que explicita a adaptação acadêmica e institucional. 

Portanto, no processo de transição, os estudantes deparam-se com desafios de várias ordens e, para 

minimizar as dificuldades, é necessário que ele encontre a harmonia entre as expectativas em 

relação ao curso e o sucesso acadêmico, o que facilitará a sua adaptação.  De acordo com Porto e 

Soares (2017), esta adaptação é um processo que envolve os fatores relacionados com as vivências 

na universidade, rendimento acadêmico e desenvolvimento institucional. Queremos dizer que na 

adaptação do estudante ao mundo universitário há uma conjugação simultânea dos fatores sociais, 

pessoais e institucionais que devem ser articulados para o ajudar a integrar-se satisfatoriamente no 

curso e na instituição em que se encontra matriculado. Isto, de certa forma, é facilitado pelas boas 

relações entre o estudante enquanto filho e a família enquanto fonte de suporte e apoio e seus 

colegas da turma, docentes e toda a comunidade universitária.  
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3.1.1. Teorizando a transição 

Na trajetória de vida dos indivíduos ocorrem mudanças, que chamaremos de transições, estas 

podem ser melhor compreendidas se levarmos em consideração a situação social e cultural do ser 

humano (Zittoun, 2006). É compreensível que as transições abranjam mais do que o movimento de 

um espaço físico (mover de uma escola para outra), ou uma trajetória sequencial da idade (estágios 

de desenvolvimento ou períodos de vida). As transições são complexas e multifacetadas e, 

invariavelmente, envolvem mudanças de identidade nascidas da incerteza do social e dos mundos 

culturais do indivíduo, como evidencia a teoria sociocultural de Vygotsky (1978) ao fornecer 

elementos profundos para observar as transições entre várias práticas, instituições e contextos de 

desenvolvimento. 

Em uma outra compreensão sobre a transição do ensino secundário/médio para o ensino superior, 

Bourdieu (1973), no campo sociológico, traz a teoria da reprodução e entende que alguns alunos 

podem carecer de capital cultural. O sistema de valores e atitudes em relação ao ensino superior 

que emerge em função da classe social e contexto familiar, que irá capacitá-los a se envolverem 

com a universidade de forma a obter sucesso.  

Esse autor entende que a transição dos jovens da classe média para o ensino superior será menos 

problemática do que a transição daqueles de segmentos não privilegiados, devido às histórias 

sociais e culturais dos mais afortunados que inclui amigos e familiares que já se envolveram 

anteriormente com o ensino superior e, através dos quais um conjunto compartilhado de recursos 

sociais e culturais foi desenvolvido. Ou seja, são alunos que têm família e amigos que cursaram a 

universidade, logo terão sido expostos aos discursos e práticas do ensino superior e assim estarão 

mais familiarizados com suas convenções e expectativas. Por outro lado, os jovens de segmentos 

pobres não possuem o mesmo capital social e cultural para negociar com sucesso as demandas do 

contexto universitário com os quais os jovens da classe média podem estar totalmente 

familiarizados e estes precisam, obviamente, de mais tempo para se integrar a essa nova 

experiência. 

Deste modo, Bourdieu (1973) entende que, a fim de acomodar as necessidades de grupos cada vez 

mais diversos de indivíduos que ingressam na universidade, as instituições universitárias devem 
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deixar de ver os problemas de transição como um déficit localizado em alunos individuais, 

procurando adaptar currículos e processos para que a diversidade seja acomodada. 

Quando analisamos a transição do ensino secundário para o ensino superior, percebemos que ela 

se dá dentro de um quadro sociocultural, pois pressupõe uma negociação entre o indivíduo e os 

contextos sociais em que se movimentam. Ela não aparece como um momento de mudança, mas 

como a experiência de mudança, vivendo as descontinuidades entre os contextos diferentes que 

incluem a saída de uma instituição com regra, cultura e ambiente de trabalho definido para outra 

com dinâmicas bem diferentes. As transições surgem da necessidade do indivíduo de viver, lidar e 

participar em diferentes contextos, para enfrentar desafios diferentes, para lucrar com as vantagens 

da nova situação decorrentes das mudanças que incluem o processo de adaptação a novas 

experiências sociais e culturais (Crafter & Maunder, 2012). 

Zittoun (2008) descreve como o estudo das transições levou a dois procedimentos: (i) olhar para 

os resultados do processo de transição (medir o bem-estar de crianças antes e depois da mudança 

da escola primária à secundária); e (ii) examinar o processo de transição como um catalisador para 

a mudança ou ruptura. Na discussão sobre as transições, Crafter e Maunder (2012) categorizam as 

transições de três formas: transições como consequência; transições, ruptura e mudança de 

identidade e transições dentro de comunidades de prática. 

a) Transições como consequência 

No entendimento de Crafter e Maunder (2012), as transições são consequentes na medida em que 

têm um impacto sobre o indivíduo e sobre seu contexto social. Desta forma, uma transição 

consequente seria a luta reflexiva consciente para reconstruir conhecimentos, habilidades e 

identidade que são relevantes para o indivíduo desenvolver uma transformação. Usando uma 

estrutura sociocultural para sustentar suas ideias, Beach (1999) desenvolveu uma tipologia para a 

compreensão de diferentes formas de transição consequencial, a saber: 

● Transições laterais - ocorrem quando um indivíduo se move entre duas atividades 

historicamente relacionadas em uma única direção, como mudar da escola primária para a escola 

secundária, ou da escola para trabalhar. A participação em uma atividade é substituída pela 
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participação em outra atividade, muitas vezes envolvendo um elemento de progressão de 

desenvolvimento da atividade ou contexto anterior. 

● Transições colaterais – envolve a participação relativamente simultânea em dois ou mais 

atividades historicamente relacionadas, por exemplo, a mudança entre casa e escola; em 

movimento entre diferentes disciplinas na escola; adultos frequentando aulas para ajudá-los a 

adquirir habilidades exigidas em seu trabalho. 

● Transições abrangentes - ocorrem dentro dos limites de uma atividade social que está 

mudando e, muitas vezes, quando um indivíduo está se adaptando a uma nova realidade, por 

exemplo, professores realizando nova reforma educacional. Esta forma de transição pode envolver 

participantes mais jovens que ajudam os participantes mais velhos aprendendo novas maneiras de 

trabalhar, como por exemplo, adquirindo habilidades de informática à medida que a tecnologia 

continua para progredir. 

● Transições mediacionais - ocorrem no âmbito de atividades educacionais que projetam 

ou simulam o envolvimento em experiências, ainda que precocemente. Por exemplo, crianças 

brincam de loja na escola ou aprendem como preencher um cheque antes de amadurecer o 

suficiente para ter um talão de cheques ou realizar compras. 

Cada uma dessas transições têm o potencial de gerar algum tipo de mudança no indivíduo através 

da reflexão pessoal, isso pode ser na forma de construção de conhecimento; adaptação de antigas 

habilidades ou a incorporação de novas; mudança de identidades; e / ou mudança de posição social. 

As transições tornam-se consequentes na medida em que envolvem um processo de 

desenvolvimento e estão associadas ao progresso pessoal. Nesse tipo de transições, podemos 

destacar aquela que ocorre quando os alunos se movem da escola secundária para a universidade. 

Neste movimento, segundo Crafter e Maunder (2012) as experiências de aprendizagem que levam 

consigo do ensino secundário são usadas para formar expectativas e comparações com os estudos 

universitários. Os jovens usam seus estudos anteriores e experiências ao formar expectativas sobre 

o novo espaço acadêmico, a cultura e regras universitárias e o curso que iniciam, refletindo sobre 

sua experiência de ensino superior, destacando as diferenças entre suas experiências na escola e na 

universidade e capitalizando-as durante o processo de transição, o que pode, de certa maneira, 

ajudar na familiarização e adaptação institucional e acadêmica ao novo contexto. 
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b) Transições, ruptura e mudança de identidade 

Na perspectiva sociocultural, a transição pode facilitar um processo de reconstrução ou mudança 

no indivíduo, ou seja, não apenas as transições podem ser uma luta, mas elas também têm o 

potencial de alterar o sentido que cada um atribui a si mesmo. Nesta senda, Crafter e Maunder 

(2012) acreditam que as mudanças e desafios que os estudantes negociam durante sua transição 

levam à transformação pessoal e a um novo sentido de identidade. 

Zittoun (2006) traz também a ideia de reconstrução indo um pouco mais além ao olhar para os 

recursos sociais e cognitivos disponíveis durante esses processos de transição. Os recursos 

cognitivos podem ser técnicos, práticos e de tipos formais de conhecimento que as pessoas 

recorrem para dar sentido a uma nova situação, referindo-se em habilidades que ajudam o indivíduo 

a pensar e se comportar de novas maneiras. A incerteza que, às vezes surge da mudança no processo 

de transição, é considerada pela autora como rupturas que não se referem às mudanças cotidianas 

que passam despercebidas, ao contrário, são momentos que geram incerteza ou inquietação. Nessa 

lógica, destacam-se três tipos de ruptura possíveis: 

● Mudança no contexto cultural como uma guerra, desastre natural, a introdução de uma 

nova tecnologia que muda vidas. Às vezes, a ruptura pode precipitar a experiência de transição e 

isso se aplica, particularmente, a mudanças culturais e do contexto. 

● Mudança para a esfera de uma experiência pessoal como mudar de um país para outro, 

mudança de escola ou de casa. Em outros momentos, a transição, por si mesma, cria a experiência 

incerta, como as mudanças no ambiente imediato.  

● Mudança nos relacionamentos ou interações, um novo professor ou um amigo que sai 

da escola. Encontrar e conhecer novas pessoas envolve uma reorientação da identidade baseada em 

como o “eu” é refletido através das interações com outras pessoas. Nesse momento de mudança, é 

comum para os alunos envolver-se em uma forma de comparação social ao se ajustar a um novo 

ambiente: comparando-se a outros alunos e usando isso para avaliar se eles se encaixam, ou não, 

além do aumento de confiança e segurança sobre sua própria imagem. 
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c) Transições dentro de comunidades de prática 

Esta estrutura é útil porque coloca o jovem que vivencia a transição no centro das atenções, 

enquanto reconhece o papel das comunidades, práticas, significados (como dar sentido ao que 

fazemos) e identidades (como pertencer afeta quem somos) nesses espaços que precisam atravessar 

e entrar. Crafter e Maunder (2012) consideram comunidades de prática como uma teoria social da 

aprendizagem onde a participação social em uma comunidade é central para que o aprendizado 

aconteça por meio da interação com membros de um conhecimento existente na comunidade e 

aprender suas práticas compartilhadas, assim o jovem desenvolve uma identidade como um 

membro competente, o que promove sua sensação de pertencimento. A participação no processo, 

molda não apenas o que nós fazemos, mas também quem somos e como interpretamos o que 

fazemos. 

Nessa ordem, todo mundo pertence a várias comunidades de prática, como família, escola, local de 

trabalho, profissão e elas fazem parte das mudanças ao longo do tempo. Uma comunidade de 

prática compreende membros que têm hábitos, práticas, rituais, valores e rotinas compartilhadas. 

Essas comunidades raramente são formais em termos de associação organizada, mas elas são 

constituídas pela busca de interesses comuns, conhecimento e/ou objetivos comuns.  

Em comunidades de prática, a transição não acontece apenas com o indivíduo através da aquisição 

de novas habilidades, conhecimentos, significados e identidades, mas também na própria 

comunidade pela inclusão de novos membros, refinamento de práticas contínuas de especialização, 

o que faz com que a transição seja vista como um processo bidirecional. 

A estrutura das comunidades de prática tem sido aplicada a vários tipos de transição educacional, 

como crianças começando a escolarização e jovens começando a universidade. Em certos casos, 

estudantes que começaram a universidade descobriram que alguns dos desafios que eles 

experimentaram foram centrados em não saber como as coisas funcionam, isso pode incluir 

desconhecimento ou pouca familiaridade com o idioma da universidade, fracas habilidades 

tecnológicas. Ao considerar o ensino superior como uma "comunidade de prática", cada um desses 

exemplos pode ser entendido de modo a compreender como os alunos não estão familiarizados 

com a comunidade nos primeiros dias. Desse modo, o processo de aprendizagem sobre práticas 

comuns e a participação ativa na comunidade universitária vai permitir que alunos se tornem 
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membros plenos e assumam a identidade de um estudante universitário. Assim, outros alunos, 

como membros mais experientes da comunidade, fornecem dicas e orientações para ajudar os 

novos a se familiarizarem com as práticas escolares, facilitando sua adesão à comunidade através 

de uma forma de aprendizagem (Crafter & Maunder, 2012). 

Estas três perspectivas, trazem uma ampla conceituação de transição e as muitas formas que podem 

assumir. A transição não é vista como empreendimento isolado, envolve interação social e 

participação ativa de outros membros. Os recursos sociais entram em jogo quando os 

relacionamentos com outros, como forjar novas amizades ao entrar na universidade, têm o poder 

de reconstruir identidades. A transição em curso, de acordo com essas perspectivas, é uma questão 

pessoal, projeto envolvendo reflexão e construção da identidade, com o indivíduo se tornando algo 

novo. 

Crafter e Maunder (2012) são da opinião de que ao adotar uma abordagem de estrutura 

sociocultural para a compreensão da transição educacional, requer ação além de meramente focar 

nas mudanças funcionais que estão ocorrendo quando um aluno está se movendo para um novo 

ambiente educacional ou situação de aprendizagem, para também levar em consideração algumas 

das mudanças internas que os indivíduos estão experimentando. A incerteza e novidade associadas 

à mudança, envolverá uma busca por significado e uma reconstrução do senso de identidade.  

3.1.2. Teorias de Transições Acadêmicas 

As transições são explicadas tendo em conta os modelos que podem ser psicológicos ou 

socioculturais e cada autor concebe a transição de uma maneira diferente, de acordo com a 

perspectiva de análise. Fagundes (2012) evidencia três tipos de perspectivas teóricas fundamentais 

que podem auxiliar na compreensão do processo de transição de um estágio/ nível para o outro: a 

psicológica, a cultural e a sociológica. 

As teorias psicológicas centralizam a sua análise na própria pessoa como agente da transição, dando 

especial atenção à compreensão da dinâmica pessoal do processo no contexto particular, familiar 

ou relacional. Preocupam-se com os sentimentos e emoções que estão presentes em cada uma das 

etapas de transição. Nestas abordagens, o processo de transição é considerado como uma dinâmica 
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intrapsíquica de assimilação e integração de um novo papel ou status na própria vida familiar, 

pessoal, acadêmica e/ou profissional. 

Já o modelo sociocultural compreende duas vertentes teóricas: a sociológica de Casals (1996) e a 

ecológica de Bronfenbrenner (1997). Estes modelos privilegiam o contexto pessoal, social, 

institucional e também na pessoa que transita, incluindo as variáveis pessoais: expectativas, auto 

percepção; e as variáveis sociais: congruência, gradualidade e continuidade. 

A teoria sociológica de Casals (1996) foca a sua análise tendo em conta o contexto socioeconômico 

amplo e próximo, a questão da desigualdade social e nos modelos de orientação social. Considera 

que o processo de mudança implica um novo posicionamento social do sujeito e novos direitos e 

deveres nos grupos aos quais pertencem, responsabilizando todos os atores que direta ou 

indiretamente interferem no sucesso da transição do jovem. Já a teoria ecológica centra o foco na 

pessoa e a sua relação com o contexto social, familiar, educativo, bem como a influência mútua 

que se dá entre eles.   

Fagundes (2012) faz um resumo destas abordagens teóricas afirmando que se o interesse ao estudar 

as transições está em seguir a pessoa nesse trânsito e captar seus efeitos internos, estamos perante 

uma perspectiva psicológica da transição. No caso do interesse estar no ambiente de partida e 

chegada no marco das coordenadas ambientais desse trânsito, trata-se de uma perspectiva 

sociológica da transição. Por fim, se o interesse for de estudar a pessoa em relação aos contextos 

social, familiar e educativo, enquadra-se na perspectiva ecológica da transição. 

A nossa perspectiva é dialogar com os aspectos teóricos acima descritos fazendo o cruzamento de 

vários elementos contidos nas teorias para ampliar a nossa compreensão sobre o fenômeno em 

estudo. Para tal, nesta abordagem, focalizamos a questão dos fatores sociais, culturais e 

econômicos, bem como o estranhamento durante a chegada em novo ambiente e a convivência de 

culturas diferentes.   

3.2. Alguns estudos realizados sobre a temática  

Em Moçambique, numa investigação quali/quantitativa, Donaciano (2011), investigou as vivências 

acadêmicas, métodos de estudo e rendimento escolar em alunos universitários, com o objetivo de 

analisar o percurso acadêmico dos estudantes que acedem à Universidade Pedagógica  nos vários 
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cursos, avaliar os métodos de estudo e as estratégias de aprendizagem dos alunos de diversos cursos 

ao longo do seu percurso formativo e verificar o grau de relacionamento entre os métodos de estudo 

dos estudantes e seu rendimento escolar, considerando o tipo de curso que frequentam. O estudo 

qualitativo da tese visou a construção de uma escala e o estudo quantitativo de validação das 

dimensões da escala.  Os resultados obtidos sugerem uma melhoria nas estratégias de aprendizagem 

quando passam do 1º para o 3º ano, sobretudo, na dimensão avaliação. 

Ussene (2011) investigou alunos do ensino secundário moçambicano, finalistas da 12ª classe com 

o objetivo de avaliar as características do seu desenvolvimento vocacional e as possibilidades que 

existiam para uma intervenção nas escolas. Além disso, sua pesquisa estava interessada em avaliar 

os processos de exploração e de decisão vocacional, bem como os valores de carreira. Os resultados 

indicaram que os alunos moçambicanos, em geral, tendem a registrar níveis satisfatórios de stress 

face aos processos de exploração e decisão vocacional mais próximos e atribuem valor instrumental 

à exploração e importância à sua posição preferida, apresentando a responsabilidade como o valor 

de vida mais importante. 

Nessa mesma linha, Agibo (2016) debruçou-se sobre a intervenção e a avaliação em orientação 

profissional, de alunos moçambicanos, utilizando-se de narrativas de adolescentes sobre a escolha 

da profissão e o papel da influência parental nessa escolha. Os resultados desta pesquisa mostraram 

a complexidade dos múltiplos fatores que determinam a escolha profissional e de carreira, 

apontando a família, como modelo de autoridade vinculada ao fator cultural que reserva aos pais 

uma posição particular de decisão, contínua e incontornável, e que influencia as aspirações e 

escolhas profissionais dos adolescentes. 

Bucuto (2016), analisou as expectativas acadêmicas e o suporte social na sua relação com a 

satisfação acadêmica e o rendimento escolar em estudantes moçambicanos do primeiro ano do 

ensino superior. Fez a adaptação e a validação de instrumentos de avaliação, recorrendo a versões 

portuguesas do Questionário de Percepções Acadêmicas - versão de expectativas (QPA-E), o 

Questionário de Suporte Social (SSQ6) e o Questionário de Satisfação Acadêmica (QSA). Os 

resultados apontam que, no momento de ingresso no ensino superior, os estudantes manifestam 

níveis elevados de expectativas, principalmente relacionadas com a obtenção de uma formação de 

qualidade para ingresso no mercado de emprego e interações benéficas junto dos colegas, 
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professores e funcionários da universidade; também manifestaram índices elevados de satisfação 

com o suporte social que recebem, satisfação com o curso e ambiente sócio institucional da 

universidade. 

Estudando a transição do ensino secundário para o ensino superior, Sitoe (2014) analisou os fatores 

de ordem pessoal que fazem com que a transição se constitua em desafio para o estudante. Os 

achados deste estudo apontam para o fraco conhecimento das matérias estudadas no ensino 

secundário em Moçambique, sobretudo Ciências e Matemática por parte da maioria dos estudantes 

que ingressam no ensino superior. 

Entre estudos realizados fora de Moçambique, destacamos a pesquisa de Pinho, Dourado, Aurélio 

e Bastos (2009), realizada no Brasil que observaram a transição do ensino médio para a 

universidade analisando os fatores que influenciaram na adaptação do aluno, egresso do ensino 

médio, à vida universitária, bem como a identificação das mudanças comportamentais ocorridas 

em função desse processo de transição acadêmica. Neste estudo, destacam-se sete categorias 

importantes a saber: infraestrutura; informação sobre a universidade e o curso; fatores externos à 

universidade; aspectos organizacionais; material de estudo; vínculos e professores. E mais quatro 

categorias para o segundo bloco: aspectos pessoais; organização pessoal para o estudo; tempo e 

sintomas. As conclusões confirmam que interação do ingressante com a universidade e o curso 

sofre grande influência da infraestrutura que está sendo oferecida para garantir um meio de 

crescimento profissional. As relações interpessoais, seja com o corpo docente e/ou com outros 

alunos, também contribuem para que o indivíduo crie laços com a universidade e tenha um 

crescimento pessoal associado às suas habilidades sociais.  

Braga e Xavier (2016) também realizaram um estudo sobre a transição para o ensino superior no 

Brasil, focando em projetos e aspirações de continuidade dos estudos de alunos do ensino médio 

público. Utilizando questionários auto-aplicados, fizeram o cruzamento entre a adesão do aluno 

quanto à pretensão de cursar o ensino superior e as variáveis relacionadas às características 

descritivas dos alunos: trajetória escolar, contexto familiar e escolar para, em seguida, analisar os 

fatores associados às aspirações relativas a cursar o ensino superior. As conclusões apontam para 

três características que distinguem mais os alunos em termos de aspirações de continuidade de 

estudos: sexo, renda familiar e incentivo da família. 
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Já Pinho, Tupinambá e Bastos (2016) desenvolveram uma escala de transição e adaptação 

acadêmica, com o objetivo de desenhar um instrumento que avalie a experiência de transição 

acadêmica enfrentada por jovens calouros brasileiros. O instrumento utilizado inspirou-se no 

Questionário de Experiências de Transição Acadêmica (QETA) introduzido por Stocker e Faria 

(2008), em Portugal. As conclusões confirmam a pertinência de algumas dimensões, como pares e 

professores, traz evidências da importância do ensino médio para o estudo sobre a transição e 

adaptação acadêmica no contexto universitário. 

O estudo de Fagundes (2012) sobre transição ensino médio–educação superior analisou o 

fenômeno da transição entre esses níveis de ensino na população brasileira, a partir de diferentes 

perspectivas teóricas, focando, prioritariamente, o desempenho acadêmico na intenção de 

contribuir para a composição de modelos de intervenção educativa, considerando a qualidade do 

processo educativo. Os achados indicam que o planejamento do futuro do estudante deve ser 

localizado em uma fase do desenvolvimento pessoal em que ele tenha alcançado um nível de 

maturidade determinado para confrontá-la; e que a formação superior atual se caracteriza por 

demandar maior implicação dos alunos em seu processo formativo, e maior uso de recursos 

tecnológicos para o ensino e a aprendizagem. 

Em pesquisa realizada por Fagundes, Luce e Espinar (2014), há uma reflexão sobre o desempenho 

acadêmico como indicador da qualidade da transição ensino médio-educação superior no Brasil, 

com o objetivo de propor um modelo de avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes. Eles 

partiram da abordagem teórica das transições adotando procedimentos metodológicos da pesquisa 

do tipo ex post facto que compreendem uma aplicação descritiva com enfoque preditivo e de 

desenvolvimento longitudinal. A partir de análise descritiva e de regressão, o estudo constatou que 

os antecedentes dos alunos de Matemática e Biologia apresentavam diferenças significativas com 

relação ao dos alunos de Letras e História. Além disso, ressaltam que a formação recebida na 

educação básica, principalmente no ensino médio, é fator fundamental no desempenho acadêmico 

durante os dois primeiros semestres de estudos universitários. 

Em outro estudo sobre a transição do ensino médio para o ensino superior no Brasil, Zluhan e Raitz 

(2014) desenvolveram uma pesquisa quali/quantitativa com o objetivo de analisar a transição do 

ensino médio ao ensino superior, levando em consideração algumas características do perfil destes 



 
 

54 
 

jovens, as dificuldades e expectativas para se inserir no ensino superior e seus projetos de acesso. 

Os resultados do estudo indicam que os problemas apresentados e discutidos no ensino médio são 

transferidos para o ensino superior, pois não existe nenhuma fórmula para deixá-los para o lado de 

fora das faculdades e universidades, e também evidenciou que as lacunas básicas do conhecimento 

continuam permeando todos esses momentos, dificultando o processo de ensino e aprendizagem. 

Os autores sugerem a necessidade de um amplo trabalho de orientação profissional dos jovens, a 

iniciar-se no ensino médio, atentando para as questões vocacionais, de ofertas de cursos 

tecnológicos e superiores, de mercado de trabalho, das exigências em relação ao perfil profissional 

e a continuação do programa de acompanhamento dos estudantes ingressos no ensino superior, 

para que, além da elaboração das habilidades necessárias para o desenvolvimento da sua futura 

profissão, eles possam adquirir as competências necessárias para atuar no mercado de trabalho. 

Sepúlveda e Valdebenito (2014) investigaram jovens estudantes do ensino secundário da rede 

pública no Brasil com o objetivo de analisar as expectativas e aspirações para o futuro no último 

ano do ensino médio. Esses pesquisadores verificaram que, independente de segmento 

socioeconômico e modalidade cursada, a maioria desses jovens estudantes aspira o ingresso na 

educação superior e a obtenção de um diploma profissional. Contudo, também encontraram que há 

diferenças importantes na concretização desses objetivos, observando maior abertura na 

combinação de períodos de estudo e trabalho entre os jovens de nível socioeconômico baixo e 

médio-baixo e o adiamento do ingresso imediato na educação superior. 

Em outro estudo com uma população brasileira que iria acessar o ensino superior, Aguiar e 

Conceição (2009) investigaram as expectativas de futuro e escolha vocacional profissional. Esses 

autores observaram que os jovens esperam do ensino médio preparação para a vida adulta e para a 

universidade, aprendizagem mais prazerosa, ampliação do círculo social, apoio e acolhimento. Em 

relação à escolha profissional, apresentam angústias semelhantes às dos alunos no final do ensino 

médio, destacando que o processo educacional pouco tem preparado para o futuro profissional, e 

consideram importante começar desde cedo a orientação profissional. 

O estudo desenvolvido por Germain e Marcotte (2016) sobre sintomas de depressão e ansiedade 

na transição do ensino secundário ao ensino superior no Brasil, com foco em eventuais diferenças 

devido ao gênero e a influência do apoio recebido dos pais e pares, os resultados sugerem a 
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associação entre uma percepção mais negativa do apoio dos amigos e da família e uma identidade 

profissional menos definida, e níveis mais elevados de sintomas de depressão e ansiedade ao longo 

dos dois primeiros anos do ensino médio. 

Na mesma senda dos precedentes, em Portugal, Almeida, Fernandes, Soares, Vasconcelos e Freitas 

(2003) fizeram um estudo com o objetivo de descrever as expectativas apresentadas pelos alunos 

no momento da sua entrada na universidade, assim como os comportamentos vivenciados uns 

meses após a entrada. Os resultados mostram níveis elevados de expectativas iniciais dos 

estudantes no momento da sua entrada na Universidade e com tendência a diminuir a partir do 2º 

semestre do 1º ano. 

Costa, Araújo, Diniz e Almeida (2014) debruçaram-se sobre expectativas acadêmicas de estudantes 

portugueses, com o objetivo de analisar as variáveis pessoais e contextuais que poderiam estar 

associadas às dificuldades sentidas pelos estudantes ao ingressarem no ensino superior em 

universidades portuguesas. Os resultados do estudo sugerem uma maior diferenciação do nível de 

expectativas em função do gênero dos estudantes e se os pais frequentaram ou não o ensino 

superior. 

Santos, Oliveira e Dias (2015) se interessaram pelas características das relações dos universitários 

portugueses e seus pares, sua implicação na adaptação acadêmica, com o objetivo de conhecer a 

opinião de estudantes universitários sobre as características das relações estabelecidas com seus 

pares, além de como estas se modificam ao longo da graduação e como influenciam na adaptação 

acadêmica na percepção de calouros e formandos. Os resultados apontam o suporte, o estímulo por 

parte dos docentes para o desenvolvimento de atividades em grupo e a criação de um ambiente 

com interações saudáveis como sendo relevantes para facilitar a aprendizagem e a familiarização 

com a universidade. 

O estudo de Soares, Lima, Santos e Silva (2019), desenvolvido no Brasil por meio de questionários 

e inventários relativos às variáveis, trabalhou sobre as diferenças entre alunos dos três primeiros 

períodos do curso de psicologia em relação a variáveis relacionadas à adaptação acadêmica. As 

conclusões revelaram que os alunos ingressantes, têm uma compreensão menos realista da 

realidade e, consequentemente, uma alta expectativa em relação ao curso e que, gradativamente, 

vai diminuindo, o que pode significar uma compreensão mais madura da vida universitária.  



 
 

56 
 

Ainda no Brasil, em outra pesquisa, Soares, Santos, Andrade e Souza (2017) debruçaram-se sobre 

“as Expectativas acadêmicas e habilidades sociais na adaptação à universidade” com o objetivo de 

relacionar as habilidades sociais (HS), expectativas acadêmicas e adaptação à Universidade, para 

verificar o impacto das variáveis HS e expectativas acadêmicas na adaptação à universidade, 

através de Inventário de Habilidades Sociais (IHS), Questionário de Expectativas Acadêmicas 

(QEA) e o Questionários de Vivências Acadêmicas reduzido (QVA-r). As conclusões revelaram 

que os construtos “habilidades sociais” e “expectativas acadêmicas” juntos, proporcionam 

consideravelmente melhores resultados na adaptação dos estudantes e que expectativas mais 

realistas dos universitários podem facilitar a adequação das habilidades pessoais necessárias para 

abrandar as dificuldades da adaptação ao novo ambiente. 

Muraoka e Santos (2020) estudando a evolução das expectativas acadêmicas, investigaram as 

expectativas acadêmicas dos alunos ingressantes do Curso de Graduação em Administração da 

Universidade Federal de Viçosa, um estudo quantitativo-descritivo com dados coletados por meio 

do Questionário de Percepções Acadêmicas. O resultado mostrou que o contato com a realidade 

altera as expectativas acadêmicas dos estudantes e a transformação gradual do estudante. 

Na mesma linha, com estudantes brasileiros, discutindo sobre expectativas, Soares et al. (2014) 

realizaram um estudo quantitativo, sobre o impacto das expectativas na adaptação acadêmica dos 

estudantes no Ensino Superior, através de dois questionários reportados às expectativas e vivências 

acadêmicas com o objetivo de investigar como as expectativas afetam a qualidade das vivências 

adaptativas dos acadêmicos que iniciam o Ensino Superior. Os resultados indicaram que as 

expectativas iniciais dos ingressantes foram correlacionadas com a qualidade das suas vivências 

acadêmicas e as expectativas de envolvimento nas relações com os colegas, no projeto vocacional 

de carreira e nas atividades curriculares do seu curso, foram associadas à adaptação acadêmica dos 

estudantes. 

O estudo realizado por Igue, Bariani, Milanesi (2008), sobre a vivência acadêmica e expectativas 

de universitários ingressantes e concluintes no Brasil, descreve as vivências acadêmicas de 

universitários, verificando se estas variam em função do ano frequentado, das expectativas dos 

alunos do 1º ano e das expectativas que os discentes do 5º ano tiveram ao entrar na universidade, 

utilizando Questionário de Vivências Acadêmicas versão reduzida (QVA-r). As conclusões 
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indicaram diferença significativa na dimensão institucional nos anos frequentados, em relação às 

expectativas iniciais, foi encontrada diferença significativa apenas para os alunos de 5º ano, na 

dimensão interpessoal e no total das dimensões. 

Estudando as expectativas de acesso e sucesso no ensino superior em Portugal, Filipa Alves, 

Gonçalves e Almeida (2012) descreveram as expectativas acadêmicas que os estudantes 

apresentam quando do seu ingresso no Ensino Superior, usando entrevistas abertas, 

semiestruturadas. Os resultados indicaram que estudantes mais jovens são menos comprometidos 

em termos de emprego e de vida familiar, os alunos tradicionais (mais adultos) procuram o ensino 

superior por uma diversidade de objetivos, cobrindo a qualidade da formação para o emprego e 

para o domínio de uma certa área científica, abarcando o desenvolvimento pessoal e o 

relacionamento interpessoal, e incluindo uma realização acadêmica em função das expectativas de 

outros significativos ou dando atenção aos problemas políticos e da sociedade. 

O estudo realizado por Cervinski e Enricone (2012) procurou conhecer a percepção de calouros 

universitários do Rio Grande do Sul-Brasil, em relação ao processo de adaptação ao sair da casa 

dos pais para cursar o ensino superior, aplicando o Questionário de Vivências Acadêmicas aos 

recém ingressos com a idade compreendida entre 17 e 24 anos, o resultado mostrou que os jovens, 

após deixarem a casa de seus pais, sentiam-se mais independentes, mostrando-se com um grau 

maior de maturidade e apresentam em comum dificuldades de âmbito pessoal, como gestão do 

tempo, organização e tomada de decisões. 

Ainda sobre as vivências acadêmicas e adaptação de estudantes, em universidades brasileiras, 

Oliveira e Morais (2015) procuraram identificar e avaliar as principais dificuldades de adaptação, 

bem como as diferenças significativas de integração entre os diversos perfis de estudantes, por 

meio do Questionário de Vivências Acadêmicas, os resultados apontaram maiores dificuldades de 

adaptação dos estudantes às dimensões pessoal e estudos, e maior propensão de adaptação às 

variáveis relacionadas à carreira, aos colegas e à instituição. 

Na sua tese de doutorado, Dalbosco (2018) realizou três estudos com os ingressantes sobre a 

adaptação acadêmica no ensino superior com o objetivo de analisar a estrutura interna dos itens do 

Questionário de Adaptação Acadêmica, analisar a adaptação acadêmica e sua relação com a 

autoeficácia e autorregulação da aprendizagem e avaliar o efeito de um programa de intervenção 
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como facilitador da adaptação de alunos ingressantes ao ensino superior. Os resultados apontaram 

para a importância dada pelo aluno a sua carreira, mostrando ser imprescindível que o projeto de 

carreira esteja em conexão com a adaptação acadêmica; a necessidade de construir novos vínculos, 

necessários para a adaptação acadêmica; as ações na universidade devem contemplar a promoção 

da saúde e a integração dos alunos, oportunizando espaços para a expressão de sentimentos sobre 

si mesmo e suas experiências relacionais e acadêmicas. 

Nesta mesma direção, Afonso (2012) trabalhou sobre a transição e a adaptação ao ensino superior, 

com o objetivo de analisar as vivências acadêmicas e o estatuto de identidade vocacional dos alunos 

de primeiro ano da Universidade da Beira Interior, permitindo obter dados para a compreensão e 

melhor conhecimento acerca da sua importância, usando Questionário de Vivências Acadêmicas 

(versão reduzida) (QVA-r) e o Dellas Identity Status Inventory – Ocupation (DISI-O). Os 

resultados evidenciaram pontuações mais elevadas nas dimensões interpessoal e institucional, para 

os alunos que indicaram efeitos positivos da praxe. 

Em Angola, Elias (2013) na sua tese de doutorado, pesquisou sobre o processo de ajustamento de 

estudantes angolanos com o objetivo de contribuir para a compreensão dos processos de sua 

adaptação acadêmica ao ensino superior, a partir de uma perspectiva sociocognitiva da carreira, 

usando Questionário do Ajustamento Acadêmico (QAA) de Lent (2004). As conclusões referem 

que os desafios inerentes ao processo de transição do ensino geral, para o superior, podem provocar 

grande ansiedade e instabilidade nos estudantes, carecendo de intervenção psicoeducacional 

específicas. 

Já Soares, Silva, Souza e Lima (2019), usando a abordagem quantitativa, estudaram os fatores 

associados à adaptação acadêmica de estudantes de Psicologia do primeiro período no Brasil, com 

o objetivo de verificar se as expectativas acadêmicas, habilidades sociais, maturidade para a 

escolha profissional e educação à carreira estão associadas à adaptação acadêmica no ensino 

superior no primeiro período do curso de Psicologia. O resultado apontou que a adaptação mais 

satisfatória estava associada a níveis mais realistas de expectativas acadêmicas, melhor educação 

à carreira e melhor repertório de habilidades sociais e que a promoção de competências sociais e 

de escolha profissional podem contribuir para a adaptação acadêmica no contexto estudado. 
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Na mesma perspectiva de adaptação do estudante ao ensino superior, em Portugal, Freitas, Raposo 

e Almeida (2007), desenvolveram um estudo com o objetivo de analisar as vivências acadêmicas 

de alunos do 1º ano de enfermagem repartidas em cinco dimensões: interpessoal, pessoal, 

vocacional, estudo e institucional, através do Questionário de Vivências Acadêmicas, versão 

reduzida (QVA-r; Almeida, Ferreira & Soares, 1999) e os resultados apontam que o rendimento 

acadêmico dos estudantes do primeiro ano se encontra mais associado com as classificações que 

os alunos trazem do ensino secundário do que com as suas vivências adaptativas ao ensino superior.  

Tavares (2012) estudou a adaptação ao ensino superior e otimismo em estudantes do primeiro ano, 

na Universidade Fernando Pessoa, em Portugal, com objetivo de perceber o processo de adaptação 

e de que forma este se encontra relacionado com variáveis sociodemográficas e com o otimismo. 

Neste estudo quantitativo, verificou-se que estes alunos apresentavam um valor médio de 

adaptação de 219,16, com a dimensão carreira como a mais elevada. Quanto ao otimismo, o valor 

médio foi de 12,5. Assim, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas na 

adaptação entre estudantes deslocados ou não, nem relação entre adaptação e idade. 

Também, estudando adaptação ao ensino superior, no Brasil, Rodrigues (2010) analisou o processo 

de transição dos alunos para o Ensino Superior, tendo em conta as suas vivências acadêmicas e os 

fatores que poderão condicionar a adaptação dos alunos, utilizando o Questionário de Vivências 

Acadêmicas (QVA-r), e revelaram que as jovens estudantes apresentam maiores índices de 

adaptação ao novo contexto acadêmico. Os alunos, na sua maioria, percebem o seu rendimento 

acadêmico como sendo superior, relativamente ao dos colegas de curso. 

Com estudantes portugueses, Fernandes (2011), estudando adaptação acadêmica usando o 

Questionário de Vivências Acadêmica e Escala de autoeficácia, procurou analisar as relações 

existentes entre os padrões de adaptação acadêmica e a percepção de autoeficácia de estudantes do 

1º Ciclo. Os resultados da escala de QVA-r sugeriram a existência de uma relação estaticamente 

significativa entre as vivências acadêmicas e a idade dos estudantes. Na Escala de Autoeficácia 

Geral, verifica-se a existência de diferenças entre os dois sexos, o ano acadêmico, os estudantes 

deslocados e os não deslocados.  

Sobre a adaptação à universidade em jovens calouros brasileiros, Teixeira, Dias, Wottrich e 

Oliveira (2008) desenvolveram o estudo qualitativo com o objetivo de investigar a experiência de 
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adaptação dos jovens calouros à universidade. Assim, chegaram à conclusão de que adaptação à 

universidade entre calouros é uma experiência que traz mudanças importantes para os estudantes, 

e que o sucesso na adaptação depende de muitos fatores, alguns deles não ligados diretamente ao 

contexto acadêmico, por outro lado, o contexto universitário tem um papel importante a 

desempenhar no processo de adaptação à universidade. 

Em outro estudo sobre dificuldades na trajetória universitária e rede de apoio de calouros e 

formandos brasileiros, Oliveira e Dias (2014) procuraram conhecer e comparar as percepções de 

calouros e formandos sobre as principais dificuldades encontradas durante o Ensino Superior e a 

quem recorrem quando se deparam com essas situações, usando entrevistas semiestruturadas e para 

a análise utilizando a proposta de conteúdo temático (Bardin, 2011). As conclusões apontaram 

semelhanças e diferenças entre calouros e formandos quanto aos aspectos investigados; as 

semelhanças parecem decorrer das demandas características da trajetória universitária e as 

diferenças podem estar associadas às transformações vividas pelos alunos durante a vida 

universitária. 

Pesquisadores do Centro de Educação Superior e de Adultos da África do Sul, Nel, Bruin, & Bitzer 

(2009), realizaram estudo sobre “A transição dos alunos da escola para a universidade: 

Possibilidades de intervenção pré-universitária”, com objetivo de desenvolver uma estrutura para 

uma escola pré-universitária holística, integrada e intervenção. Concluem o estudo recomendando 

que as universidades possam desempenhar um papel cada vez mais importante na escola para 

preparar os futuros alunos de maneira mais eficaz para estudos universitários de modo a facilitar 

uma transição mais suave da escola para a universidade através do uso de uma abordagem holística 

e integrada e intervenção precoce na escola. 

Na mesma linha, na África do Sul, Lombard (2018), usando a abordagem quali/quantitativa, 

pesquisou sobre os fatores que influenciam a transição do ensino médio para o ensino superior, 

com objetivo de identificar os fatores (acadêmicos e não acadêmicos) e atributos (como histórico 

familiar, status socioeconômico, habilidades e experiência educacional, etc.) que permitiram que 

novos alunos transitam com sucesso e concluam o primeiro ano acadêmico no ensino superior. A 

pesquisa revelou que os desafios específicos associados a novas experiências de transição dos 
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alunos do ensino médio para o ensino superior precisam da intervenção estratégica de iniciativas 

pedagógicas para a adaptação na universidade. 

Sobre o suporte institucional de estudantes na África do Sul, Lekena e Bayaga (2018) realizaram 

um estudo quantitativo com objetivo de avaliar a experiência dos alunos do primeiro ano nas 

primeiras semanas de seus estudos na universidade e abordar alguns dos problemas que eles 

enfrentaram. O resultado do estudo revelou que 1 835 (47,3%) dos alunos não sabiam onde o Apoio 

ao Desenvolvimento do Aluno (SDS) estava localizado em seu campus; pouco menos de 50 por 

cento (47,5%) dos alunos que participaram do estudo estavam insatisfeitos com o local de moradia; 

e 1 187 (31,8%) dos participantes encontraram dificuldades com transporte.  

Na mesma senda, mas, em estudo qualitativo, usando a entrevista semiestruturada e a análise 

temática, Maila e Ross (2018) investigaram as percepções de matriculados rurais desfavorecidos, 

da África do Sul, sobre fatores facilitadores e restringindo sua transição para o ensino superior. Os 

resultados indicam as restrições linguísticas, escolas com poucos recursos e uma falta de orientação 

profissional como elementos que impedem suas aspirações de ter sucesso na transição do ensino 

secundário para o ensino superior. No mais, apontam expectativas dos pais e apoio acadêmico 

como fatores facilitadores, e a falta de financiamento e a incapacidade de se dedicarem aos estudos 

como fatores dificultadores da transição.  

Identificamos uma pesquisa interessante de Oduaran e Bechuke (2018) que realizaram um estudo 

qualitativo com professores que lecionam a 12ª classe no ensino secundário e os que lecionam o 

primeiro ano na universidade de África de Sul, com objetivo de analisar como professores do 

ensino médio e palestrantes do primeiro ano tentam abordar a lacuna de conhecimento dos alunos 

do ensino médio à universidade. Os resultados apontam que os professores da 12ª classe não têm 

nenhuma estratégia delineada comprometida para identificar e mitigar a lacuna de conhecimento 

nos alunos do primeiro ano e os professores do ensino superior, referem que há uma necessidade 

das escolas e universidades melhorar a colaboração no que diz respeito ao alinhamento do currículo 

e padrões de avaliação. 

Em Zimbábue, Chidzonga (2014) realizou um estudo sobre transição do ensino médio para a 

universidade com alunos do primeiro ano na Faculdade de Ciências da Saúde com objetivo de 

determinar as suas perspectivas em relação a vários fatores que afetam a transição do ensino médio 
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para a universidade. Os resultados apontam a necessidade de reforço de informações nas escolas 

pré-universitárias, melhor acomodação, melhores instalações da biblioteca, melhor serviço de 

aconselhamento, prolongando a semana de orientação, informações mais detalhadas sobre a 

universidade antes da admissão, melhora do contato pré-universitário com os alunos, redução da 

carga de trabalho para acomodar a vida social extracurricular.  

Destaca-se também o trabalho de Julia e Veni (2012), que realizaram uma pesquisa de natureza 

qualitativa com objetivo de compreender a adaptação dos alunos à universidade em um país em 

desenvolvimento que já passou por uma crise econômica. Os resultados do estudo revelaram para 

uma maior medida que os alunos não estavam conseguindo se ajustar às demandas da faculdade e, 

isso foi agravado pelas condições socioeconômicas prevalecentes no Zimbabué. 

Com estes estudos, nossa intenção foi trazer para esta tese o que foi, ou está sendo produzido em 

relação ao tema que escolhemos. Como vimos, as investigações apresentadas, na maioria são 

quantitativas, usando técnicas psicométricas, dando maior enfoque para as expectativas dos 

estudantes ingressos, para além das habilidades e variáveis presentes na adaptação à universidade. 

Deste modo, entendemos que estes estudos dão uma pista para o aprofundamento dos fatores 

presentes na transição, daí que, a partir dos estudos acima arrolados, temos a pretensão de trazer 

uma abordagem que trata o processo de transição a partir da conclusão do ensino secundário, o 

ingresso na universidade e as ações desenvolvidas pelos atores universitários para a adaptação 

acadêmica e institucional, como contribuição nessa área temática. Também, foi a partir desses 

estudos que idealizamos realizar um estudo qualitativo e holístico dos níveis envolvidos na 

transição para captar as opiniões, sentimentos e vivências do público-alvo composto por estudantes 

do ensino secundário da região sul (Maputo), Moçambique. 

Nos capítulos a seguir, apresentaremos a revisão de literatura, e encontraremos as reflexões sobre 

as expectativas sobre o futuro dos alunos secundaristas e os fatores que interferem nas decisões em 

relação ao seguimento dos estudos da educação superior. Também identificamos e descrevemos as 

expectativas dos ingressantes, os fatores e as transformações que o ambiente impõe aos 

ingressantes para permitir a afiliação institucional e acadêmica a esse novo contexto universitário. 
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CAPÍTULO 4. EXPECTATIVAS DOS ESTUDANTES, FATORES QUE INTERFEREM 

NA TRANSIÇÃO E ADAPTAÇÃO NO ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 

      4.1 Expectativas e fatores que interferem no processo de transição  

O processo de ensino é recheado de transições acompanhadas de expectativas e barreiras que o 

aluno enfrenta para passar a outro nível. Para compreender a transição, que é o nosso tema, vale-

nos a ideia de Braga & Xavier (2016) ao considerarem que o ensino secundário seria momento de 

preparação para o ensino superior e de elaboração de projetos fundamentais de transição para o 

futuro, transições que podem se constituir em ritos de passagem ou em algumas circunstâncias em 

ritos de impasse. 

Com o passar do tempo, as faixas etárias como denominador comum para definir o estágio da vida 

do indivíduo, perderam valor. Pais (2009) entende que continuam a ser valorizados determinados 

marcadores de passagem para a idade adulta, considerando como exemplo a obtenção de um 

emprego, o casamento ou o nascimento do primeiro filho. O salto significativo da transição está 

alinhado com o alcance da autonomia econômica, financeira e do lar original por parte do 

indivíduo.  

A frequência ao ensino secundário implica, de certa maneira, a preparação da transição para o 

ensino superior e coincide também com a fase da juventude, razão pela qual o jovem vive um 

momento de estresse aliado às mudanças, incremento da responsabilidade e a decisão relativa às 

aspirações sobre o futuro. Portanto, nesta fase, podemos dizer que ele se encontra no intervalo entre 

as duas fases da vida como a adolescência ou com um período inicial da vida adulta, a idade 

cronológica.  

No caso de Moçambique serve para legitimar o acesso dos indivíduos a direitos e deveres, 

responsabilidade judiciária, cumprimento de serviço militar, aparecendo como um importante 

marco de passagem para outra fase da vida, como sustenta o Artigo 88. Número 1 e 2 que referem 

que “... a educação constitui direito e dever de cada cidadão; e ... igualdade de acesso de todos os 

cidadãos ao gozo deste direito” (Constituição da República de Moçambique, 2004).  A realidade 

mostra que a maioria dos jovens se encontra sem autonomia e ainda procurando ingressar na 

universidade, conforme vimos nos portais das duas maiores e mais antigas universidades do país. 
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A título de exemplo, para o ano acadêmico 2022, inscreveram-se na Universidade Eduardo 

Mondlane mais de 25 mil candidatos para ocuparem 5.890 vagas abertas, sendo que os cursos mais 

concorridos são: Medicina, Contabilidade e Finanças, Direito, Biologia e Saúde e Engenharia 

Informática. Para a Universidade Pedagógica de Maputo, foram inscritos 14058 candidatos para 

disputar 3187 vagas que a universidade disponibilizou para o ano acadêmico 2022. Os cursos mais 

procurados nesta instituição são: Contabilidade, Gestão de Recursos Humanos, Engenharia 

Eletrônica, Biologia, Gestão de Empresa, Sociologia, Psicologia Social das Organizações e o curso 

de Direito. Deste modo, está evidenciado que existe um número significativo de jovens 

moçambicanos que desejam acessar o ensino superior, porém não podem por condições impostas 

pela elevada demanda e pouca oferta por parte das instituições de educação superior.  

Nesta fase da vida, alcançar as expectativas parece algo muito complexo, por se tratar de sonhos, 

ambições, admissões, entre outros elementos que pairam na vida do jovem nesse momento 

decisivo. Cheio de expectativas e, ao mesmo tempo, confusão, o jovem é ainda um vir-a-ser. 

Portanto, no momento crucial da transição podem ocorrer ideias diferentes para dar continuidade 

aos estudos, como é o caso da preferência em procurar o emprego ou casamento devido à 

insuficiência de vagas para todos no ensino superior e, para outros, uma indecisão. Essa indecisão 

pode gerar uma crise nessa fase de transição para a idade adulta (Leccardi, 2005).   

Essa fase de transição do ensino secundário para o ensino superior está cercada de vários fatores, 

como é o caso dos aspectos pessoais, informação prévia sobre a universidade e o curso, o ambiente 

contextual, a história da família em relação ao ensino superior, o sistema do ensino, os professores, 

a situação financeira que, entre outros, contribuem na formação das aspirações do jovem no 

desenho da sua vida futura.  Segundo Leccardi (2005), o futuro é considerado a dimensão 

depositária do sentido do agir, representado como o tempo estratégico na definição de projetos 

individuais. 

Pensar no futuro em forma de construção de projeto de vida e, ao mesmo tempo, de definição de si 

sobre o que pretende ser no futuro, segundo Leccardi (2005), exige que a trajetória dos jovens seja 

acompanhada de expectativas em relação ao seu próprio futuro. A expectativa, pode ser tão 

importante que, no caso de não ser realizada, o jovem pode experimentar desespero ou frustração 



 
 

65 
 

ao sentir que tem algo pendente a realizar. Na visão de Braga e Xavier (2016), seriam jovens com 

um futuro fora de controle e um presente estendido como referência principal.  

No que concerne à transição, Almeida, Soares, Ferreira (2000) consideram como sendo um 

processo complexo e multidimensional que envolve tanto aspectos de natureza intrapessoal como 

de natureza contextual. A transição do ensino secundário para o ensino superior, para a realidade 

moçambicana é vista, até hoje em dia, como a mais importante de todo o ciclo de vivências 

acadêmicas, quer para o aluno, quer para os seus familiares, amigos, colegas e até mesmo pela 

sociedade, por se tratar de um salto tanto qualitativo e quantitativo, e carrega consigo a definição 

de classe, algo evidenciado pelos discursos feitos nas cerimônias de graduação dos estudantes. 

O jovem transita para o ensino superior ainda sob os cuidados dos pais e sai da universidade como 

adulto que supõe estar preparado para o seu primeiro emprego, para viver longe da família e por 

vezes a caminho de se tornar pai ou mãe. Aliado a isso, a entrada na universidade também traz 

mudanças na rotina, exigências específicas, amplia o contexto cultural de convivência, introduz 

descontinuidades relativas ao ambiente de ensino, pois esta demanda gera mais autonomia no 

gerenciamento de tempo, maior carga horária de estudo e recursos financeiros, o que pode tornar a 

experiência assustadora ao estudante (Setlalentoa, 2013). 

A transição não deve ser apenas percebida como mudanças no interior da sala de aula, mas fora 

dela também, mudanças que influenciam o desempenho acadêmico, porque os alunos no ensino 

secundário funcionam em turmas pequenas, com grande quantidade de atenção individual dos 

professores e este cenário é completamente diferente do ambiente universitário onde as turmas são 

muito grandes e diversificadas. Para minimizar esses problemas e tornar a transição bem-sucedida, 

Setlalentoa (2013) entende que os professores do ensino médio poderiam ajudar na transição 

terciária de seus alunos, equipando-os com uma base sólida e habilidades necessárias para lidar 

com as instituições de ensino superior. 

Entendendo a trajetória como uma construção pessoal num dado contexto cultural e social, o 

processo de transição pode ser visto como uma dinâmica intrapsíquica de assimilação e integração 

de um novo papel na vida do jovem ou do indivíduo, tanto no campo familiar, escolar, do trabalho, 

entre outros. Este período de transição, frequentemente, associa-se com a trajetória estudantil do 
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indivíduo que pode ser atravessada por rupturas que desorganizam o curso normal da vida (Braga 

& Xavier, 2016).  

4.1.1. Expectativas e fatores pessoais ou individuais 

A transição do ensino secundário para o ensino superior deveria ser entendida não apenas como 

uma transição exclusivamente acadêmica, mas também como uma verdadeira transição da vida, 

que implica uma análise integrada de variáveis pessoais e contextuais, procurando atingir uma 

perspectiva holística de todos os processos relacionados, referentes à aprendizagem escolar, 

sucesso e a integração do jovem, uma vez que a transição do ensino secundário para o ensino 

superior implicará inúmeras mudanças na vida do estudante. Dentre várias, destaca-se o 

desenvolvimento de novos tipos de responsabilidades no que se refere a questões financeiras, 

sociais e familiares; a gestão das emoções, o desenvolvimento da autonomia, o estabelecimento da 

identidade e o desenvolvimento de objetivos (Dias & Sá, 2011). 

A presença de expectativas no aluno sobre o que projeta é acompanhada por várias adversidades 

que podemos considerar como fatores. Portanto, Soares, Pinheiro e Manuel (2015) faz uma 

sistematização dos fatores considerados interdependentes e influenciados pelas ideologias, valores 

e preconceitos vigentes que se associam ao sucesso acadêmico, categorizados em quatro 

dimensões: alunos ( as condições familiares e socioeconômicas, integração social, autonomia na 

gestão do estudo, adequação dos métodos de estudo, participação em atividades extracurriculares, 

articulação entre valores, estilo de vida, etc.), professores (a relação com os alunos, competência 

científica e pedagógica, adequação entre ensino e avaliação, as expectativas em relação aos alunos, 

etc.), currículo (articulação entre níveis de ensino, existência de pré-requisitos adequados, 

organização de calendários e horários, flexibilidade curricular, etc.) e instituição universitária 

(condições físicas, dimensão das turmas, instrumentos de trabalho, coordenação das diversas 

estruturas, etc.).  

Por outro lado, os autores fazem referência a uma visão micro-meso-exo-macrossistêmica 

ecológica e dialógica e apontam também os alunos, os docentes, o currículo, as instituições, as 

políticas educativas e as ideologias como causas ou fatores de sucesso na transição. Ademais, esse 

desenvolvimento pode ser entendido como processo de mudança, isto é, uma transformação 
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construtiva, ocorrendo em um tempo irreversível através das trocas do organismo com o meio 

ambiente que lhe circunda (Valsiner, 2006).  

Essa visão holística dos contextos nos leva à compreensão de que a organização familiar é feita 

tendo em conta um conjunto de valores sociais e culturais, transmitidos por gerações anteriores e 

que influenciam as relações interpessoais e desenvolvem as competências individuais, 

necessidades do aluno que não podem ser encaradas só em função das aprendizagens acadêmicas, 

mas numa perspectiva globalizante, onde ele, a escola e a família se adaptam mútua e 

progressivamente. 

Quanto aos fatores políticos, estes estão ligados especialmente à política governamental e ao seu 

posicionamento em relação à educação, à filosofia adotada com relação ao ensino secundário, em 

particular e os critérios de acesso ao ensino superior. Estes fatores não são universais, cada país 

traça políticas que respondam às necessidades e exigências do seu contexto. Nesse âmbito, as 

universidades poderiam envolver as escolas em processo de preparação de futuros alunos, assim 

como os pais, e criarem políticas de acesso divulgando informações sobre as bolsas para os alunos 

mais desfavorecidos (Nel, Bruin & Bitzer, 2009). 

No que diz respeito aos aspectos econômicos e sociais, os econômicos estão relacionados ao 

mercado de trabalho, à globalização e à informatização das profissões; no entanto, a falta de 

oportunidades e a dificuldade de emprego, a falta de recursos e de planejamento econômico e a 

queda do poder aquisitivo da classe média são consequências do sistema capitalista neoliberal e da 

instabilidade econômica. Em relação aos fatores sociais, estes envolvem a divisão da sociedade em 

classes, a luta pela busca da ascensão social por meio de formação ou estudo no ensino superior, a 

influência que a sociedade exerce dentro da família e os efeitos da globalização na cultura familiar 

(Soares, 2002). 

Na educação, tanto a família como a escola, todos tem um objetivo comum que é ver o aluno a 

progredir, havendo, no entanto, a necessidade de envolvimento dos pais e professores numa ajuda 

mútua. Por um lado, os professores pelas dificuldades acrescidas com o ensino de massas e com o 

aumento do ensino obrigatório, a valorização excessiva dos exames de fim de ano e de admissão 

(Lei do SNE, 2018), a distância que separa os dois níveis (secundário e superior) e a falta de 

articulação entre os dois ministérios (Ministério de Educação e Desenvolvimento Humano e o 
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Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional), atrelado à 

insuficiente da divulgação das ofertas do ensino superior, o que faz com que os pais não ofereçam 

o apoio necessário de forma integral aos seus educandos que estão a finalizar o ensino secundário 

com olhos postos no ensino superior devido à falta de conhecimento sobre o mundo das profissões, 

o pode levar o jovem a seguir um curso que alguém da família já frequentou e sirva de referência 

para ele. 

No ensino secundário, a responsabilidade é relegada aos pais, ou seja, em caso de descumprimento 

das tarefas por parte do aluno, a escola solicita ao responsável para lhe informar e resolver qualquer 

que seja o problema, neste caso, o aluno vê-se com pouca responsabilidade sobre a sua própria 

educação. Esta situação não tem lugar no caso do ensino superior onde a presença dos pais é nula 

e aos estudantes é exigida autonomia na gestão dos seus estudos. 

Ao questionar o aluno que está frequentando o ensino secundário sobre seu desejo de cursar o 

ensino superior, embora ele possa responder afirmativamente, há a necessidade dos pais ou da 

família, participar da vida escolar oferecendo suporte, motivação e incentivo ao aluno. A 

participação dos pais, segundo Ponciano e Carneiro (2014) fomenta a autonomia em um contexto 

de disponibilidade e de presença, o que confere segurança ao jovem. Deste modo, o suporte parental 

nesse momento de decisão é importante, independentemente das mudanças ocorridas nas interações 

entre eles, ao longo do ciclo vital. Portanto, os pais continuam sendo uma fonte de apego seguro, 

trabalhando o equilíbrio continuado entre a conexão e o aumento da autonomia dos filhos no 

processo do seu desenvolvimento. 

A família é importante na determinação e organização da personalidade, além de influenciar 

significativamente o comportamento individual através de ações e medidas educativas adotadas no 

âmbito familiar. Nesse contexto, Picanço (2012) considera o sistema familiar ou cultura familiar 

como algo que envolve todas as coisas que as famílias fazem para levar os seus filhos a conhecer, 

a compreender as ideias partilhadas pelo grupo familiar quanto a valores, crenças e 

comportamentos. 

Por falta de conhecimento amplo sobre os cursos oferecidos pelas instituições universitárias, em 

algum momento os pais tendem a construir um projeto para o futuro de seus filhos, esperando que, 
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por sua vez, eles correspondam às expectativas projetadas, na esperança de vê-los alcançando 

objetivos de vida que eles mesmos não puderam realizar (Soares, 2002). 

 Por trás disso, é necessário entender a forma como o pai e a mãe se relacionaram com as 

expectativas de seus próprios filhos. A forma como a família se identifica em relação a um 

determinado curso, e o valor que esse curso assume para os pais influencia as escolhas do jovem, 

incluindo uma representação social positiva ou negativa da profissão exercida por eles, e a maneira 

como o filho se identifica com as profissões familiares. 

Podemos entender que as escolhas de curso do jovem enquanto filho, de acordo com Soares (2002), 

enquadram-se em uma descendência familiar onde o passado vivido pela família é parte integrante 

na construção das representações que o jovem faz de si mesmo e de suas aptidões, habilidades para 

se adaptar e ter sucesso num determinado curso, bem como o valor que a família dá a essa profissão. 

Em certos casos, eles frequentam o curso porque seus pais querem que se tornem, por exemplo, 

médicos, ou porque seus amigos estão fazendo aquele curso. Isso pode levar o jovem a conformar 

com determinada profissão desejada pelos pais, para não se sentir excluído, fazendo assim parte 

das profissões que pertencem ao mundo familiar, ou seja, às quais os familiares se identificam 

(Setlalentoa, 2013). 

Neste caso, os pais têm projeto para os filhos em relação ao futuro, mas o jovem por sua vez, a 

partir de nuances subjetivas, pode desejar fazer um curso que gere discrepância entre o futuro 

previsto e o passado recordado pela família, que projetou no jovem um determinado curso almejado 

e esperado. Esta situação de pressão na escolha do curso, como impedimento para o aluno, poderá 

influenciar no desempenho escolar (Setlalentoa, 2013). 

A presença da família em todo esse processo, de acordo com Picanço (2012), ocorre pelo fato de 

considerarmos a família como espaço educativo por excelência, vulgarmente vista como núcleo 

central do desenvolvimento moral, cognitivo e afetivo, no qual se criam e educam os filhos e 

proporcionam os contextos educativos indispensáveis para cimentar a tarefa de construção de uma 

existência própria. 

Ainda segundo essa mesma autora, a família revela-se como espaço privilegiado da construção 

social da realidade em que, através das relações entre os seus membros, que atribuem significado 
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aos fatos do quotidiano individual, sendo papel da família oferecer um campo de treinamento 

seguro, onde os filhos possam aprender a ser mais humanos, amar, formar sua personalidade única, 

desenvolver a sua auto-imagem e relacionar-se com a sociedade mais ampla e mutável, na qual e 

para a qual nascem (Picanço, 2012). 

Por conta disso, muitas vezes, as expectativas dos pais em relação à classe social os levam a buscar 

uma ascensão da posição social por intermédio do filho, obrigando-o a escolher um determinado 

curso. Este cenário pode levar o jovem a apresentar conflito entre fazer o que ele realmente deseja 

ou seguir o curso esperado por seus familiares, por considerar que trará uma boa posição social à 

família. Portanto, os pais são ativos em relação ao futuro dos filhos e as suas expectativas vão além 

da escolha do curso ou profissão, dá-se em todas as áreas da realização humana, isto é, esperam 

não só que o filho realize um curso superior para ter um status social definido, mas também que 

conquiste um bom emprego, forme uma família e seja feliz (Soares, 2002). 

O momento de desenho das expectativas dos jovens enquanto filhos pode levar os pais a reagirem 

de forma oposta em relação às suas decisões sobre o caminho ou curso que pretendem seguir. É 

importante referir que, de forma direta, a família exerce várias funções, considerando as áreas 

básicas, as seguintes: econômica para a manutenção da sua prole; doméstica e de cuidados de saúde 

que consiste em oferecer abrigo, alimentação, cuidados com a higiene e saúde; socialização para 

desenvolver nos filhos a capacidade de se relacionar em outros grupos; auto-identidade, noção da 

realidade e consciência dos limites; entre outras. 

A ocupação profissional dos pais na família pode ter uma influência na aprendizagem e na definição 

da trajetória acadêmica dos filhos bem como estimula os estudos minimizando as dificuldades de 

aprendizagem que, eventualmente, possam advir da sua ocupação, na medida em que a definição 

do sucesso profissional está limitada no trabalho dos parentes mais próximos. Para Ferreira e 

Barrera (2010), o envolvimento ideal dos pais estaria relacionado ao investimento de tempo e de 

recursos na criação e educação dos filhos bem como fornecer recursos emocionais essenciais para 

garantir um senso de competência além de participar nas decisões que o educando comunica em 

relação às suas escolhas, mas, sem interferir nelas. 

Alguns pais, para não os influenciarem, deixam os filhos inseguros, por darem liberdade. Mas essa 

liberdade por vezes é sentida pelo jovem como falta de atenção, carinho e amor, considerando que 
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os pais não estão interessados nas escolhas que eles fazem. Mas também é característica a indecisão 

dos jovens nesse momento de transição e escolha de curso, havendo necessidade de 

acompanhamento dos pais nas decisões que os filhos tomam, sendo que a sua opinião é muito 

importante para o jovem, por serem as pessoas de sua referência, principalmente durante a infância 

e que lhes serviram de modelo. 

É importante dizer que as famílias têm ideias diferentes, há aquelas que esperam que o filho, logo 

que termine o ensino secundário, vá trabalhar e outras que almejam no filho alguém com ensino 

superior. Por vezes os pais, conscientes de todas as dificuldades inerentes à universidade nesse 

momento, gostariam de ver seus filhos escolhendo um outro caminho, chegando a não os estimular. 

Por outro lado, em outras famílias, não fazer ensino superior pode significar fracasso, porque os 

pais investem desde cedo na educação dos filhos com esse objetivo, pois, para eles, ter um filho 

com ensino superior é mais importante do que a vontade e interesse do próprio jovem, os pais não 

chegam a falar sobre isso, mas manifestam sentimentos e comportamentos que leva o jovem a 

perceber isso como uma imposição (Soares, 2002).  

Também encontramos as identificações com o grupo familiar, onde seguir o curso ou profissão do 

pai é muito importante para algumas famílias, portanto, os filhos são influenciados por tratar-se de 

um caminho já aberto, haver facilidade de pessoas para os apoiarem na formação e acessibilidade 

de materiais, o que leva o jovem a ver neles o exemplo de curso ideal para trilhar. A transição do 

jovem, por pertencer uma família, pode se revestir de muita exigência sobre as escolhas do curso 

a seguir. Vale lembrar que os fatores familiares carregam consigo uma parte importante na pressão 

para realização das expectativas familiares em detrimento dos interesses pessoais, influenciando 

nas decisões em relação à escolha do curso. A família constrói uma rede de relações que está 

presente de uma maneira ou de outra nas diferentes escolhas que o jovem faz sobre a sua vida 

futura, influenciando na elaboração do projeto profissional. 

Frequentar um curso superior não deve ser tomado como obrigação para o jovem, entender as 

aspirações dele é muito importante, daí a necessidade de perceber com clareza o contexto no qual 

ele vive, a definição do que acha prioritário fazer. No entanto, a pressão da família dá-se na 

expectativa de ver o filho passar no exame de admissão, o que deixa o jovem confuso entre seus 
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valores pessoais: fazer o que deseja e gosta ou atender os desejos dos familiares que neste caso, 

consiste em ingressar no ensino superior (Soares, 2002). 

Durante o processo de transição do ensino secundário para o ensino superior, também temos que 

considerar os interesses, motivações, habilidades e competências pessoais. Também conta a 

informação que o indivíduo acessa sobre os cursos e o mundo das profissões, já que, na escolha do 

curso, é preciso considerar o conhecimento do jovem sobre si mesmo e o ambiente externo: escola, 

família e amigos. Devem, portanto, estimular o jovem na reflexão pessoal, para permitir com que 

este possa tomar posicionamento em relação ao que deseja para o seu futuro através das descobertas 

pessoais das suas potencialidades, sem deixar de lado as expectativas sobre a influência que a vida 

social na universidade terá sobre seu desempenho acadêmico (Nel, Bruin & Bitzer, 2009). 

Estimular o jovem consiste em lhe dar oportunidades para pensar em si mesmo, levá-lo a refletir 

sobre o seu dia-a-dia, ajudando-o a tomar consciência das coisas que ele gosta de fazer, de suas 

habilidades, bem como do que precisa desenvolver mais, em função das suas capacidades 

reconhecidas (Soares, 2002). Desse modo, associa-se às suas experiências passadas, desde a 

infância, e percebe o que deseja desenvolver, relacionando-as às atividades que normalmente 

realiza com sucesso. Esse procedimento conduz ao autoconhecimento e à liberdade, o que pode 

facilitar a escolha do curso a frequentar na universidade. 

Deixar o jovem fazer as suas escolhas, é considerar as experiências vivenciadas por ele em relação 

às diversas profissões. Neste caso, Chidzonga (2014) entende que experiências marcantes com as 

quais o jovem precisou entrar em contato em situações difíceis, como de um tratamento hospitalar, 

ou alguém injustiçado, poderá assumir significado para ele, construindo a utilidade do 

conhecimento universitário e despertando a motivação na busca de determinada profissão. Mas 

também, isso não descarta a possibilidade de o jovem escolher o curso a partir da identificação dos 

parentes, professores e ou amigos por considerá-las as mais importantes (Chidzonga, 2014; Soares, 

2002).  

Soares (2002), entende também que a definição do projeto do jovem, implica a possibilidade de 

projetar-se no futuro, poder imaginar-se desempenhando um papel e sentir-se inserido na 

sociedade; isto é, antes de uma decisão em relação a um determinado curso, deve imaginar-se nele 
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e relacionar-se com os papéis profissionais, seus próprios interesses em função de suas capacidades 

e necessidades da sociedade em que está inserido. 

Nessa preparação da transição, um plano individual é necessário para servir de guia em forma de 

documento em que registra a sequência de tudo que está realizando deseja realizar ou que já 

realizou e a ideia do futuro que deseja. Nesse registro deve incluir a sua história de vida, situação 

de saúde, as relações familiares, sua rotina, valores e background cultural e ainda informação sobre 

a sua educação e formação para poder se apoiar durante este momento considerado mais crucial da 

vida do indivíduo (Soriano, 2006). 

É importante recordar que o desenvolvimento humano acontece através de processos de interação 

recíproca e complexos entre uma pessoa e os outros, objetos e símbolos de seu ambiente externo 

imediato; desse modo, receberá grande influência dos lugares e pessoas onde passa mais tempo 

vivenciando aprendizagens. 

4.1.2. Fatores institucionais ou contextuais  

Os laços afetivos formados dentro da família, quando positivos, favorecem e flexibilizam a 

adaptação dos indivíduos aos diferentes ambientes em que se movimentam. A escola, por sua vez, 

apresenta uma diversidade cultural, desenvolvimental e de aprendizagem, permitindo que pessoas 

com características diferenciadas estabelecem interações contínuas e complexas, constroem laços 

afetivos e se preparam para serem membros ativos da sociedade. A escola, de acordo com Ferreira 

e Barrera (2010), é uma instituição fundamental não apenas para a transmissão do conhecimento 

socialmente elaborado, mas, também, para a preparação para a vida, contribuindo para o 

desenvolvimento e propiciando recursos para a evolução intelectual, social e cultural do homem. 

Não é possível falar da transição dos jovens do ensino secundário para o ensino superior sem 

referenciar o ambiente escolar como fator que interfere nesse processo que, de um modo geral, 

também é responsável pelos seus resultados educacionais. É necessário, considerar a qualidade 

insuficiente da formação dos professores, aliada a problemas de motivação e aos baixos salários, 

como fatores associados à probabilidade de abandono. Além disso, temos os baixos resultados dos 

alunos que podem resultar do fato de professores que ministram disciplinas que não estão 



 
 

74 
 

qualificados para ensinar, currículo inadequado, poucos recursos nas escolas e ausência de cultura 

de ensino e aprendizagem (Strydom, 2012; Setlalentoa, 2013 & Soares, 2018). 

Outro elemento a considerar é que o Plano Curricular do Ensino Secundário Geral, como nos 

referimos na introdução, chama atenção à determinação dos cursos a seguir no ensino superior 

através das opções que estabelece, opção A, B e C do ensino secundário geral do 2º Ciclo (INDE, 

2007), obrigando o aluno a lidar com uma escolha. Contudo, essa ação pode não funcionar devido 

à insuficiência de vagas o que os obriga a se sujeitar à opção da escola que oferece vaga. Setlalentoa 

(2013) entende que os pais precisavam ser convidados para uma reunião especial no final de cada 

ano, para receberem informações sobre escolhas de assuntos em 10ª classe, bem como habilidades 

de seus filhos para garantir que eles melhor aconselham seus filhos sobre o assunto.  

Nas instituições educacionais, as relações da escola com o aluno são racionais, transitórias e 

impessoais; no entanto, com o professor, o jovem pode estabelecer relações personalizadas e 

afetivas. Assim, os docentes podem contribuir para que a escola deixe de ser uma agência de 

promoção de desenvolvimento desigual. 

Para um aluno ser bem-sucedido no sistema escolar, ele precisa estar bem motivado, tanto para 

permanecer no sistema, como realizar satisfatoriamente todas as tarefas exigidas. A família e a 

escola precisam ter objetivos comuns em relação a valores, disciplina e convívio social de modo a 

ajudar numa transição bem-sucedida do ensino secundário para os níveis subsequentes, levando 

em conta que ambiente adequado inclui harmonia e serenidade no lar e na escola, para além do 

apoio proporcionado por estes na educação do jovem.  

O ponto mais alto da escola é seu papel na preparação do aluno para o ingresso no ensino superior, 

salientando que o ensino secundário contém em si um conjunto de regras razoavelmente claras 

sobre os conteúdos alvo de avaliação, bem como sobre os limites de tempo para os adquirir. Isso 

faz com que esta participação englobe o uso de metodologias adequadas que permitam ao aluno 

apreender as matérias lecionadas, promover a autonomia nas leituras e compreensão dos textos, o 

que vai permitir que aquele que pretende transitar para o ensino superior seja capaz de concluir o 

ensino secundário e participar de exame de seleção.  Segundo Seco, Casimiro, Pereira, Dias e 

Custódio (2005) ele entra em competição direta com pares aparentemente muito bons do ponto de 

vista acadêmico para o ingresso na universidade pública através do processo de exame de admissão. 
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Nesse momento, a admissão na educação superior é a concretização das expectativas, como 

veremos no capítulo a seguir. 

Outro elemento a destacar no sistema de ensino moçambicano é o fraco investimento do poder 

público na educação, a deficiente divulgação dos cursos ofertados pelas universidades e as saídas 

profissionais, além da questão do exame para a conclusão do ensino secundário e o exame para a 

admissão nas universidades públicas do país. A escola poderia apoiar os alunos do ensino 

secundário em parceria com as universidades, no sentido de prepará-los adequadamente para o 

ensino superior, através de palestrantes motivacionais durante a 12ª classe; no entanto, considera-

se que o preparo é insuficiente em habilidades importantes para o futuro estudante universitário, 

do ponto de vista das exigências intelectuais que serão cobradas nesta nova etapa (Setlalentoa, 

2013; Sampaio & Santos, 2015). 

O papel que as escolas desempenham na preparação dos alunos para o ensino superior, 

especialmente em termos de fornecer informações adequadas, bem como os resultados acadêmicos 

requeridos para obter acesso também contribuem para a decisão dos alunos em se candidatar ao 

ensino superior. Embora seja necessário para escolas secundárias e instituições universitárias 

cooperar na facilitação do processo de transição, parece que as instituições de ensino superior não 

entram em contato com as escolas desde cedo para conscientizar os estudantes sobre o acesso e 

funcionamento dos cursos e programas, bem como das saídas profissionais (Nel, Bruin & Bitzer, 

2009). 

As instituições de ensino secundário geral, segundo Abrantes (2009), deveriam organizar as suas 

estruturas de apoio em torno dos processos significativos da vida de um estudante deste nível de 

ensino no que concerne: à tomada de decisão por um curso e à transição para o ensino superior; a 

permanência na instituição até a conclusão do ensino secundário, a transição para o ensino superior 

e, posteriormente, para o mercado de trabalho. E sugere alguns mecanismos de comunicação que 

as escolas secundárias podem usar para a divulgação dos cursos para atrair e informar os estudantes 

sobre as possibilidades que têm diante de si:  

● Portais virtuais para potenciais candidatos, através dos quais os interessados obtêm 

facilmente informação sobre condições de ingresso, expectativas em relação aos 

candidatos, estruturas e serviços institucionais, oferta formativa, etc.; 
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● Iniciativas de pré-socialização com o ambiente institucional, que servem também para 

despertar as capacidades e habilidades em determinada área de saber; 

● Mostras científicas, feiras vocacionais e/ou de emprego, organizadas para promover a 

clarividência vocacional e a capacidade de preparação de um projeto acadêmico, sem 

descurar a vertente publicitária; 

● Inquérito de prospecção centrados no ensino secundário, que permitem conhecer as áreas 

científicas preferenciais dos seus potenciais candidatos, bem como alguns pormenores do 

processo de seleção vocacional, sem descartar as vivências e o contexto do aluno, entre 

outros; 

Desse modo, os alunos na fase pré-universitária devem ser apresentados à universidade e ao 

campus, para obter uma visão realista do ambiente universitário e as universidades devem fazer 

parceria com as escolas para quebrar percepções negativas e incentivar os alunos para se candidatar 

e compreender os desafios acadêmicos que precisam enfrentar no ensino superior (Nel, Bruin & 

Bitzer, 2009). 

Este trabalho envolve os pais no acompanhamento da vida escolar dos filhos, das escolas na 

formação e preparação dos alunos para o ensino superior e a responsabilidade do jovem na 

dedicação, equilíbrio emocional e tomada de consciência sobre os desafios que irá enfrentar no 

ensino superior. Cada um dos atores acima tem um papel a desempenhar para alcançar o sucesso, 

como veremos na seção seguinte. 
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4.2. ADAPTAÇÃO NO PROCESSO DE TRANSIÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO PARA 

O ENSINO SUPERIOR 

De um tempo para cá, em Moçambique, surgiram várias instituições tanto privadas como públicas 

de ensino superior. Em 2019, o Ministério de Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico 

Profissional, contabilizou cerca de 53 instituições, o que significa que os alunos concluintes do 

ensino secundário podem ser recebidos numa destas instituições para realizar o curso que 

pretendem. Este crescimento foi acompanhado pela procura generalizada desses serviços, o que faz 

com que, até agora, a maior parte dos que concluem o ensino médio não tenham acesso ao ensino 

superior devido a insuficiência de políticas que garantem a educação para todos ou não acesse o 

ensino privado por falta de condições econômicas.  

Na transição do ensino secundário para o ensino superior, os estudantes precisam lidar com 

desafios que ultrapassam suas competências intelectuais como encarar mudanças oriundas do 

ingresso no meio acadêmico universitário, por se tratar de um espaço totalmente desconhecido. 

Este novo contexto torna a adaptação acadêmica um processo complexo e multidimensional, por 

envolver fatores individuais e contextuais, sendo ele integrado aos processos de desenvolvimento 

humano e de aprendizagem (Soares, Lima, Santos & Silva, 2019). 

No campo das expectativas acadêmicas, vários estudos (Oliveira, Santos e Dias, 2016; Costa, 

Diniz, Araújo e Almeida,2014; Castro e Almeida, 2016; Almeida, Fernandes, Soares, Vasconcelos 

e Freitas, 2003), ampliam o entendimento sobre as expectativas que facilitam a mudança e 

transformação do estudante à universidade.  

As expectativas, de acordo com Oliveira, Santos e Dias (2016), são cognições, motivações e afetos 

que os alunos possuem, aquilo que os estudantes esperam encontrar e concretizar no ES. As 

expectativas estão presentes na transição, e se manifestam como idealizações criadas mentalmente 

pelos alunos perante sua entrada no ensino superior. No que concerne às expectativas acadêmicas, 

quando concretizadas podem refletir de maneira positiva no curso e na relação com a instituição 

colaborando com sua permanência e sucesso acadêmico (Porto e Soares, 2017). 

Araújo e Almeida (2015) consideram as expectativas acadêmicas como objetivos ou aspirações 

que os estudantes formulam para a sua frequência no Ensino Superior. Em outras palavras, 



 
 

78 
 

podemos dizer que expectativas acadêmicas são aspirações, motivações, sonho que leva o estudante 

a se esforçar na preparação para o seu ingresso, permanência e adaptação ao curso no ensino 

superior As expectativas dos estudantes são formuladas com base nas vivencias e troca de 

experiências individuais e observações de outras pessoas o seu redor para desenvolver suas 

representações e motivações para a construção da sua experiência na trajetória da sua vida o que 

influenciará na  tomada de decisão, e o envolvimento no novo contexto acadêmico e social. 

As expectativas acadêmicas estão relacionadas aos propósitos e pretensões que os alunos trazem 

ao ingressar no ensino superior e demonstram ser um fator importante para entender e até mesmo 

prever a qualidade da adaptação. O risco de abandono pode estar relacionado a instituição na forma 

como se posiciona para acolher os ingressantes, aos aspectos sociais ligados ao protocolo de 

recepção, vocacionais, a utilização de recursos da instituição e para além das disciplinas 

curriculares ofertadas no curso, podendo ser realistas, otimistas ou pessimistas.  

Para o sucesso dos estudantes na educação superior é preciso o envolvimento de todos os elementos 

que suportam o indivíduo durante esse período de transição e que permitem a adaptação ao novo 

contexto. O sucesso nas aprendizagens dos estudantes ingressos na educação superior no período 

de transição será influenciado pela aquisição de competências interpessoais, a aceitação e apoio 

que recebe dos outros, interesse e dedicação nas atividades e intelectuais. 

Entendemos ser pertinente para a instituição que recebe os novos integrantes mobilizar algumas 

medidas, como atividades de recepção dos ingressantes e de divulgação dos cursos, 

acompanhamento das atividades e feedback dos professores sobre as aprendizagens, reforço do 

trabalho de grupo nas aprendizagens, a implementação de metodologias de avaliação contínua para 

assegurar a adaptação dos estudantes, bem como o ajustamento das expectativas, Castro e Almeida 

(2016), sugerem uma política institucional que possa atender a um público cada vez mais 

heterogéneo nas suas vivências anteriores e expectativas acadêmicas. 

Na realidade moçambicana, para grande parte dos estudantes, o curso superior ainda é a forma 

privilegiada de ascensão social e realização profissional, sendo uma continuidade entre a vida 

escolar, a inserção laboral e o desenvolvimento da carreira, mas, também, em algumas famílias, é 

a esperança de mobilidade social. Para que isso aconteça, o estudante precisa passar por vários 

momentos ou fases de instrução, assimilando regras e tornando-se membro da universidade 
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desenvolvendo todas as tarefas acadêmicas sem estranhamento, o que lhe concede o estatuto de 

estudante afiliado (Coulon, 2008).  

É importante salientar que, a transição exige que o jovem aprenda novos conhecimentos e 

habilidades, que construa significados e um significado pessoal da situação, inscritos em uma nova 

narrativa de si mesmo, nesse novo contexto. É importante a presença de dispositivos que 

acompanhem as pessoas em transição para que seja facilitada sua aprendizagem e a transformação 

(Zittoun, 2009; Paivandi, 2019). 

Para os que conseguem a vaga numa IES, trazem consigo expectativas do que espera viver nesta 

fase da sua formação que, ao mesmo tempo, é uma luz sobre o futuro da sua carreira profissional. 

O ingresso no ensino superior traz novas responsabilidades, que geram alterações na maneira de 

organizar o tempo e nos níveis de exigência requeridos para executar as tarefas acadêmicas 

(Oliveira, Santos e Dias, 2016). O contexto universitário faz com que as expectativas formuladas 

antes e durante o ingresso estejam em contínua reavaliação, face às experiências vividas e à 

interação com o contexto, movimentando-se na direção de se adaptar, os professores, os colegas, 

os conteúdos curriculares e as políticas institucionais.  

A realidade universitária tem vindo a mostrar que as expectativas acadêmicas muitas vezes podem 

não estar alinhadas com as experiências vividas pelos estudantes no ensino superior (Araújo e 

Almeida, 2015). A discrepância entre o que o estudante criou como expectativa (aspiração, 

objetivo, sonho) como elemento motivador pode dificultar a efetiva adaptação acadêmica, 

adaptação pessoal-emocional, adaptação social e vinculação à instituição, por este novo contexto 

apresentar uma realidade completamente diferente da imagem que o jovem tinha sobre esse novo 

mundo antes de nele ingressar. 

Araújo e Almeida, 2015) entendem que as expectativas iniciais dos alunos quando ingressam no 

ensino superior, elevadas e irrealistas, têm pouca correspondência com as vivências dos estudantes 

em contexto universitário, o que poderá contribuir para dificuldades de compromisso e persistência, 

levando ao declínio significativo da adaptação social e acadêmica no primeiro ano. 

É evidente que encontramos no ensino superior alunos bastante diferenciados em termos de 

percursos escolares anteriores, competências acadêmicas, ambiente social e familiar, expectativas 
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acadêmicas e motivações. Portanto, Costa, Diniz, Araújo e Almeida (2014) acreditam que os alunos 

provenientes dos grupos sociais mais desfavorecidos podem experimentar maiores dificuldades no 

seu processo de transição e adaptação ao ensino superior.  

Como foi discutido no quinto capítulo, a transição para o ensino superior exigiria um trabalho com 

os alunos do ensino secundário, para apontar possibilidades e trabalhar as expectativas para facilitar 

a sua acomodação ao novo ambiente. A preocupação em atividades associadas ajudaria a prevenir 

eventuais discrepâncias entre a realidade acadêmica e a ideia que fazem dessa realidade desse 

modo, os diretores dos cursos e os professores do 1º ano assegurariam alguma adequação das 

expectativas iniciais às caraterísticas do ensino superior, do curso e da instituição (Castro e 

Almeida 2016). A ausência desse tipo de dispositivo favorece sentimento de frustração, desajuste 

ou dificuldades de adaptação no decurso das primeiras semanas de aulas. 

As expectativas durante o processo de transição para o ensino superior começam quando o 

estudante se inscreve para participar do exame de seleção e carrega consigo a ansiedade gerada 

pelas expectativas do que poderá vivenciar nessa nova etapa da vida, sendo que o seu ingresso 

implica uma exigência de socialização e uma aculturação aos enquadramentos e práticas do novo 

ambiente (Paivandi, 2020). Essas expectativas são vistas de acordo com Costa, Diniz, Araújo e 

Almeida (2014) como uma fusão de cognições e motivações, traduzidas em percepções e 

aspirações, que constituem um conjunto de representações e de motivações que acompanha as suas 

vivências e envolvimento no contexto académico. 

A consolidação das expectativas é um processo que está em contínua reavaliação, face às 

experiências desenvolvidas no dia a dia. O primeiro semestre ou primeiro ano da frequência ao 

curso é crucial, pois, o estudante vem com alta expectativa sobre o ensino superior e o curso no 

que concerne às experiências de integração social referente ao estabelecimento de relações de 

amizade e companhia no estudo; em relação à aprendizagem, ritmo de trabalho, qualidade dos 

resultados e a relação de envolvimento no curso como projeto de carreira profissional em 

construção (Paivandi, 2020). Quando as vivências não respondem ao nível das expectativas do 

estudante, podem desencadear dificuldades na sua integração acadêmica e social, manifestando-se 

de através da insatisfação, insucesso e eventual abandono do ensino superior. 
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A relevância das expectativas na adaptação acadêmica, em particular no sucesso escolar e 

permanência no ensino superior, é um aspecto que deve merecer muita atenção das instituições. 

Elas devem estar mais atentas às expectativas iniciais dos estudantes recém ingressos, 

principalmente nos sentimentos de insatisfação que levam ao abandono e insucesso acadêmico; daí 

a necessidade de fornecer aos candidatos e ou estudantes a informação clara e precisa sobre 

funcionamento e exigências da instituição (Costa, Diniz, Araújo & Almeida, 2014). 

Paivandi (2020) entende que a entrada no ensino superior, embora seja um momento crítico, 

decerto que não é o primeiro e nem o último ao longo da vida o que traz a consciência de que ela 

é feita de entradas sucessivas e de passagens, remetendo sempre ao ajuste e adaptação das 

expectativas.   

No entanto, as expectativas iniciais dos estudantes constituem-se num bom preditor dos índices de 

participação acadêmica, e em particular do seu envolvimento nas atividades curriculares. Almeida, 

Fernandes, Soares, Vasconcelos e Freitas (2003) categorizam os estudantes em quatro grupos: 

primeiro os otimistas, com expectativas muito positivas e, por vezes, algo irrealistas sobre a vida 

universitária; o segundo grupo, os que se consideram preparados expectativas positivas dosadas 

com alguma consciência acerca das dificuldades e exigências que a vida universitária comporta; o 

terceiro grupo, os receosos com fracas expectativas em função de níveis consideráveis de medo e 

apreensão acerca dos múltiplos contornos, geralmente desconhecidos, da vida universitária; e 

quarto, os complacentes trazem consigo fracas expectativas em face de uma antecipação de poucos 

ganhos ou de uma postura de baixa exigência em relação à vida acadêmica. 

A definição que o aluno faz de si durante o processo de transição é muito importante para a entrada 

no ensino superior, isto é, as expectativas jogam um papel relevante na transição do ensino 

secundário para o ensino superior, na medida em que influenciam a forma como os alunos 

enfrentam as múltiplas e complexas tarefas deste momento que se desdobram em vários níveis, tais 

como: acadêmico na adaptação aos novos ritmos e estratégias de aprendizagem e aos novos 

sistemas de avaliação; no nível social, para o estabelecimento de novos padrões de relacionamento 

com a família, professores e colegas; no nível pessoal, o aumento do sentido de identidade, 

exigências de autonomia, desenvolvimento da intimidade e de uma visão pessoal do mundo; e 
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exploração e compromisso com objetivos educativos e/ou profissionais no quadro do curso 

(Almeida, Fernandes, Soares, Vasconcelos e Freitas, 2003; Soares, Pinheiro & Canavarro 2015).  

Embora algumas expectativas iniciais dos alunos ingressos reflitam apenas ideias irrealistas e 

ingênuas sobre a vida universitária, um dos aspectos que é comum para a realidade moçambicana 

em relação à transição para o ensino superior, é que as instituições parecem não trabalhar o 

suficiente com as escolas secundárias no sentido de divulgação e clarificação das exigências, 

objetivos e as características do ensino superior, para evitar defraudar as expectativas. 

Frequentemente, quebra-se as expectativas iniciais dos estudantes, e esta situação é mais visível ao 

longo dos primeiros meses de frequência do ensino superior, o que explica parte das elevadas taxas 

de insucesso e de abandono no primeiro ano (Almeida, Fernandes, Soares, Vasconcelos e Freitas, 

2003). Neste caso, o primeiro ano do ensino superior é considerado um período crítico, por tratar 

de um grupo proveniente de contextos diferentes, de escolas com exigências diferentes da realidade 

universitária, o que pode levar os recém ingressos a experienciar problemas emocionais e 

interpessoais. 

Se por um lado as escolas secundárias e as IES não trabalham em harmonia para favorecer a 

transição, o estudante vivencia a transição para a universidade de forma ambígua, ela é pautada por 

expectativas de conquista de liberdade e autonomia por parte do jovem, e pela percepção de que 

atingiu algo por que muito lutou ao longo do ensino secundário, ao mesmo tempo, é vivida por 

sentimentos de ansiedade e perplexidade face à novidade e aos desafios desta transição (Almeida 

2007). 

Os jovens estudantes ingressos avaliam a transição e adaptação de maneiras diferentes, pois, esta 

situação não assume a mesma forma e intensidade para todos. As exigências das instituições de 

ensino variam em função da avaliação que os alunos fazem destas e, sobretudo, dos mecanismos 

de resposta que o jovem possui para enfrentar essas exigências; o que reforça a iniciativa de 

acompanhar a inserção de jovens em sua nova vida, a partir do momento em que ingressam na 

educação superior (Sampaio, 2011). 

Outro elemento aliado à transição está associado à independência e responsabilidade que os jovens 

experimentam, pelo fato de terem que, em alguns casos, deslocar-se da casa dos pais. Esta nova 
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situação socioafetiva surge como um desafio, pela primeira vez na vida deve gerir o seu tempo e 

os seus recursos econômicos (Almeida, 2007).  

A universidade vai colocar também outras exigências relacionadas ao desenvolvimento pessoal e 

da identidade, à construção de um sentido para a vida e um sistema de valores susceptíveis de lidar 

com exigências complexas da instituição e a tomada de decisão e as tarefas na área acadêmica. O 

estudante também se depara com o enfraquecimento do sistema de informação e de orientação, 

uma vez que ao sistema de orientação acadêmica não inclui os recém ingressos nos cursos de 

graduação. Acrescente-se a isso uma pedagogia universitária quase inexistente, cultura e práticas 

individualistas dos professores, nova relação dos estudantes com o saber marcada, frequentemente, 

por ausência de referência a textos básicos do pensamento (Coulon, 2008).   

Tradicionalmente, o ensino superior se caracteriza por ser menos estruturado, um contexto de 

ensino-aprendizagem mais aberto, um ambiente acadêmico mais ambíguo e menos organizado, 

onde se espera de cada aluno iniciativa e autonomia na gestão do tempo, na ida às aulas, na 

definição de objetivos e de estratégias para atingir tais objetivos, assim como, investimento no 

curso e na carreira profissional que está preparando. 

A entrada à universidade envolve várias tarefas que ocorrem em simultâneo, a primeira tarefa a ser 

cumprida por quem ingressa nela, será aprender o seu ofício de estudante universitário. Esse 

desafio, para se afirmar, exige dele a compreensão da nova realidade, que consiste em afiliar-se à 

universidade, tanto do ponto de vista institucional como numa perspectiva intelectual. A 

compreensão do trabalho intelectual necessário deve ser produzida, em uma situação em que, ao 

contrário do que acontece no ensino médio, os professores não impõem tarefas precisas a serem 

entregues em determinados prazos ou, pelo menos, em que nunca é suficiente cumprir o que o 

professor exigiu explicitamente (Coulon, 2008).   

A transição é acompanhada por desafios que o aluno sabe que vai enfrentar no seu ingresso, mas 

também pelo apoio disponível que a instituição lhe oferece. A realidade mostra, infelizmente, que 

os jovens para lidar com as exigências no início do seu percurso académico no ensino superior e 

com escasso apoio. Em instituições muito grandes, de acordo com Almeida (2007), reina a 

impessoalidade e os estudantes, muitas vezes, não se sentem parte da instituição, emergindo assim, 

o desconforto emocional e social que abre portas ao abandono e ao insucesso escolar. 
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Para afirmarmos que a adaptação dos jovens estudantes ingressos no ensino superior realizou-se 

com êxito, alguns requisitos de sucesso de natureza multifacetada precisam ser considerados, 

devendo a sua apreciação incluir aspetos escolares, sócio relacionais e psicológicos. Para Soares, 

Pinheiro e Canavarro (2015), a adaptação é preenchida pelos seguintes elementos: o 

desenvolvimento de competências intelectuais, relacionada com o pensamento crítico, resolução 

de problemas, tomada de decisão refletida, entre outras e acadêmicas; estabelecimento e 

manutenção de relacionamentos interpessoais positivos e gratificantes; desenvolvimento da 

identidade; autonomia em direção à interdependência; decisão por um determinado projeto de 

carreira/profissional e a perspectiva de um estilo de vida próprio; saúde e bem-estar; o 

desenvolvimento de uma filosofia integrada de vida e o progresso no próprio processo de transição 

e adaptação ao ensino superior.  

Na mesma ordem, Soares, Almeida, Diniz e Guisande (2006) apresentam outras categorias de 

fatores, tais como os inerentes aos estudantes: características sócio demográficas, acadêmicas e 

desenvolvimentais; as características de qualidade da instituição: infraestruturas, serviços, 

recursos; a interação entre estes grupos de características e o envolvimento dos estudantes ao grau 

de investimento cognitivo e comportamental que os estudantes esperam dedicar à vida 

universitária. 

4.2.1. Adaptação dos alunos ingressos no Ensino Superior Público 

Qualquer transição na vida cria uma sensação de desequilíbrio, ruptura e ou descontinuidade, 

seguidos por um período de adaptação ou ajustamento, que, muitas vezes, exige mudanças nos 

padrões de resposta comportamental, cognitiva e afetiva e a mobilização dos recursos disponíveis 

(Soares, Pinheiro & Carneiro 2015).  

Como foi abordado no capítulo anterior, qualquer transição desenvolvimental está ligada a um 

evento de vida que provoca uma crise no sistema pessoal de quem a vivencia, muitas das vezes 

com inevitáveis consequências funcionais e emocionais, que são típicas do processo. A entrada na 

vida universitária é como uma passagem, isto é, é necessário passar do estatuto de aluno ao de 

estudante, razão pela qual o ingresso no ensino superior é uma experiência muito desafiadora para 

os estudantes a medida em que ele ganha o novo status e por ser um dos poucos naquele lugar que 

é considerado dos mais privilegiados (Coulon, 2008).  



 
 

85 
 

Geralmente o jovem quando chega no ensino superior desconhece muitas vezes as regras de 

funcionamento das instituições que escolheram, desconhecem os cursos e o seu planeamento 

curricular, enfrentando novas disciplinas e uma diversidade de métodos de avaliação e a boa 

recepção pode minimizar a estranheza do estudante (Pinheiro, 2003). Mostra-se evidente que o 

ambiente formal e informal da instituição de ensino superior, conjugado com as características 

pessoais e familiares do estudante, acrescido do seu envolvimento em atividades acadêmicas e 

sociais, contribuem para o seu ajustamento académico e social. 

Portanto, ele precisa de assistência em alguns aspectos principais, como mostrar os locais e explicar 

o funcionamento e como acessar esses lugares e serviços. António e Gouveia (2014) refere que ele 

deve ser instruído sobre as unidades de ensino (faculdades); serviços acadêmicos (metodologia de 

ensino, programas de ensino; regulamento acadêmico; critério de avaliação e área de apoio 

acadêmico); biblioteca (regulamento e funcionamento e serviços prestados) e os serviços de apoio 

institucionais. 

Ter sucesso significa que foi reconhecido como socialmente competente, que os saberes que 

adquiriu foram legitimados e, se o fracasso e o abandono são numerosos ao longo do primeiro ano 

é precisamente porque a adequação entre as exigências acadêmicas, em termos de conteúdos 

intelectuais, métodos de exposição do saber e dos conhecimentos e os hábitos dos estudantes, que 

ainda são alunos não aconteceu (Coulon, 2008). 

O ajustamento ou adaptação acadêmica, ao que Coulon (2008) considera de afiliação, processo 

através do qual alguém adquire um status social novo, é um construto multidimensional, que se 

refere à capacidade do aluno se adaptar ao ensino superior. Esse autor considera alunos aos recém 

ingressos no ensino superior, que ainda convivem com a estranheza do novo contexto e considera 

estudantes os que se encontram familiarizados ou afiliados à universidade, isto é, aprenderam as 

regras, vivência, os códigos e rotinas da vida universitária. O processo de adaptação é 

compreendido pelas atitudes dos alunos em relação ao curso, de sua capacidade para estabelecer 

novas relações de amizade, da presença ou ausência de estresse e ansiedade bem como das 

demandas acadêmicas e do vínculo que o estudante desenvolve com a instituição universitária 

(Santos, Oliveira & Dias, 2015). 
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De acordo com Tietzen (2010), a integração ao ensino superior ocorre quando o aluno passa a fazer 

parte da comunidade e partilha os valores comportamentais de colegas, professores, atitudes 

normativas, respeitando as exigências formais e informais. O estudante, em algum momento, sente 

que depende de colegas e professores no processo de ajustamento às exigências acadêmicas. Neste 

caso, quando sentir a falta de recepção e acompanhamento adequado, neste processo exigente, de 

integração, isso pode contribuir negativamente ao nível do relacionamento, contribuindo para o 

abandono académico. 

É importante que as universidades desenvolvam programas focados na promoção das relações 

interpessoais entre os estudantes, professores e todos que a frequentam para oferecer motivação 

acadêmica aos novos ingressos. Esses serviços de apoio social conseguem dar respostas às 

necessidades dos estudantes que acessam a educação superior (Afonso, 2012). 

Também é necessário o envolvimento dos novos estudantes ingressos em atividades 

extracurriculares desenvolvidas dentro da universidade, já que podem ser determinantes no sucesso 

acadêmico, bem-estar físico, emocional e psicológico proporcionando a adaptação acadêmica. 

Afonso (2012) diz que é importante que os jovens integrem grupos onde desenvolvam um 

sentimento de pertença, pois, o início de um novo ciclo é um momento importante para os que 

ingressam. Nesta etapa que requer uma grande capacidade de lidar com mudanças e que engloba o 

relacionamento com novos colegas e professores, a adaptação a uma nova instituição de ensino e a 

novos processos e exigências de aprendizagem, é fundamental contarem com o apoio dos seus 

colegas que são catalisadores para uma boa adaptação 

A ocorrência da adaptação no ensino superior, requer a conjugação dos aspectos subjacentes à 

transição. Soares, Pinheiro e Carneiro (2015) consideram que a transição consiste na percepção e 

na expressão do indivíduo face ao nível de adaptação ou de resposta à transição e não pode ser 

externa e unicamente determinada pelo contexto, mas interna e necessariamente avaliado pelo 

indivíduo que vivencia a tal transição. Importa referenciar que, nesta fase de transição e adaptação, 

o estudante carrega as suas expectativas, os seus receios e preocupações, bem como os seus 

sentimentos de estranheza, em relação à universidade, sendo que, uma transição ocorre se um 

acontecimento, ou a ausência de um acontecimento esperado, resulta em uma mudança de 

assunções sobre si mesmo e sobre o mundo, o que exige uma correspondente alteração no 
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comportamento e nas relações, bem como nas solicitações de mudança, que reforçam as ideias de 

crise e estresse que acompanham o processo de transição e adaptação (Dias & Sá, 2011). 

O estudante deve adaptar-se aos códigos do ensino superior, aprender a utilizar suas instituições e 

a assimilar suas rotinas (Coulon, 2008). É comum e normal que os alunos se deparam com 

dificuldades para se adaptar à nova rotina devido às diversas exigências presentes na vida 

acadêmica do ensino superior. Suprir as dificuldades requer uma associação de esforço conjunto 

de apoio composto por genitores, outros familiares, colegas e funcionários da própria instituição 

universitária para auxiliar os jovens a acelerar o processo de adaptação e evitar eventuais maus 

resultados e ou abandono advindo do isolamento dos jovens recém ingressos. O relacionamento 

que se estabelece entre colegas, é fundamental para a adaptação do estudante ao ensino superior, 

esses laços de amizade são fator protetor e asseguram a transição com êxito do aluno para a 

universidade e é muito frequente que os jovens busquem a ajuda dos pares para enfrentar as 

dificuldades acadêmicas por estes fazerem parte do seu novo círculo (Santos, Oliveira & Dias, 

2015).  

O jovem, ao ingressar no ensino superior, raras vezes, ingressa com os seus amigos e colegas da 

turma do ensino secundário, contudo, a manutenção das amizades do ensino secundário é 

importante para que ele possa expressar suas percepções sobre a vida acadêmica nesse período 

inicial da adaptação à vida universitária. No entanto, o estabelecimento de vínculos interpessoais 

adicionais, com os novos colegas, no processo de ingresso e integração na universidade também 

pode contribuir para uma melhor adaptação acadêmica (Santos, Oliveira & Dias, 2015). 

O ingresso no ensino superior, que seria, naturalmente, a transição do ensino secundário, é uma das 

transições mais ambicionadas e simultaneamente mais difíceis que o aluno vivencia, pelas 

mudanças de natureza educativa resultantes do início do ensino, que consideramos universitário. 

Esse movimento de um espaço para novos contextos de vida e de desenvolvimento está relacionado 

com a realização de tarefas esperadas na fase de vida do jovem, onde as percepções desenvolvidas 

são consideradas como vetor importante de integração social e acadêmica para o alcance do seu 

futuro profissional em materialização (Paivandi, 2020). 

A maioria dos alunos consegue lidar com a diversidade de mudanças e exigências e ser bem-

sucedida na adaptação às exigências do ensino superior e outros não conseguem. Os alunos com 
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dificuldades de adaptação podem precipitar a retenção, o abandono ou a interrupção dos estudos, 

particularmente, durante o término do primeiro semestre ou no final do ano letivo. É mais evidente 

o abandono da universidade no final do primeiro semestre, ou do primeiro ano letivo, período 

crucial em que os alunos precisam de mais apoio para a sua adaptação (Soares, Pinheiro & 

Carneiro, 2015). 

Criar uma rede de amizade que sirva de suporte na universidade pode colaborar para o bem-estar 

dos jovens no que se refere ao controle emocional em casos de dificuldades e compartilhamento 

de expectativas, interesses, problemas e experiências. Nesta fase, os colegas da turma 

desempenham a função de apoio afetivo e acadêmico para auxiliar os estudantes em situações 

problemáticas, o que contribui para a construção da identidade profissional dos alunos, uma vez 

que os estudantes tendem a partilhar as informações sobre o curso, os colegas, a instituição e a 

profissão, de modo a compor o perfil do profissional que desejam ser ao sair da universidade, o 

que seriam as novas expectativas em relação ao futuro no exercício da profissão (Santos, Oliveira 

& Dias, 2015). 

Os estudantes que ingressam no ensino superior reconhecem e têm a consciência de que a amizade 

é importante para poder se integrar à vida acadêmica; no entanto, podem ter dificuldades para criar 

essas amizades que poderiam facilitar mais a integração deles, na medida em que os vínculos que 

os estudantes estabelecem com os colegas podem ser compreendidos por meio da oferta ou 

recebimento de ajuda, de interações do convívio social, assim como das interações de amizade. 

Mas, estudar e sair com os amigos são situações diferentes que envolvem habilidades distintas, 

como conhecimentos acadêmicos e investimento em relações sociais (Santos, Oliveira & Dias, 

2015). 

A adaptação ao ensino superior remete à análise psicológica deste processo, potencialmente difícil 

e desafiante, bem como às intervenções junto aos estudantes com vista a facilitar este processo e 

promover o sucesso acadêmico. Isto fundamenta-se em concepções que evidenciam elementos 

internos ancorados na influência de aspectos psicodinâmicos e desenvolvimentais, sobre a 

atualidade experiencial dos estudantes, mas também de pendor mais externo, ancoradas na 

influência multifacetada do contexto de vida universitária sobre os estudantes que o frequentam 

(Soares, Pinheiro & Canavarro 2015). 
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Autores como Soares, Pinheiro e Canavarro (2015), enfatizam o protagonismo de cada estudante 

na sua transição e no seu desenvolvimento e a importância dos recursos pessoais internos, tais 

como: características individuais, suporte e estratégias externas na capacidade individual de 

adaptação; o contributo dos estímulos institucionais: clima, social, cultural, estrutura, organização, 

política educativa, entre outras variáveis ligadas à instituição; e sociais: atitudes, comportamentos 

e características sociais, culturais das pessoas que ocupam os ambientes institucionais com os quais 

o indivíduo interage no seu processo de adaptação ao ensino superior. 

As instituições do ensino superior, ao receberem novos ingressos devem ser simultaneamente 

desafiadoras e apoiantes aos recém ingressos pois, sua experiência e suas crenças são mobilizadas 

no quadro de um contexto institucional, focando a sua atenção nas características e experiências 

prévias do aluno ao ingressar no ensino superior e a maneira como os estudantes percebem e julgam 

seu ambiente de estudos atuais desde a organização, conteúdo. Doravante, os laços sociais se 

tornam um dado essencial de sua mobilização dentro do ambiente universitário aproximando essas 

duas realidades distintas vivenciadas pelo estudante (Paivandi, 2020).  

4.2.2. Adaptação acadêmica bem-sucedida  

Geralmente, quando os indivíduos recebem a notícia de aprovação no ensino superior, começam a 

imaginar como será o seu relacionamento com os novos colegas e professores, como lidarão com 

as demandas acadêmicas e como poderão usufruir da estrutura e das atividades que essa nova 

instituição vai oferecer. Deste modo, para uma melhor adaptação é preciso uma conciliação e 

balanço entre a integração acadêmica, integração social e autonomia, o que implica que os 

estudantes necessitem modificar as estratégias a que recorriam no ensino secundário e ajustá-las 

aos desafios que o ensino superior lhes remete. A questão de sucesso nesta adaptação requer a 

conjugação da integração acadêmica e a integração social, uma vez que, as próprias definições de 

sucesso dos estudantes incluem os aspetos ligados a bons resultados acadêmicos, à integração e 

envolvimento no novo ambiente social, a capacidade de mostrar autonomia e responsabilidade no 

contexto universitário (Araújo & Almeida, 2015).  

Para que haja adaptação, também é necessário a presença das duas instituições (familiar e escolar) 

para quem está no processo de transição, de modo a garantir os aspectos socioeconômicos, boa 

organização e estrutura da instituição, relacionamento saudável com os pais, condições para 
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promoção de boa saúde mental, equilibrar as expectativas, inteligência e personalidade para dar 

continuidade aos estudos nessa nova etapa. O contato com os pais e pares, de acordo com Afonso 

(2012), são determinantes para o sucesso influenciando para um desenvolvimento psicossocial 

positivo. 

Adaptar-se à vida universitária, é um processo que implica enfrentar várias fases para alcançar a 

afiliação acadêmica e institucional ou simplesmente a adaptação universitária. Durante este 

processo de transição o estudante enfrenta o tempo de hesitação que ocorre antes do ingresso 

caracterizado por indecisões sobre a escolha do curso, ansiedade sobre o que vai acontecer se 

ingressar na universidade; o tempo de estranhamento por se sentir num contexto novo e 

desconhecido, geralmente longe da família e dos amigos do ensino médio; o tempo de 

aprendizagem que se manifesta em adaptar-se às regras e códigos da instituição, compreensão da 

dinâmica institucional e o tempo de afiliação quando maneja as regras corretamente e se sente 

fazendo parte da instituição, isto é, já membro, está afiliado ou adaptado à universidade (Coulon, 

2008; Silva & Silva, 2017).    

Para ocorrer a adaptação é necessário que o estudante aprenda os métodos e códigos de trabalho 

universitário para responder às exigências acadêmicas (Paivandi, 2020). É nesta fase que, os 

estudantes confrontam-se com as descontinuidades existentes entre um e outro nível de ensino, 

relativamente, aos materiais de estudo, à quantidade de leituras, trabalhos e exercícios que terão de 

realizar num curto espaço de tempo, espaços variados de aprendizagem e socialização, autonomia 

que terão de demonstrar na gestão dos seus recursos pessoais e a diversidade social e cultural de 

estudantes que confluem para a universidade. Esses elementos desafiadores poderão levar o 

estudante a pensar que o ensino superior não responde às expectativas que o levou ao ingresso, ou 

seja, as expectativas tornam-se irrealistas para este estudante (Araújo & Almeida, 2015). 

Os estudos mostram a necessidade de envolvimento de toda comunidade universitária, para abraçar 

os estudantes ingressos, como confirma Igue, Bariani e Milanesi (2008), sendo que uma das 

preocupações crescentes que as universidades têm demonstrado é com relação a grande incidência 

de insucesso acadêmico dos seus alunos, que ocorre através de atraso nas disciplinas, baixos 

resultados, invasão e evasão e absentismo. Estas situações, provavelmente, acontecem devido à 
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disparidade entre as expectativas dos estudantes e a realidade que a universidade oferece, 

dificultando a sua adaptação.  

A transição do ensino secundário para o ensino superior exige de todos integrantes um esforço 

adicional, se olharmos para as exigências e responsabilidades que demanda. Igue, Bariani e 

Milanesi (2008) na sua percepção, definem a integração universitária por dois componentes: sendo 

por um lado, a troca entre as expectativas, habilidades e demais características dos estudantes; por 

outro lado, os componentes da universidade, isto é, sua comunidade, sua estrutura e elementos 

organizacionais.   

A adaptação acadêmica dos estudantes universitários destaca-se como a variável central na 

importante decisão entre permanecer ou abandonar o objetivo de graduação, Igue, Bariani e 

Milanesi (2008), nos seus estudos, estimam que mais da metade dos alunos que ingressam no 

ensino superior demonstra dificuldades nesta transição devido as lacunas proveniente do ensino 

médio e também se verifica um aumento dos níveis de adoecimento psíquico na população 

universitária. 

Os estudantes chegam à universidade com certas lacunas, no que concerne à maturidade, eles 

podem demonstrar imaturidade cultural, psicológica e lógica em relação ao desenvolvimento, 

revelam desconhecimento sobre a carreira escolhida, o curso em que ingressou e o significado de 

estar na universidade, elementos que compreendem com o passar do tempo dentro da universidade 

(Igue, Bariani e Milanesi, 2008). A passagem para a universidade é acompanhada de modificações 

importantes nas relações que o indivíduo desenvolve, estas modalidades fortemente presentes na 

adaptação dos estudantes, em toda a aprendizagem, são: o tempo, o espaço, e as regras do saber 

(Coulon, 2008). 

Em relação ao tempo, as aulas não têm mais a mesma duração que a do ensino secundário, o volume 

semanal de horas é muito mais pesado; o ritmo de trabalho é muito diferente; as provas não 

acontecem nos mesmos momentos do ano, em relação ao espaço, é imensamente maior que o  da 

escola ou colégio, ao ponto de ter dificuldades no início, de encontrar a sala de aula ou a secretaria 

certa, também, na universidade, há um número expressivo de regras que atuam, eventualmente de 

forma simultânea, além de serem muito complexas (Coulon, 2008). 
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A adaptação acadêmica do estudante pode se comparar ao processo de indução, uma vez que ocorre 

a integração dos estudantes com o corpo docente e a percepção que eles têm sobre a opinião dos 

professores são considerados fatores importantes na decisão do estudante de prosseguir ou deixar 

a sua carreira estudantil. Essa adaptação acadêmica, segundo Paivandi (2020), se traduz por uma 

aprendizagem apropriada do estudante, seu desempenho acadêmico, seu nível de desenvolvimento 

intelectual e a percepção que ele tem de estar vivendo uma experiência positiva no plano de seu 

desenvolvimento intelectual.       

Outro elemento paralelo no âmbito de adaptação, consiste na integração social do estudante em 

atividades extracurriculares, pela presença de relações positivas com os outros. A ruptura social, 

de acordo com Paivandi (2020), não se reduz apenas à vida interna na instituição e à rede de amigos 

do ensino médio, a vida do estudante fora do departamento (campus, residência estudantil, espaço 

urbano) faz parte dessa mudança ambiental que a universidade deve assegurar. A integração no 

ambiente social parece influenciar positivamente o desempenho acadêmico, sendo que as 

interações entre pares constituem um fator importante no desenvolvimento de conceitos sobre si 

mesmo associados à aprendizagem e autonomia acadêmica. 

De acordo com Igue, Bariani e Milanesi (2008), as expectativas de entrada dos estudantes 

representam um dos fatores determinantes no processo de adaptação ao ensino superior, a 

discrepância entre as expectativas iniciais e o que a instituição realmente oferece pode se constituir 

em uma fonte de sentimentos antagônicos, que naturalmente levam, ao desajustamento do 

estudante e frustração. Pois, as expectativas iniciais dos estudantes são muito importantes, é com 

base nelas que buscam a universidade para a preparação profissional, no que se refere à obtenção 

do título e, qualificação, mas também, para o crescimento e realização pessoal. 

Os autores acrescentam ainda que, o período de ingresso para o estudante, é marcado pela euforia 

e idealização do que o novo ambiente educacional vai oferecer, sobretudo, satisfação das suas 

necessidades, promovendo mudanças pessoais e que se transforme em um profissional capacitado. 

Ele percepciona a realidade da nova situação do contexto em que ingressou e das necessidades de 

adaptação a ela, em confronto com a alta expectativa prévia e as dificuldades características do 

ensino superior. 



 
 

93 
 

Outrossim, a adaptação e ajustamento das expectativas acadêmicas do estudante que transita do 

ensino secundário para o ensino superior, relaciona-se com a sua satisfação em suas experiências 

acadêmicas, o que poderá ser dificultado por falta de recursos pessoais, inapropriado repertório 

acadêmico básico, inexistência de um projeto profissional definido e ausência de apoio da 

instituição, sendo que o sucesso na realização das atividades que a universidade demanda 

dependerá de uma série de variáveis pessoais e situacionais que estão a volta do seu novo contexto.  

Desde modo Igue, Bariani e Milanesi (2008), entendem diz que o estudante ingresso tem um papel 

central no seu processo de formação, uma vez que é ele quem deve explorar ativamente as 

oportunidades oferecidas pelo ambiente universitário, mas também, existe a responsabilidade da 

instituição perante o percurso de formação dos seus estudantes, proporcionando as condições 

adequadas para que experimentem o conforto acadêmico, importante indicador da qualidade 

institucional é essencial para a qualidade da aprendizagem. 

A adaptação dos estudantes parece exigir a intervenção de todos, como afirma Igue, Bariani e 

Milanesi (2008), porque o processo de integração e adaptação ocorre na interação entre estudante 

e instituição e deve ser compreendido de maneira recíproca e dinâmica em que estudantes também 

são ativos na modificação do ambiente institucional. Neste caso, não se pode falar de fracasso do 

estudante em adaptar-se ao ambiente universitário, pois tanto o estudante assim como os 

professores devem participar no acolhimento deste, o que permitirá que este passe a fazer parte da 

comunidade na qual está inserido e compartilhe os valores comportamentais dos colegas e 

professores, as atitudes normativas e respeitar as exigências formais e informais da instituição. 

É interessante que na adaptação, consideremos os aspectos relativos à história de vida, expectativas, 

habilidades e outras características e a qualidade do esforço do estudante, representado pelo 

envolvimento com a sua própria aprendizagem e desenvolvimento, importante papel para a 

inserção e integração, como também, a instituição, nos seguintes domínios: sua comunidade, 

estrutura e elementos organizacionais, que são essenciais, podendo facilitar ou não o processo. O 

processo de ajustamento ao contexto universitário é muito complexo e multidimensional, que 

envolve diversos fatores, tanto de natureza intrapessoais como de natureza contextual (Almeida & 

Soares, 2003; Igue, Bariani & Milanesi, 2008). 
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Para que o estudante se integre à vida universitária, é precisa enfrentar diversas tarefas complexas, 

para além dos desafios que a instituição universitária impõe, mas, não são todos os universitários 

que necessitam do mesmo tipo de apoio para a otimização da sua adaptação acadêmica, sucesso 

escolar e desenvolvimento psicossocial, isto deve ao fato de que as motivações, as habilidades 

cognitivas, trajetórias acadêmicas anterior, as expectativas ou os níveis de autonomia poderem ser 

diferenciados entre os estudantes (Igue, Bariani & Milanesi, 2008). 

De acordo com Bardagi e Hutz (2012), a adaptação em atividades acadêmicas costuma estar 

associada à qualidade da identidade profissional percebida e ao comprometimento do estudante 

com a formação. A percepção do estudante sobre a importância do curso que está a frequentar, gera 

um impacto positivo na participação nessas atividades, o que facilita a sua integração no contexto 

universitário e permanência no curso. 

As expectativas acadêmicas, a transição e as atividades nela envolvidas, a adaptação acadêmica, 

entre outros elementos em estudo neste trabalho, tem as suas reflexões teóricas a partir do 

interacionismo simbólico e a teoria de afiliação. Estas teorias defendem a abordagem das interações 

sociais dos estudantes com os diferentes contextos: escolar, familiar e universitário na construção 

de uma trajetória bem-sucedida na transformação e afiliação à universidade.  
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PARTE III: ASPECTOS METODOLÓGICOS 
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CAPÍTULO 5. A ESCOLHA DA ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 5.1. Delineamento do estudo 

Este é um estudo qualitativo, com um paradigma interpretativo embasado no interacionismo 

simbólico, que considera a interação entre os sujeitos (pesquisador e pesquisado) na construção de 

significados sobre os diferentes aspectos do fenômeno em estudo. Esta investigação, de abordagem 

fenomenológica, apoia-se na perspectiva do interacionismo simbólico e da teoria da afiliação. 

O paradigma interpretativo indica que os seres humanos não descobrem o conhecimento, mas o 

constroem. Como bem enfatiza Godínez (2013) há uma dimensão histórica e sociocultural 

inescapável nessa construção. Sobre a perspectiva epistemológica construtivista, Ramos (2015) 

destaca que o conhecimento do mundo real é construído com base em processos de interação social 

e mobilização de recursos persuasivos e representacionais. Há, portanto, grande interesse pelo 

modo como os significados são produzidos e seu uso mediado por convenções linguísticas em 

diversos contextos sociais ou culturais em que os indivíduos concedem significados em estruturas 

interpretativas baseadas em historicidade e cultura. Ou seja, a pessoa aprende através de sua 

interação com o mundo físico, social e cultural em que está imerso. 

Desse modo, a relação entre o pesquisador e o objeto de estudo é percebida também em sua 

dimensão subjetiva, reconhecida como fruto da interação entre esses polos. Os resultados 

encontrados na pesquisa inspirada no construtivismo são produto das mediações entre o 

pesquisador e o pesquisado (Ramos 2015). A pesquisa sobre o processo de transição de jovens do 

ensino secundário e a adaptação ao ensino superior público em Moçambique será desenvolvida 

com base na abordagem construtivista para produção de dados, ressaltando-se a ênfase teórica no 

interacionismo simbólico atrelada à fenomenologia e na teoria de afiliação.  

5.1.1. As interações sociais a partir do interacionismo simbólico   

A teoria do interacionismo simbólico sustenta a ideia de que aquilo que os atores fazem do mundo 

social se constitui, em última instância, como objeto essencial da pesquisa no campo das ciências 

do homem. Chizzotti (2006) considera que a imersão no cotidiano e a familiaridade com as coisas 

tangíveis favorece reflexão sobre os fenômenos. 

O interacionismo simbólico, de acordo com Sampaio e Santos (2011) é considerada como sendo a 

segunda Escola de Chicago, uma corrente sociológica, que se desenvolve a partir dos anos sessenta 
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do século passado. Os trabalhos desenvolvidos dentro desta corrente teórica influenciaram, de 

forma profunda, o pensamento e a pesquisa em ciências humanas. O termo interação simbólica 

refere-se ao caráter peculiar e distintivo da interação tal como ela ocorre entre seres humanos 

(Blumer, 1969).  

O interacionismo simbólica é inspirado no pragmatismo de John Dewey e foi inaugurado por 

Charles Pierce e William James. Para a afirmação desta abordagem teórica, destaca-se a 

contribuição expressiva dos trabalhos do filósofo e psicólogo social George H. Mead e o jornalista 

Robert Park; também se destacam as contribuições de H. Blumer, E. Hughes, H. Becker, B. Geer, 

A. Strauss, L. Schatzman, W. F. White, E. Goffman e D. Glaser. Todos eles são concordantes nas 

suas opiniões e partilham a ideia de que a realidade social não se impõe aos indivíduos ou grupos, 

sendo permanentemente modelada e reconstruída pelos atores ao longo e no interior de processos 

de interação, privilegiando deste modo, estudos monográficos baseados no contato estreito entre o 

pesquisador e o objeto sob investigação (Sampaio & Santos, 2011). 

A contextualização histórica do interacionismo simbólico revela que, a primeira escola 

interacionista, Escola de Chicago, discutia os temas ligados ao desenvolvimento urbano, as 

relações entre grupos étnicos, a delinquência, mas sem afinidade com a conjuntura sociopolítica do 

New Deal, verificada depois da guerra. Enquanto isso, em Harvard, em torno de Talcott Parsons e 

em Columbia, em torno de Robert Merton, se constituiu uma sociologia de base dedutiva que 

substitui o trabalho de campo fundada na observação direta, por questionários e consultas a 

documentos oficiais, apoiando- se em análises estatísticas cada vez mais sofisticadas. 

Paralelamente, os representantes da contra-corrente interacionista tinham, não apenas dificuldades 

em fazer circular suas ideias, mas, igualmente, em conseguir emprego e financiamento para dar 

curso às suas pesquisas resultado de um pesado jogo de poder acadêmico entre essas abordagens 

divergentes (Coulon, 1995). 

Esta confrontação, de acordo com Sampaio e Santos (2011) vai convocar os interacionistas a 

realizar uma reflexão geral sobre os problemas do trabalho de campo, a utilizar de maneira mais 

rigorosa a observação, a elaborar relatórios de pesquisa mais convincentes e de melhor qualidade 

construindo, dessa forma, um corpo teórico consistente e sofisticado. Na altura, apesar de ser uma 

corrente minoritária o interacionismo simbólico questiona a sociologia standard, representada 

pelos emblemáticos Parsons e Merton, de forma contundente e metódica. Insatisfeitos com a 
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primazia dessa sociologia, de viés funcionalista, os interacionistas não privilegiaram o discurso 

para lhe fazer oposição. Portanto, seu trabalho empírico fundado em observações minuciosas e 

sistemáticas empreendem um esforço na direção do rigor científico que, além de lhe dar um rótulo 

contestatório interessante irá resultar na produção de trabalhos que, até hoje, inspiram, por sua 

qualidade e inovação, inúmeras pesquisas no campo das ciências do homem. 

Esta perspectiva teórica de acordo com Blumer (1969), concentra-se seus esforços de análise em 

três premissas: a primeira é de que os seres homens agem em relação às coisas com base nos 

significados que elas têm; a segunda refere que o significado das coisas é derivado ou surge da 

interação social que realiza com os seus semelhantes; e a terceira premissa é de que os significados 

são manipulados por meio de um processo interpretativo utilizado pela pessoa ao dialogar com as 

coisas que encontra no seu contexto.  

O interacionismo simbólico concentra seus esforços teóricos e de pesquisa sobre a concretude das relações 

interindividuais, concebem a sociedade como sendo objetivada nas relações que ocorrem no interior 

de grupos e instituições. Defende que é no processo da interação humana que se dá sob uma base de 

interpretação dos símbolos que ocorre a compreensão do contexto e dos fenômenos que nele 

ocorrem. A rede das interações sociais onde os significados são construídos e compartilhados, 

ocorre por via de regras próprias ligadas à uma dinâmica contínua de interpretações ativas que 

provoca o deslocamento dos sujeitos envolvidos para uma adaptação mútua. Esta perspectiva 

teórica, defende que a experiência humana é construída pela interpretação, ao longo da interação, 

trocam sentidos entre si, e o comportamento só pode ser compreendido pelo investigador que se 

introduza nos processos deseja estudar, convidando os atores a se engajarem ativamente na 

construção da realidade e da sua existência (Sampaio & Santos, 2011). 

Durante as interações sociais os indivíduos interpretam os significados que surgem durante a 

interação com o auxílio de outras pessoas com quem convivem em seu cotidiano. É nesta ordem 

que se dá a responsabilização de todos atores que partilham o mesmo ambiente da organização 

(escolar) no desenvolvimento de processos de interações, formação e partilha de informações e de 

experiências pessoas sobre as exigências da transição e da vida universitária para munir os jovens 

de ferramentas que minimizem as dificuldades impostas pelo processo. 

Sampaio e Santos (2011) afirmam que durante as interações concretas que são desenvolvidas 

constroem diferentes sentidos sobre o mundo social. Essas experiências podem ser compartilhadas 
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em forma de histórias, livros, relatos, escritos e outros meios que aproxima as pessoas do contexto 

da realidade. Para as autoras, o sentido dos símbolos compartilhados não é estático, está sujeito a 

negociação, pois é influenciado por formas de ver os acontecimentos da vida social que sempre se 

modifica com o passar do tempo, desafiando as pessoas a enfrentar situações concretas que podem 

leva-las a construir novas definições provocando lhes deslocamentos e mudanças.  

Para a construção de significados e a partilha de experiências dos contextos, o interacionismo 

simbólico, destaca o uso da linguagem, instrumento exclusivo da atividade social humana, servindo 

à mediação e à regulação do que ocorre em sociedade estruturando representações compartilhadas, 

cujo valor é atribuído pelas pessoas às ações dos outros devido à complexidade da realidade social. 

As pesquisas interacionistas, de acordo com Sampaio e Santos (2011) privilegiam a imersão do 

pesquisador da cena de seu interesse, reivindicando o contato direto, via a inserção do pesquisador 

no campo, também privilegiam estudos que utilizam técnicas que permitem o contato face a face com 

os atores e também pelo uso de diversidade de abordagens ao campo, com particular destaque para 

a entrevista para estudos de caso, histórias de vida, documentos pessoais como cartas e diários 

íntimos. 

Os interacionistas recusam vertentes teóricas conservadoras que defendem o isolamento dos dados 

de seu contexto para torná-los mais objetivos, da mesma maneira que recusam o isolamento do 

pesquisador da cena de observação. Para o interacionismo, colocar-se à distância do objeto é 

contraditório ou mesmo antagônico com os seus pressupostos; portanto, somente a familiaridade 

com os atores legítima a possibilidade de falar sobre eles (Sampaio & Santos, 2011). Pois, a vida 

social se desenvolve em uma rede de interação nunca congelada, pois o tempo todo reinvestida, 

negociada, que pode ser pensada muito mais como um conjunto movente de conflitos, divergências 

de interesse, tensões e afetos, do que mero resultado da aplicação de regras estritas e funcionais 

ignoradas pelos atores às quais elas seriam aplicadas. Sampaio e Santos (2011), lembram que a 

experiência humana é mediada pela interpretação e, ao longo das interações, há troca de sentidos 

entre si, interpretações e redefinições. Assim sendo, o comportamento só pode ser compreendido 

pelo investigador que se introduz nos processos cujas características e modo de funcionamento 

deseja estudar. Isso legitima o interacionismo simbólico para sustentar este estudo sobre o processo 

de transição de jovens do ensino secundário ao ensino superior público em Moçambique, que 

privilegiou a interlocução com os sujeitos, porque a compreensão desse fenômeno requer uma 
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escuta sensível do pesquisador sobre as experiências subjetivas, as vivências e as relações que 

permeiam o processo de transição.  

Considera-se esta perspectiva teórica-metodológica imprescindível por permitir acesso a um 

campo delimitado, relativamente particular, onde as interações face a face ocupam um lugar 

importante como, se dá na relação entre pais e filhos e na sala de aula entre professor e estudante. 

Devido à sua a primazia de diálogo interativo para desvendar os fenómenos sociais sem perder de 

vista a sua relação com o contexto, ganhou espaço nos estudos qualitativos, principalmente para 

auxiliar na interpretação das relações sociais que ocorrem entre os participantes da pesquisa durante 

a análise e compreensão dos fenómenos. Desta forma, acreditamos que através desta perspectiva 

teórica é possível estabelecer vínculo com os participantes da pesquisa para produção de relatos 

sobre as experiências vivenciadas na transição do ensino secundário para ensino superior, os 

mecanismos para superar as dificuldades, acomodar as expectativas, bem como adaptar-se à 

universidade. 

5.1.2. A afiliação: um conceito para pensar as transições acadêmicas  

Para a compreensão da teoria de afiliação, é necessário apresentar o conceito de habitus que 

estabelece o conjunto de esquemas geradores de classificações e de práticas classificáveis que 

funcionam sem alcançar a condição de representação explicita, o conceito de afiliação, a noção de 

membro, as evidências, a competência, elementos que dialogam para costurar a afiliação acadêmica 

dos estudantes da educação superior. 

Para Sampaio e Santos (2015) o conceito de afiliação proposto por Coulon constitui uma utilização 

da etnometodologia aos processos intelectuais, institucionais e culturais que cercam os estudantes 

que acessam a educação superior e é compreendido em três tempos distintos: do estranhamento, da 

aprendizagem e o tempo da afiliação. A entrada na universidade consiste, numa série de operações 

práticas visíveis, o estudante deve se engajar continuamente no sentido de interpretar o seu novo 

ambiente e dar-lhe sentidos a fim de poder sobreviver nele. 

Nesse processo de entrada na universidade, o estudante tem o suporte das experiências anteriores, 

mas não está congelado em sua antiga definição e prática, ele é solicitado a realizar uma nova 

aprendizagem a fim de tornar-se membro (Coulon, 2017).  A compreensão do perfil dos estudantes, 

o acompanhamento de seu percurso universitário e a avaliação dos seus resultados são medidas que 
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se inscrevem como prioridade nas políticas de gestão adotadas pelas universidades em relação aos 

seus membros. 

Nessa ordem, a noção de membro, se refere ao controle da linguagem natural comum, em que todos 

estão engajados na produção e na apresentação objetiva do saber do senso comum de suas 

atividades diárias como fenômenos perceptíveis e relatáveis. O estudante afiliado é aquele cuja 

competência torna-se uma rotina, que possui todas as características de um membro e que 

desenvolve as tarefas acadêmicas sem estranhamento. A afiliação implica em deixar de pensar no 

que se está fazendo e simplesmente conseguir desenvolver ações cotidianas de forma “automática” 

(Sampaio & Santos, 2015; Coulon, 2017). 

Coulon (2017) no livro Etnometodologia e Educação, apresenta entendimento de que tornar-se 

membro é se afiliar a um grupo, a uma instituição, o que requer o domínio progressivo da 

linguagem institucional. Na perspectiva etnometodológica, um membro é uma pessoa que domina 

um conjunto de procedimentos, métodos, atividades que a torna capaz de inventar dispositivos de 

adaptação para dar sentido ao mundo que a cerca. Nessa ordem, a afiliação seria o processo pelo 

qual as pessoas adquirem um novo status social, um processo contínuo, que se repete ao longo da 

vida do sujeito, cada vez que se coloca para ele a tarefa de se movimentar num novo grupo, 

assimilar novas funções e desenvolver habilidades antes desconhecidas. 

Como afirma Coulon (2017) “tornamo-nos membro quando somos capazes de basear nossa ação 

sobre evidências da organização social considerada, e nos servimos delas como esquemas 

operadores de nossa prática”. Portanto, essas transformações e aprendizagens que nos tornam 

membro afiliado na universidade são avaliadas através de um conjunto de conhecimentos práticos 

socialmente fundados, que sabemos mobilizar no momento adequado a fim de mostrarmos que os 

possuímos, o que é designado de competência. 

O estudante afiliado deve demonstrar a competência cultural ao interagir com os que são já 

competentes, em termos de conceitos, crenças, princípios de ação e de organização; competência 

linguística, que consiste na aptidão em comunicar, interpretar as intenções do parceiro envolvido 

na situação de troca, conhecer as estratégias de emprego das expressões, e ter conhecimento dos 

constrangimentos sociais que pesam sobre as interações; e a competência interacional que se 

manifesta pela conduta em função dos acontecimentos na sala de aula e lhes permite participar dos 
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procedimentos considerados adequados e pela interpretação das regras da sala de aula, o que leva 

o estudante a aprender os pressupostos sociais implícitos nas regras (Coulon, 2017). 

O importante na compreensão do processo de afiliação é o modo como os atores desenvolvem 

determinadas tarefas ao se depararem com um novo contexto, como elaboram as ações no grupo, 

a fim de conseguirem se tornar membros. O indivíduo em processo de afiliação, precisa 

desencadear uma transformação, que obedece às fases ou tempo, que são: o tempo do 

estranhamento, o tempo da aprendizagem e o tempo da afiliação. 

Coulon, no livro a Condição de estudante (2008), refere que a passagem para a universidade ainda 

solicita do jovem que organize três aspectos fundamentais do seu cotidiano: o tempo - é preciso 

compreender que as aulas não têm mais a mesma duração, que o volume e o tipo de trabalho a ser 

realizado demandará um maior esforço intelectual e uma melhor organização; o espaço – dar-se 

conta de que a estrutura de uma universidade é consideravelmente maior do que a de uma escola 

de ensino médio e, por isso, é fundamental aprender a localizar departamentos, secretarias, 

bibliotecas, etc; e a sua relação com o saber – em que devem desenvolver a capacidade de 

interpretação das normas institucionais, exigências e expectativas dos professores, porque não 

dominá-las gera ignorância em relação a uma quantidade desconhecida de situações problemáticas 

que eles serão instados a solucionar. E destaca duas modalidades de afiliação: afiliação intelectual 

e afiliação institucional (Coulon, 2008). 

A afiliação intelectual é entendida como a aprendizagem das regras do uso, da construção, da 

reprodução e da exibição do conhecimento, como, por exemplo, saber quando e como falar ou se 

calar; apropriar-se do vocabulário particular de palavras eruditas; autorizar-se a pensar, a ler, a 

escrever considerando que todas essas operações e produções têm muita importância; desenvolver 

a concentração como um objeto de aprendizagem técnica; saber exibir sua competência; aprender 

a trabalhar intelectualmente por conta própria; saber decifrar as tarefas implícitas da universidade; 

ou mesmo saber usar uma biblioteca. 

A afiliação intelectual se destaca em: ler, escrever e pensar. Elas são, frequentemente, consideradas 

difíceis pelos estudantes e isso ocorre por conta da autonomia que lhes é atribuída para gerenciar 

sua própria vida acadêmica, fazendo com que eles não percebam a quantidade de investimento 

necessário para dar conta da dimensão intelectual da sua nova condição. O verdadeiro desafio é ir 

além das avaliações semestrais, quando são chamados para mostrar suas competências em temas 
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específicos, demonstrando ter atingido o conhecimento em seu conteúdo fundamental. Neste 

sentido, a afiliação intelectual é o processo pelo qual os estudantes passam a compreender, por 

antecipação, aquilo que lhes será solicitado academicamente (Coulon, 2008). 

O mesmo autor considera que, a afiliação institucional é bem-sucedida quando o estudante 

consegue interpretar, usar e jogar com as regras da instituição, descobrir aquelas que estão 

escondidas e utilizá-las na construção individualizada de seu percurso. Afiliar-se é empreender, no 

momento certo, alguns trâmites que cadencia a vida universitária: matricular-se nos cursos, 

elaborar e entregar trabalhos no prazo estabelecido e, finalmente, ter entendido o ritmo próprio das 

múltiplas regras da vida de um estudante e compreender sua ordem temporal. O estudante afiliado 

institucionalmente é aquele que compreende e está apto a seguir as normas da instituição, seu 

funcionamento e seus prazos, embora nem sempre seja a obediência o que mais revela o estado de 

sua afiliação. 

Essas modalidades de afiliação (intelectual e institucional) são importantes e interessam à gestão 

universitária porque elas podem ser facilitadas ou promovidas institucionalmente, aumentando as 

chances de que os estudantes concluam sua formação com sucesso. Se o estudante se movimenta 

adequadamente frente a essas contingências intelectuais, acadêmicas, relacionais, afetivas e 

normativas, sua afiliação será impulsionada, estando o estabelecimento de uma rede relacional 

profundamente ligada à aprendizagem do modo de funcionamento da vida universitária, (Sampaio 

& Santos, 2015). 

Coulon (2008) adverte que, ao ingressar na universidade, a primeira tarefa que um estudante deve 

realizar quando chegar é aprender o ofício de estudante, o exercício para ser estudante é resultado 

de um longo trabalho e aprendizado, sendo tarefa imprescindível na adoção desse novo papel pelo 

jovem, num percurso em que permanecerão estudantes e os que serão excluídos por não conseguir 

se transformar e afiliar-se. Na sua teoria, Coulon defende a ideia de que o público que não consegue 

fazer a passagem do estatuto de aluno do ensino médio ao de estudante universitário fracassam ou 

terão seu sucesso acadêmico comprometido; serão eliminados ou se auto eliminar-se porque não 

conseguiram se tornar membros desse novo grupo, permanecendo, portanto, estrangeiros. 
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5.1.3. Entrevista compreensiva  

Uma produção de dados qualitativos a decorrer em diferentes contextos, também pode ser realizada 

com a combinação articulada de teorias. Vale ressaltar que a pesquisa qualitativa é multi metódica, 

segundo Godínez (2013), porque produz uma grande variedade de dados e informações por meio 

de entrevistas, experiências pessoais, histórias de vida, rotinas, textos históricos, entre outros. A 

pesquisa qualitativa tem como objetivo principal interpretar um dado fenômeno, ou seja, oferecer 

um olhar sobre o seu significado, cumprindo as etapas de observação, descrição e compreensão.  

Para Bogdan e Biklen (1994), a análise de dados é o processo de busca e de organização sistemática 

de transcrições de dados produzidos, notas de campo e outros materiais que foram acumulados, 

com objetivo de aumentar a compreensão do pesquisador sobre esses materiais e de permitir 

apresentar aos outros aquilo que encontrou no campo.  A pesquisa qualitativa utiliza-se do 

ambiente social como fonte direta de produção de dados e tem o pesquisador como instrumento 

fundamental para as descrições, especial e essencialmente produzidas a partir do significado que 

as pessoas dão às coisas e aos acontecimentos da vida. Desse modo, com o enfoque indutivo na 

análise dos dados, verifica-se maior preocupação com o processo de construção dos dados do que 

com o produto. 

A investigação de caráter qualitativo, segundo Richardson (1999), é a tentativa de uma 

compreensão detalhada dos significados e características situacionais apresentadas pelos 

entrevistados. Nesta pesquisa, a abordagem qualitativa será materializada através de um estudo de 

caso em que haverá interação entre o pesquisador e o sujeito considerando o seu contexto, o 

envolvimento deste com os laços familiares, comunidade, assim como a sua interação com a 

comunidade escolar para compreender as suas aspirações em relação à transição.  

A entrevista é um método que possibilita diálogo no contato do pesquisador e do sujeito a ser 

pesquisado no campo. Kaufmann (2013) entende ser um método econômico e de fácil acesso, pois 

basta ter um gravador, um pouco de audácia para bater à porta, conduzir a conversa em torno de 

um grupo de questões e saber extrair do material recolhido os elementos de informação das ideias 

a desenvolver. 

Na entrevista, o modo como o entrevistador se aproxima, a linguagem utilizada, o ambiente da 

entrevista, tudo influencia o comportamento do entrevistado; assim, todo cuidado é essencial à 
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condução da entrevista. A entrevista compreensiva foi adotada para o nosso estudo, constituindo 

um instrumento metodológico favorável ao encontro no campo, que instiga à reflexão sobre si, 

criando um espaço reflexivo. Conforme Ludke e André (1986), a entrevista possibilita a descoberta 

de aspectos novos ou pouco conhecidos do problema estudado; portanto, gera a abertura necessária 

para a pesquisa comprometida com a realidade do sujeito da pesquisa e suas questões.  

A entrevista compreensiva é um recurso da pesquisa qualitativa que suscita a aproximação entre o 

pesquisador e o sujeito da pesquisa, facultando uma mediação simbólica decisiva na produção dos 

dados. A escuta sensível que leva em conta os contextos social e subjetivo do sujeito possibilita 

entrevistas capazes de produzir um ambiente confortável e eticamente propício à produção de 

dados. 

A produção de dados ocorreu através de entrevistas compreensivas individuais com os alunos do 

ensino secundário sobre as aspirações e fatores que interferem na transição para o ensino superior 

e, para os estudantes do ensino superior, teve como foco as expectativas e os aspectos desafiadores 

que concorrem na transformação para adaptação e afiliação à universidade. 

5.2. Delimitação do estudo  

Os contextos selecionados para a coleta dos dados são estabelecimentos de ensino, sendo um 

vocacionado ao ensino secundário geral, que leciona da 10ª à 12ª classe, e dois vocacionados à 

formação de nível superior, ambas localizadas no sul de Moçambique. 

A primeira instituição, Escola Secundária de Nkobe, localiza-se no posto administrativo da 

Machava, município da Matola, distrito da Matola, província de Maputo. A escola foi criada em 

2013. A segunda instituição, Universidade Pedagógica de Moçambique (UP), atualmente 

Universidade Pedagógica de Maputo (UniMaputo), localiza-se na zona sul do país, concretamente 

na cidade de Maputo. Desde a sua criação, a Universidade conheceu várias transformações, ao 

longo do tempo. A Universidade Pedagógica (UP) foi fundada em 1985 como Instituto Superior 

Pedagógico (ISP), por diploma ministerial no 73/85, de 4 de dezembro, como uma instituição 

vocacionada para a formação de professores para todos os níveis do Sistema Nacional de Educação 

(SNE) e de quadros da educação. A terceira instituição, Universidade Eduardo Mondlane (UEM), 

a mais antiga do país, fundada a 21 de agosto de 1962, pelo decreto-Lei no. 44530, sob a designação 

de Estudos Gerais Universitários de Moçambique e em 1968 ascendeu à categoria de Universidade.  
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5.2.1. Participantes  

Este estudo contou com quinze participantes, sendo sete alunos do ensino secundário de uma das 

escolas secundárias da província de Maputo, e oito estudantes que frequentam o curso superior, 

dos quais sete pertenciam à Universidade Pedagógica de Moçambique e um estudante da 

Universidade Eduardo Mondlane. Para a realização da pesquisa, os atores das instituições foram 

informados sobre o objetivo e procedimentos do estudo, concordaram e assinaram o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE). A seleção dos participantes ocorreu por conveniência, 

usando o critério aleatório estratificado para incluir ambos os sexos; baseando-se nos primeiros 

participantes que se mostraram em condições e dispostos a participar da entrevista (conversa) para 

responder às questões que compõem a pesquisa.  

Considerando alguns elementos de inclusão, foram definidos quatro critérios: a) frequentar 

instituições públicas da República de Moçambique; b) frequentar o 12º ano ou primeiro ano do 

ensino superior; c) concordar em participar da entrevista. São considerados elementos de exclusão 

todos os que não satisfazem os critérios acima descritos no campo da inclusão. Durante o decurso 

das entrevistas, não houve nenhuma situação que criou desconforto nos participantes, todas as 

entrevistas foram realizadas num ambiente presencial adequado e seguro sem a interferência de 

nenhum ambiente externo e não envolvido na atividade. 

5.2.2. Andanças em busca dos participantes  

Para a constituição dos meus participantes, vagueei em diversos ambientes. Inicialmente, fiz 

contato com a instituição de ensino onde sou vinculado como funcionário público por tratar-se de 

espaço com aproximação, visto que a direção da escola me conhece. Informei ao diretor sobre o 

objetivo do estudo e expliquei o perfil que necessitava para o estudo. O diretor da escola acessou 

o banco de dados de plano de formação de pessoal docente e não docente, extraiu os dados de 

funcionários que ingressaram no ensino superior em 2020, e, ainda, se encarregou de conversar 

com eles para explicar a minha pretensão de entrevistá-los. Marcou uma data para me encontrar 

com eles, num total de sete que aceitaram o convite. Depois de explicar e distribuir o TCLE, três 

desistiram antes da entrevista, uma participou da entrevista, mas depois de receber a gravação do 

áudio disse que as informações que prestou não deveriam ser incluídas na pesquisa e três 

concordaram.  
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Em seguida, continuou a busca pelos participantes. Visitei a segunda maior instituição do ensino 

superior público com delegações em todo país onde solicitei autorização para realizar as 

entrevistas. Dirigi-me aos chefes dos departamentos dos cursos de Psicologia e Filosofia para 

encontrar o resto dos participantes. Ambos foram muito solícitos apresentei-lhes a preocupação e, 

prontamente, responderam. O diretor do curso de Psicologia levou-me à turma do primeiro ano, fui 

apresentado e deu-me tempo para explicar o objetivo da minha presença naquele lugar. Deu-me 

tempo para falar do projeto e pedir aos voluntários que contribuíssem para a minha pesquisa. Na 

sala, nove estudantes manifestaram interesse em participar e, destes, seis concordaram com o 

TCLE, outros desistiram porque não queriam ser gravados. 

Em relação aos alunos do ensino secundário, como já tinha o documento de autorização para 

realizar as atividades nas escolas da província de Maputo4, levei-o para escola. Antes, falei com 

um amigo que trabalha nessa escola e me levou até a diretoria, apresentou-me e à diretora 

pedagógica que me recebeu, levou o meu contato, organizou os alunos e marcou a data para realizar 

as entrevistas. 

5.3. Instrumentos e procedimentos de coleta de dados 

Neste estudo de paradigma descritivo-interpretativo para a produção de dados, elegemos a 

entrevista compreensiva de Kaufmann (2013). Como nos referimos na descrição da perspectiva 

teórica do interacionismo simbólico, Kaufmann (2013) situa-se neste mesmo campo pois considera 

é por meio das interações que a compreensão se torna uma apreensão de conhecimento social 

incorporado pelos indivíduos. Desta forma, no âmbito da interação, o pesquisador deverá 

aproximar-se através da língua ou sistema de códigos e valores do sujeito, para gerar as 

possibilidades de interpretação e a explicação compreensiva do social a partir dos dados 

produzidos. 

O encontro com o sujeito no campo de pesquisa não pode ser uma mera compilação de informações 

a partir das questões elaboradas para a entrevista. Muito mais complexa é a situação que demanda 

a participação ativa dos implicados na construção de dados, pois os homens não são simples 

portadores de estruturas, mas produtores ativos do mundo social em que estão inseridos Kaufmann 

(2013). Importa reconhecer que a natureza da aproximação e dos vínculos entre as pessoas interfere 

                                                            
4 Fazia parte do protocolo para submeter o processo ao comitê de ética 
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na expressão de saberes, consequentemente reforçando o poder da interação a partir da empatia e 

do engajamento na narrativa do informante. A postura do entrevistador é determinante para acessar 

o mundo da pessoa entrevistada através do uso da empatia; portanto, “essa entrada não é, entretanto, 

um objetivo final, pois ela é apenas um instrumento para atingir mecanismos sociais ou produzir 

novos conceitos” considera Kaufmann (2013, p.88).  

Foram elaborados dois roteiros de entrevistas, o primeiro roteiro (Apêndice II) para escolas 

secundárias públicas e o segundo roteiro (Apêndice III) para instituições do ensino superior 

públicas. 

O roteiro de entrevista para os alunos do ensino secundário é constituído por 14 questões e dividido 

em duas (2) categorias: a primeira sobre expectativas dos alunos finalistas do ensino secundário 

público, com sete (7) perguntas e a segunda categoria, também com sete (7) perguntas, sobre fatores 

que interferem no processo de transição. Para o ensino superior, o roteiro de entrevista é composto 

por 32 perguntas organizadas em 4 categorias, sendo: i) dados sócio-demográficos, com nove (9) 

perguntas; ii) expectativas dos estudantes ingressos, com seis (6) perguntas; iii) adaptação à 

universidade com dez (10) perguntas e iv) fatores de adaptação ao ensino superior com cinco (5) 

perguntas. 

O processo de realização das entrevistas ocorreu em fases: a primeira entrevista foi realizada com 

os participantes que frequentavam ensino superior e depois com os do ensino secundário, isto 

porque o calendário acadêmico nas instituições superiores públicas para o semestre letivo, por 

conta da pandemia de Corona vírus, teve que ser alterado e prorrogado até finais de abril de 2021, 

o que deu espaço para o contato e realização de entrevistas no período de dezembro, janeiro e 

fevereiro.  

Foi realizada uma entrevista piloto para testar o roteiro e a adequação dos métodos aqui utilizados. 

Após constatada a sua pertinência, os dados produzidos foram incorporados ao estudo. Todas as 

entrevistas foram gravadas em áudio, em equipamento digital, com autorização dos participantes, 

e, posteriormente, transcritas, por mim na íntegra, para análise.  

Todos foram apresentados ao termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), (Apêndice I), 

fizeram a sua leitura detida para em seguida obter os esclarecimentos em caso de dúvidas. 

Concordando com as condições da pesquisa, os estudantes assinaram o termo. O plano de entrevista 
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para os alunos do ensino secundário apresenta os seguintes dados: nome, idade, gênero, contato e, 

para os estudantes do ensino superior, os seguintes itens: nome, idade, sexo, contato, modalidade 

de ingresso, ano de ingresso, semestre em curso. 

5.4. Procedimentos de análise  

A fase de análise dos dados implica o exercício de compreensão da maneira como o fenômeno se 

insere e é compreendido no contexto do qual faz parte. Numa primeira fase foi feita a escuta atenta 

e repetida dos registros que foi seguida pela transcrição das entrevistas, uma breve apresentação 

dos participantes, organização do material coletado nas entrevistas por meio de leituras e releituras 

das transcrições para identificar os focos temáticos a partir de temas e questões apresentadas nas 

entrevistas realizadas, sem perder de vista os objetivos da pesquisa. 

A análise foi de natureza descritiva-interpretativa, numa tentativa de capturar o contexto e os 

percursos que compõem de forma mais fiel a convivência, a percepção e as subjetividades das 

pessoas em situação. Os dados gerados nas entrevistas foram relacionados, cada caso foi analisado 

em sua singularidade, também foram levantadas categorias de discurso através da análise temática 

de conteúdo de Bardin (2011). 

A literatura assegura que todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da 

linguagem que possibilita a troca das impressões através das interações sociais para a construção 

social e cultural. O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos 

e únicos, proferidos pelos integrantes do campo da atividade humana. 

Esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de cada campo de 

conhecimento não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção 

dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por construção 

composicional. O conteúdo temático, o estilo e a construção composicional, estão 

indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são igualmente determinados pela especificidade 

de um determinado campo da comunicação. Cada enunciado particular é individual, mas cada 

campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais 

denominamos gênero do discurso. 

Na visão de Bakhtin (2006), a diversidade das modalidades de diálogo do cotidiano é 

extraordinariamente grande em função do seu tema, da situação e da composição dos participantes. 
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É importante atentar para a diferença essencial entre os gêneros discursivos primários e 

secundários. Os gêneros discursivos secundários surgem nas condições de um convívio cultural 

mais complexo e relativamente mais desenvolvido e organizado. No processo de sua formação, 

eles incorporam e reelaboram diversos gêneros primários (simples) que se formaram nas condições 

da comunicação discursiva imediata.  

Esses gêneros primários, Bakhtin (2006) entende que integram os complexos, aí se transformam e 

adquirem um caráter especial ao manterem a sua forma e o significado cotidiano apenas no plano 

do conteúdo. Achamos que, em qualquer corrente especial de estudo faz-se necessária uma noção 

precisa da natureza do enunciado em geral e das particularidades dos diversos tipos de enunciados 

(primários e secundários), isto é, dos diversos gêneros do discurso. 

A língua passa a integrar a vida indissociavelmente ligada ao enunciado e às formas típicas de 

enunciados, ou seja, aos gêneros do discurso. Todo o enunciado oral e escrito, primário e 

secundário, em qualquer campo da comunicação discursiva, é individual e por isso pode refletir a 

individualidade do falante. Mas nem todos os gêneros são igualmente propícios a tal reflexo da 

individualidade do falante na linguagem do enunciado (estilo individual).  

Na imensa maioria dos gêneros discursivos, o estilo individual não faz parte do plano do enunciado, 

não serve como um objetivo seu, mas é um epifenômeno do enunciado, seu produto complementar. 

Em diferentes gêneros podem revelar-se diferentes camadas e aspectos de uma personalidade 

individual, o estilo individual pode encontrar-se em diversas relações de reciprocidade com a língua 

nacional. A própria questão da língua nacional na linguagem individual é, em seus fundamentos, o 

problema do enunciado, porque no enunciado, a língua nacional se materializa na forma individual. 

A relação orgânica e indissolúvel do estilo com o gênero se revela nitidamente também na questão 

dos estilos de linguagem ou funcionais. Os estilos de linguagem ou funcionais, de acordo com 

Bakhtin (2006) não são outra coisa senão estilos de gênero de determinadas esferas da atividade 

humana e de comunicação. Uma determinada função e determinadas condições de comunicação 

discursiva, específicas de cada campo, geram determinados gêneros, isto é, determinados tipos de 

enunciados estilísticos, temáticos e composicionais relativamente estáveis. O estilo é indissociável 

de determinadas unidades temáticas e o que é de especial importância de determinadas unidades 

composicionais: de determinados tipos de construção do conjunto, de tipos do seu acabamento, de 
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tipos da relação do falante com outros participantes da comunicação discursiva com os ouvintes, 

os leitores, os parceiros, o discurso do outro, etc. portanto, os enunciados são correias de 

transmissão entre a história da sociedade e a história da sociedade e a história da linguagem.  

Franco (2007) considera que as mensagens expressam as representações sociais na qualidade das 

representações mentais construídas socialmente a partir da dinâmica que se estabelece entre a 

atividade psíquica do sujeito e o objeto do conhecimento. A emissão das mensagens está vinculada 

às condições contextuais dos seus produtores.  

Na perspectiva de análise de conteúdo, entende-se a linguagem como uma construção real de toda 

sociedade e como expressão de existência humana, que elabora e desenvolve representações sociais 

no dinamismo interacional que se estabelece entre linguagem, pensamento e ação. Essas 

descobertas devem ter uma relevância teórica; portanto, uma informação puramente descritiva não 

relacionada a outros atributos ou às características do emissor é de pequeno valor (Franco, 2007). 

Para que a análise e interpretação seja efetiva, a contextualização deve ser considerada como um 

dos principais requisitos para garantir a relevância dos sentidos atribuídos às mensagens.   

A análise de dados inicia-se com base no conteúdo manifesto e explícito, porém, sem descartar a 

possibilidade de se realizar uma sólida análise acerca do conteúdo oculto das mensagens e de suas 

entrelinhas, o que nos encaminha para além do que pode ser identificado, quantificado e 

classificado para o que pode ser decifrado mediante códigos especiais e simbólicos. O que está 

escrito, falado, mapeado, figurativamente desenhado, e/ou simbolicamente explicitado sempre será 

o ponto de partida para a identificação do conteúdo, seja explícito e/ ou latente (Franco, 2007:16). 

Bardin (2011) vai na mesma direção ao considerar a análise do conteúdo como um conjunto de 

instrumentos de caráter metodológico em constante aperfeiçoamento, que se aplica a discursos 

diversificados, o que possibilita a inclusão de vários elementos sociais capazes de serem explorados 

através da entrevista.  

Então, para fazer a análise de conteúdo temático, o pesquisador partirá dos dados textuais, iniciando 

a decomposição do conjunto produzido nas entrevistas em unidades que resultarão em um 

agrupamento por categorias, seguindo o critério de analogia. Considerando três etapas necessárias 

à análise de conteúdo temática, a realização da pré-análise é fundamental para organizar o material 

a ser posteriormente analisado. A codificação e categorização também são de suma importância, 
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resultando na organização e classificação das unidades obtidas.  A categorização seguirá o critério 

fundamental que é semântico, ou seja, as unidades são agrupadas por similitudes quanto a seu 

significado.  

Desse modo, através da análise de conteúdo, de acordo com Bardin (2011), a criação de categorias 

permite a classificação dos significados das mensagens em espécies de gavetas, assegurando as 

informações subjetivas dos estudantes e, por via da análise da entrevista, possibilita o diálogo com 

o interacionismo simbólico e a teoria de afiliação, que serviram de base no nosso estudo, por este 

privilegiarem as interações sociais dos sujeitos na construção dos significados e da trajetória de 

vida acadêmica dos estudantes.  

5.5. Aspectos Éticos 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto de Psicologia 

(CEPIPS – UFBA, com o protocolo do parecer 4.653.179 para análise e autorização e aprovado 

pelo CAAE: 39363920.80000.5686. Os participantes foram informados sobre objetivo, 

justificativa e procedimentos a serem adotados e os riscos e benefícios que poderiam ocorrer 

durante todo o processo de pesquisa. Eles participaram da entrevista após tomarem conhecimento, 

concordar e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com base nos 

princípios éticos estabelecidos para a pesquisa com seres humanos pela Resolução nº 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde, bem como os parâmetros estabelecidos pelo Código de Ética 

Profissional do Psicólogo.  

Os participantes, também foram informados da liberdade de desistir de participar durante a 

pesquisa, caso sentissem essa necessidade, em qualquer ponto do processo, e mesmos após as 

entrevistas realizadas, para tal, depois da entrevista foi enviada a gravação para a análise da fala do 

participante depois de concordar, atribuímos o nome e número de acordo com a sequência.     
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PARTE IV: ESTUDO EMPÍRICO 
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CAPÍTULO 6: TRATAMENTO DE DADOS  

6. 1. Apresentação dos resultados  

Neste capítulo são apresentadas as percepções dos participantes com destaque para as 

singularidades das suas narrativas. Tratando-se de dois grupos com roteiros de entrevista diferentes 

(v. apêndice). Num primeiro momento são apresentadas as narrativas que descrevem as 

expectativas/inspirações/projetos dos alunos finalistas do ensino secundário público e os fatores 

que interferem na escolha do curso ou da trajetória escolar no que concerne à preferência, em seguir 

os estudos no ensino superior ou optar por outros caminhos. 

Em seguida são apresentadas: a) a trajetória e expectativas dos estudantes do primeiro ano do 

ensino superior (o processo de admissão, mudanças ocorridas, informação sobre o ensino superior 

antes de ingressar, além das expectativas); b) sobre a adaptação à universidade, serão trazidas as 

experiências sobre como cada participante estudante vivenciou a inserção na vida universitária 

(atividades realizadas pela universidade para receber os estudantes), as memórias comparativas dos 

estudantes sobre as diferenças entre os dois níveis de ensino, políticas de apoio social e financeiro, 

ações de assistências levadas a cabo pela faculdade/coordenação e direção do curso para facilitar a 

sua integração a comunicação entre estudantes e entre estes e os professores, a gestão do tempo e 

distância entre o local de moradia e a universidade; c) fatores que interferem na integração e 

adaptação ao ensino superior com particular enfoque para as dificuldades vivenciadas pelos 

participantes no primeiro ano, o suporte institucional, como lidaram com elas, a influência da 

distância estabelecimento-casa no rendimento acadêmico e a sua opinião sobre a intervenção da 

universidade para facilitar a adaptação. 

O interacionismo simbólico e a teoria de afiliação são utilizados para compreender os processos 

contextuais que atuam na interação entre os estudantes e com todos os atores escolares, 

universitários e familiares na construção das inspirações e expectativas acadêmicas dos concluintes 

do ensino secundário e ingressantes na educação superior, sem, no entanto, excluir o suporte da 

literatura na análise das temáticas em alusão.  

Vale lembrar que, para diferenciar o público que participou da pesquisa, são considerados “alunos” 

os participantes do ensino secundário e “estudantes” os que já frequentavam o ensino superior, 

termos que eventualmente atravessam este trabalho. 
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6.1.2. Breve apresentação dos participantes 

A proposta da pesquisa foi identificar e descrever o processo de transição do ensino secundário 

geral para o ensino superior de Moçambique, através das experiências de quinze participantes: sete 

alunos do ensino secundário geral e nove estudantes que frequentavam o ensino superior público. 

Durante a realização das entrevistas com os alunos do ensino secundário, uma aluna (Bridget), 

amiga da Almina, pediu para participar do estudo e, assim, foi incluída alterando a proposta inicial 

do número de participantes. No caso dos estudantes do ensino superior, tomamos a decisão de não 

contatar o nono participante, pelo fato de entendermos que os entrevistados anteriores forneceram 

informações suficientes para atender o objetivo proposto, o que consideramos como saturação de 

dados. 

Os alunos e estudantes que foram entrevistados pertenciam a instituições do ensino público de 

Moçambique. Esta preferência por instituições públicas, se deveu, primeiro, ao fato do ensino 

secundário geral público ser abrangente, sendo assim possível encontrar alunos de todas as camadas 

sociais, além de constituir uma porcentagem maior dos estabelecimentos de ensino no país. Neles, 

existe autonomia do professor em relação ao ensino, diferente do ensino privado em que as regras 

são ditadas pelo aluno, o que vale dizer que, o professor, para não perder o emprego, deve satisfazer 

os desejos do aluno.  

Em relação ao ensino superior, os critérios de ingresso são semelhantes, pois há exame de 

admissão; a preferência de quase todos estudantes é pelo ensino superior público; só vão para o 

ensino superior privado aqueles que são reprovados no exame de admissão. Além do que, o 

diploma de instituições privadas é menos valorizado devido à adoção de critérios menos rigorosos 

de seleção: baixa competitividade, inexistência de demonstração de habilidades, critérios de 

seleção menos explícitos, como acontece no ensino superior público. A título de exemplo, as duas 

universidades públicas onde foi realizado o estudo, para o ano de 2022 a Universidade Eduardo 

Mondlane disponibilizou 5890 e se candidatou para os exames 25.427. Já para a Universidade 
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Pedagógica de Maputo foram 3187 vagas e concorreram 14058 candidatos, como nos referimos 

anteriormente, isso mostra que há mais preferência pelas instituições públicas5. 

Os participantes da pesquisa (aluno/a), frequentavam a 12a classe na Escola Secundária do Nkobe, 

Província de Maputo, sendo cinco do sexo feminino e dois do sexo masculino. Quanto às idades, 

variaram de 18 anos a 19 anos. Para o ensino superior participaram do estudo quatro estudantes do 

sexo feminino e quatro do sexo masculino, totalizando oito estudantes, as idades vaiavam de 21 

anos aos 42 anos de idade, provenientes de duas universidades públicas (Universidade Pedagógica 

de Maputo e Universidade Eduardo Mondlane), vale salientar que a decisão de incluir a segunda 

universidade foi no sentido de ampliar o contexto, trazendo vivências e vozes de outros contextos 

tornando o estudo mais holístico.  

A inclusão da participante de 42 anos não estava prevista, mas pelo fato de para além de ser 

estudante, também fazer parte dos funcionários da mesma universidade, vimos a oportunidade de 

explorar a fala de quem se situa nos dois lados (estudante/trabalhadora). Outro aspecto a considerar 

são as balizas de idade que diferem daquelas estabelecidas pelas Nações Unidas (ONU) que vão 

dos 15 aos 24 anos. Portanto, para mais abrangência e adequação do contexto geográfico de 

população considerada jovem e em particular de Moçambique, optamos em considerar o plasmado 

na Constituição da República de Moçambique (CRM), que estabelece a idade da juventude 

iniciando dos 18 anos e 35 anos o fim da fase de juventude (CRM, 2004).  

Para designar os participantes, eles se apelidaram nomes fictícios, para serem chamados, neste 

caso, os nomes que constam do trabalho não são verdadeiros. As entrevistas foram realizadas de 

forma presencial e registradas em áudio. Logo em seguida o/a participante recebia por e-mail ou 

whatsapp a gravação para escutá-la e aprová-la para a fase de transcrição.  

                                                            
5Dados consultados no dia 4 de abril de 2022  https://www.opais.co.mz/mais-de-catorze-mil-candidatos-

disputam-vagas-na-up-maputo/ 

https://www.uem.mz/index.php/noticias-recentes/1508-mais-de-25-mil-candidatos-realizam-exames-

de-admissao-a-uem#:~:text=2018%20film%20izle-

,Mais%20de%2025%20mil%20candidatos%20realizam%20exames%20de%20admiss%C3%A3o%20%C3%

A0,)%2C%20para%20ano%20lectivo%202022.  

https://www.opais.co.mz/mais-de-catorze-mil-candidatos-disputam-vagas-na-up-maputo/
https://www.opais.co.mz/mais-de-catorze-mil-candidatos-disputam-vagas-na-up-maputo/
https://www.uem.mz/index.php/noticias-recentes/1508-mais-de-25-mil-candidatos-realizam-exames-de-admissao-a-uem#:~:text=2018%20film%20izle-,Mais%20de%2025%20mil%20candidatos%20realizam%20exames%20de%20admiss%C3%A3o%20%C3%A0,)%2C%20para%20ano%20lectivo%202022
https://www.uem.mz/index.php/noticias-recentes/1508-mais-de-25-mil-candidatos-realizam-exames-de-admissao-a-uem#:~:text=2018%20film%20izle-,Mais%20de%2025%20mil%20candidatos%20realizam%20exames%20de%20admiss%C3%A3o%20%C3%A0,)%2C%20para%20ano%20lectivo%202022
https://www.uem.mz/index.php/noticias-recentes/1508-mais-de-25-mil-candidatos-realizam-exames-de-admissao-a-uem#:~:text=2018%20film%20izle-,Mais%20de%2025%20mil%20candidatos%20realizam%20exames%20de%20admiss%C3%A3o%20%C3%A0,)%2C%20para%20ano%20lectivo%202022
https://www.uem.mz/index.php/noticias-recentes/1508-mais-de-25-mil-candidatos-realizam-exames-de-admissao-a-uem#:~:text=2018%20film%20izle-,Mais%20de%2025%20mil%20candidatos%20realizam%20exames%20de%20admiss%C3%A3o%20%C3%A0,)%2C%20para%20ano%20lectivo%202022
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6.1.3. Apresentação dos participantes do ensino secundário geral 

  

Figura 5: Escola Secundária de Nkobe inaugurada em 2012 

6.1.3.1. Almenia6   

Caracterização 

Esta aluna tem dezoito anos e vive com os pais e irmãos. Ela frequenta a 12ª classe, com olho posto 

para o ensino superior. Assim que terminar o ensino médio pretende dar continuidade aos estudos, 

um sentimento partilhado por todos os entrevistados. Como o processo de ingresso se dá por via 

de exame de admissão, pretende concorrer a uma vaga na área de saúde “quando terminar o ensino 

secundário quero concorrer para saúde”. Ela anseia trabalhar em hospitais, embora não 

compreenda muito bem o funcionamento do ensino superior.  

Expectativas, interação e construção do caminho de ingresso no ensino superior 

Almenia, na projeção do seu futuro, o seu maior desejo é ingressar no ensino superior e se formar. 

No que concerne aos obstáculos, aponta a falta da divulgação e disponibilização de dos requisitos 

necessários para se candidatar a um curso de educação superior. Afirma que não teve informações 

a partir da escola, acrescenta que esta não convida as instituições do ensino superior para serem 

apresentadas aos alunos e estas também não tomam a iniciativa de visitar as escolas do ensino 

médio para divulgar os cursos que oferecem. As poucas informações que têm, obteve em casa e 

                                                            
6 Nome fictício. Importa referir que todos os nomes dos participantes que constam deste trabalho são fictícios. 
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dos amigos que frequentam o ensino superior “na escola não falam sobre os cursos do ensino 

superior, não tenho visto pessoas vindas das universidades para falar dos cursos... conheço 

pessoas que já estão lá, procurei saber, me dão informações do que é necessário”. 

Como tantos outros jovens, a Almenia pensa no ensino superior como porta para ter emprego e 

lograr sucesso na vida, contando com o apoio dos seus familiares sempre presente na sua vida 

escolar. Embora queira ingressar no ensino superior, ela tem muito medo de enfrentá-lo por 

entender que são muitos candidatos que disputam poucas vagas.  

É pensar muito no número de concorrentes, nervosismo, a não dedicação nos estudos, 

porque para entrar lá sei que somos muitos que concorremos, então a tendência é de ter 

uma nota mais alta. Os meus pais concordam, porque o curso, eu escolhi, eles não 

discordam, não dizem para desistir, pelo contrário, dão força para continuar. 

6.1.3.2. CINTYA 

Caracterização 

Cintya, aluna da 12ª classe grupo B, mora em um bairro de expansão, esta entrevistada tem dezoito 

anos, também vive com o pai, mãe e irmãos, os pais são responsáveis pelo financiamento das 

despesas escolares. 

Expectativas, interação e construção do caminho de ingresso no ensino superior 

A aluna finalista do ensino médio, deseja ingressar no ensino superior “eu quero concorrer em 

alguma universidade, cursar pediatria ou ensino de línguas. Na sua fala considera como fator de 

interferência no processo o fato de que a escola não fala aos alunos sobre os cursos oferecidos no 

ensino superior”. A falta de informações a partir da escola sobre os cursos oferecidos nas 

universidades de Moçambique reaparece. A aluna se refere também à ausência de pessoas ou 

profissionais que divulguem os cursos oferecidos nas universidades, porque “nem a escola nem a 

universidade ninguém fala dos cursos oferecidos e como funcionam”. Outro elemento que a Cintya 

acrescenta é o tempo que separa os dois períodos em que se realiza o exame do fim do ano 

acadêmico da 12ª classe e o de admissão para ensino superior “pouco tempo de preparação, acho 

que existe muitas pessoas para concorrer e as vagas são poucas ou limitadas, e em apenas um mês 

vai ser bem pouco”. 
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6.1.3.3. CLEYDE 

Caracterização 

Completou dezoito anos de idade e mora com o pai e os irmãos a sua mãe não participa do convívio 

familiar. O seu propósito é concluir o ensino médio em tempo recorde, para tal diz que tem feito 

de tudo para que essa expectativa se concretize e ao mesmo tempo deseja dar continuidade aos 

estudos no ensino superior. Cleyde diz ter sorte porque em casa existem pessoas que tiraram curso 

universitário, o que lhe motiva mais os seus estudos porque terá a quem consultar em caso de não 

entender alguma coisa e pensa seguir o curso que o pai cursou.   

Expectativas, interação e construção do caminho de ingresso no ensino superior 

Para Cleyde a expectativa é ingressar num curso de educação superior e diz que ao final do ensino 

médio inspira ingressar no ensino superior para frequentar o curso de ensino de inglês. Ela entende 

a universidade como um lugar para mostrar suas habilidades e acrescentar ao seu nome ter 

frequentado o ensino superior. Ela obteve informações sobre o funcionamento da universidade a 

partir do seu pai que cursou ensino superior e é docente da disciplina Língua Inglesa. Ela afirma 

que a escola nada fala sobre o ensino superior: “eu recebi essas informações em casa com os meus 

pais, aqui na escola este ano não ouvi nada sobre os cursos nas universidades, talvez por ser um 

ano com muitas dificuldades. ” 

Cleyde acredita que as escolas ou as universidades deveriam divulgar os cursos e as saídas 

profissionais para os alunos do ensino médio, o que ampliaria as escolhas evitando que os jovens 

seguissem o curso ou a profissão dos parentes: “meu pai vinha me preparando para o inglês, ele 

me preparava, tinha aulas extras e naquele percurso eu acabei gostando da disciplina e disse que 

isso é o que eu quero fazer”. Para os estudos e a escolha do curso conta com o apoio incondicional 

do pai que pensa que ela deve escolher um curso para o qual tenha inclinação, que ela seja capaz 

de frequentar sem muitos problemas e que, sobretudo, goste.  

Apesar de ter o suporte do pai e já decidida sobre o que pretende seguir no ensino superior, mostra 

receio e fala com hesitação e semblante de tristeza quando falamos sobre os procedimentos de 

admissão aos cursos. A jovem revela falta de confiança e medo da concorrência para um número 

de vagas reduzidas: “talvez a falta de confiança, tipo aqueles que concorreram no ano passado e 
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não conseguiram entrar vão mais preparados, com mais garra, a pessoa fica sempre a pensar 

nesse ponto da concorrência”. Mas o medo das estudantes tem fundamento. Quando analisamos o 

histórico dos tempos quando se faz análise dos editais das universidades públicas que anunciam 

critérios de ingresso e número de vagas ofertadas por curso, identificamos que geralmente o 

número de vagas por curso varia de vinte a cinquenta estudante por turma/edição, por exemplo. Na 

UP, os cursos de Psicologia e Contabilidade tiveram 309 e 248 candidatos respectivamente7.  

6.1.3.4. BRIDGET  

Caracterização 

Bridget, tem dezoito anos, vive com a família, mas não especificou com exatidão quem faz parte 

dela. Na família mais próxima dela diz que não tem pessoas cursando universidade. Esta aluna não 

estava na lista das entrevistas, mas quando a sua amiga Almenia lhe contou da entrevista que teve 

veio conversar comigo, pediu para participar e contar as suas expectativas. Ela pensa num curso 

médio técnico profissional do ramo industrial que o primo frequentava, que frequentemente é 

cursado por homens. 

Expectativas, interação e construção do caminho de ingresso no ensino superior 

Assim que concluir o ensino secundário geral, pretende fazer um curso de ensino técnico, mas 

também tem dificuldades por falta de informação sobre o ensino superior: “penso em ir para um 

instituto me formar para ter mais conhecimentos, na área de eletricidade industrial no instituto 

médio”. Em relação ao ensino superior “até agora não falaram nada sobre os cursos que podemos 

seguir assim que terminarmos a 12ª classe. Sobre o curso que pretende frequentar obteve 

informação do primo que lhe falou do curso que realizou, provocando o seu interesse em seguir os 

passos desse primo. 

Nas suas escolhas, conta com o apoio da família que, entretanto, não interfere nas suas decisões 

sobre o rumo da sua vida: “dizem que você tem que escolher o que o teu coração quero, não fazer 

                                                            
7 https://www.opais.co.mz/mais-de-catorze-mil-candidatos-disputam-vagas-na-up-maputo/ 
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só porque a outra pessoa fez para depois se arrepender ou fazer por ver que alguém fez e se deu 

bem, não, porque a pessoa pode se dar bem e você não. ” 

Aponta como desafio e dificuldade para frequentar o ensino superior o fato de ter de concorrer, de 

fazer uma prova para a seleção. Em todas as situações que implicam em concorrência, com muitos 

candidatos para poucas vagas, ela tem um pensamento negativo: “é por eu ter um pensamento 

negativo, tipo outros alunos não conseguiram no ano passado eu também não posso conseguir, 

tem outros que dizem que lá naquela escola não consegui você também não vai conseguir. ”  

6.1.3.5. EURICIA  

Caracterização 

A jovem de dezoito anos, vive com a mãe, que tem lhe apoiado nas suas escolhas. Euricia tem 

pouco contato com pessoas que estão no ensino superior, assim não conhece muitos cursos. Faz 

referência ao período em que as aulas foram interrompidas por conta de COVID-19, os professores 

criaram grupos de WhatsApp para permitir a interação dos alunos e que nesse momento houve 

oportunidade para explorar um pouco do que é oferecido nas universidades. Neste processo, um 

dos seus colegas questionou sobre os cursos oferecidos no ensino superior, um dos professores 

sugeriu então, que os alunos escolham cursos para os quais tenham vocação “devemos seguir o 

curso que temos vocação porque tem muita gente que depois vive frustrado na vida por ter seguido 

uma coisa que pensava que ia lhes dar rendimento e depois não deu certo. ” 

Expectativas, interação e construção do caminho de ingresso no ensino superior 

Euricia deseja cursar Medicina, mas sente que tem dificuldades numa das disciplinas que faz parte 

do exame de admissão. Com relação às visitas de instituições de ensino superior na escola para a 

divulgação dos cursos de graduação, ela fala com tristeza: “nunca participei e nunca ouvi falar de 

palestras para falarem sobre isso” porque essas informações poderiam ajudar na reflexão sobre a 

vocação de cada um. Perguntada sobre como surgiu a ideia de cursar medicina: “costumava ver 

nas novelas”. Idealiza a universidade a partir das vozes das outras pessoas, mas sem explicação 

clara sobre este espaço: “É o que todo mundo fala, e você vai acreditar no que as pessoas falam, 

tipo é um lugar difícil entrar, estudam muito.” 
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O apoio da mãe é importante para suas escolhas e ela evita só satisfazer aos outros para depois 

sentir-se frustrada por toda vida “é bom seguir o que você quer fazer porque você depois não vai 

viver frustrada na vida”. A jovem volta a falar das dificuldades que tem em uma das disciplinas 

nucleares para o curso de Medicina e seu temor da concorrência. Atualmente, apenas duas 

instituições públicas de Moçambique (Universidade Eduardo Mondlane e a Universidade 

Zambeze) ofertam cursos de Medicina. 

6.1.3.6. ARMANDO 

Caracterização 

Este participante, tem dezanove anos de idade, vive com os tios e tem uma irmã que cursa Medicina 

que, provavelmente, o terá influenciado acerca do curso a seguir quando concluir o ensino pré-

universitário. Na sala de aulas, alguns professores promovem reflexões sobre os projetos futuros 

dos alunos que desejam continuar os estudos depois de concluir o ensino secundário geral 

explicando também, as áreas de formação de cada professor: “a instituição não fala sobre os 

cursos, mas os professores na turma falam um pouco dos cursos que frequentaram”.   

Expectativas, interação e construção do caminho de ingresso no ensino superior 

Ele pretende frequentar o curso de anatomia patológica, embora a escola silencie sobre os cursos e 

condições de acesso ao ensino superior. Em relação ao curso e o funcionamento do estabelecimento 

onde deseja ingressar, diz que a escola não comenta sobre isso e teve informações a partir da irmã: 

“tenho informações, uma vez que minha irmã que estou a seguir está a fazer curso de medicina, 

ela deu-me a dica de que o curso de anatomia patológica era bom. ” 

A imagem que Armando tem sobre a universidade, é de um lugar diferente do ensino médio, por 

ser um espaço de formação onde a pessoa conclui um curso para poder trabalhar e se estabilizar na 

vida. Além da irmã, os tios também conversam com ele sobre a universidade e aprovam sua decisão 

lhe dando força para seguir. 

Por se tratar de um ano atípico devido à COVID -19, quando questionado sobre visitas à sua escola 

de instituições de ensino superior, disse que não viu nenhum movimento dessa natureza nem, 

durante os quatro anos que frequenta as aulas naquela instituição pública de ensino. 
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6.1.3.7. BILTON 

Caracterização  

O Bilton é o sétimo e último dos participantes que frequentavam o ensino secundário, ele tem 

dezoito anos de idade, reside com os pais, tem projeto de concorrer a uma vaga para o curso de 

Medicina que, pelo que dizem os entrevistados, é o curso mais desejado e pouco ofertado sendo 

considerado de alto prestígio, diferente de outros cursos, como Direito, Engenharia, Contabilidade 

e Economia, ofertados por instituições públicas e também pelas instituições privadas, como nos  

referenciamos durante a apresentação da Cleyde. 

Expectativas, interação e construção do caminho de ingresso no ensino superior 

A sua expectativa é ingressar no ensino superior. Contudo, destaca a falta de interação entre as 

instituições de ensino para facilitar a ampliação do mundo das profissões. Bilton queixa-se por não 

haver divulgação dos cursos universitários existentes no país e sugere que as escolas secundárias 

realizem excursões para visitar as universidades, de modo que os jovens possam interagir com os 

que frequentam essas instituições e assim se informar sobre o processo de como chegar na 

universidade: “na escola ninguém fala dos cursos da universidade”, mas considera que alguns 

professores quando perguntados por vezes falam um pouco das suas experiências universitárias. 

Sobre o curso que pretende frequentar: “diria que é prazer, desde garoto vinha pensando em ser 

médico”. Ele considera a universidade como um centro de formação, um espaço para adquirir mais 

experiências e dar continuidade aos estudos. A inspiração para o projeto universitário vem do seu 

pai, que o apoia nas escolhas, no material didático necessário para escola, além de acompanhar sua 

evolução e concorda com as escolhas futuras do filho. 
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6.1.4. Apresentação dos participantes dos participantes do ensino superior público 

  

      Figura 6:  Universidade Pedagógica, criada em 1985       Figura 7: Universidade Eduardo Mondlane. Criada em1962 

Os participantes a seguir são estudantes do ensino superior público. Todos frequentavam o segundo 

semestre do primeiro ano e as universidades estão localizadas na capital do país, Maputo -- embora 

com campos universitários espalhados em todos os estados. Assim, apresentamos a distribuição 

dos estudantes pelas instituições de ensino e cursos conforme o quadro um que segue: 

Participante Sexo/Idade Instituição pública de ensino Ano/Classe Curso       

Edgar 

Matusse 

Homem 

25anos Universidade Pedagógica 1º ano Licenciatura em ensino de filosofia 

Tintswalo 

 

Mulher 

21 anos Universidade Pedagógica 1º ano 

Licenciatura em Psicologia 

Educacional 

Macuacua 

 

Homem  

28 anos 

Universidade Eduardo 

Mondlane 1º ano 

Licenciatura em administração e 

Gestão de Educação 

Lena 

 

Mulher  

24 anos Universidade Pedagógica 1º ano 

Licenciatura em Psicologia 

Educacional 

Júlia 

 

Mulher 

42 anos Universidade Pedagógica 1º ano 

Licenciatura em Psicologia 

Educacional 

Regina 

 

Mulher 

31 anos Universidade Pedagógica 1º ano 

Licenciatura em Psicologia 

Educacional 

Edson 

Matola 

 

Homem 

29 anos Universidade Pedagógica 1º ano 

Licenciatura em Psicologia 

Educacional 



 
 

125 
 

Fred 

 

Homem 

 27 anos Universidade Pedagógica 1º ano 

Licenciatura em Psicologia 

Educacional 
Fonte: elaborado pelo autor 

6.1.4.  Caracterização dos participantes do ensino superior 

6.1.4.1. Edgar Matusse 

Caracterização  

O estudante tem vinte e cinco anos, reside no distrito da Manhiça, província de Maputo. A distância 

entre o local de residência e a universidade onde ele estuda é de 75 km. Solteiro, vive com os pais, 

mas por conta do trabalho durante a semana mora no distrito de Matola para facilitar a chegada no 

serviço. Frequentou o nível médio na escola secundária pública do seu distrito e depois formou-se 

no magistério para trabalhar no ensino fundamental também em instituição pública, não tem bolsa 

de estudo e financia o curso com o salário que recebe como docente. Os seus pais estudaram até 5º 

ano do ensino fundamental e residem na zona rural. 

Sendo natural e residente no distrito da Manhiça, trabalhando no distrito da Matola e estudando na 

cidade de Maputo que fica em outro estado, faz de sua rotina um exercício complexo e desgastante 

para cumprir todo esse itinerário exigindo sacrifício e vontade. 

Em relação ao ingresso no ensino superior, a ideia do curso nasceu quando frequentava a 11ª classe 

e, quando terminou o ensino secundário geral, concorreu à vaga, realizando duas provas específicas 

para o curso de Filosofia. Em geral, o processo de admissão nas instituições do ensino superior 

público é o mesmo, são duas provas de matérias relacionadas ao curso, excetuando casos 

específicos e raros de admissão de funcionários públicos por concurso documental ou 

recomendação. 

Expectativas e informação, transformação do ingressante no ensino superior    

Quando da entrada na universidade, um dos aspectos que lhe chamou atenção é ter recebido 

programas com as temáticas a serem discutidas no semestre, “o que me marcou é a dinâmica do 

ensino em si, primeiro é dado o programa da disciplina para todo o semestre, para mim foi pela 

primeira vez no meu percurso escolar, isso é muito bom. ” Outro aspecto abordado foi a pandemia 
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de COVID-19, que obrigou o encerramento parcial das instituições o que resultou em ter aulas em 

formato híbrido: “às vezes estudava em casa usando plataformas que nem dominava muito até 

aquele tempo, às vezes, um dia, íamos à faculdade para discutirmos sobre aquilo que estudávamos 

em casa ”  

Edgar Matusse teve que mudar a forma de pensar, as responsabilidades. No ensino superior não 

tem alguém para fazer as coisas para o estudante, ele deve procurar se informar sobre as atividades 

do curso. Estes aspectos se constituíram em novidade porque tinha pouca informação sobre o 

ensino superior, ou seja, o que sabia era de que se estuda muito, o professor não dita apontamento. 

Com o ingresso, esperava aprimorar os conhecimentos na área da Filosofia e a realidade superou 

as expectativas: “quando entrei percebi que os filósofos que eu conhecia até ao final da 12ª nem 

fazia 1/3 daqueles que dá para estudar, lá já há muito, vem divididos em épocas e áreas ”. Isso 

permitiu refletir sobre a diferença entre o ensino secundário e superior, uma vez que:   

No ensino secundário o aluno não se preocupava tanto, o professor é que ia fazer o esforço 

total para o aluno conseguir aprender, mas, na universidade, você consegue ver que o 

professor só te dá o conteúdo e até diz se você não lê, você não tem como passar, mas como 

sendo algo que já esperava, fiz o possível para me adaptar e até agora estou a fazer curso.  

Sua narrativa diz das diferenças entre a forma de ensinar do professor do ensino secundário e do 

ensino superior. No ensino secundário onde ele estudou, o professor era responsável pelo conteúdo 

que devia ser ensinado enquanto que, na universidade, o professor indica o conteúdo ao aluno e é 

ele quem deve ler, se não o fizer pode ser reprovado. 

Desafios acadêmico e institucional para afiliação  

No que concerne aos desafios acadêmicos e institucional, Edgar Matusse destaca dificuldades 

ligadas à universidade tais como: a falta de uma pessoa específica para auxiliar na indicação dos 

lugares e o funcionamento de cada setor: 

Para conhecer os espaços/pátios da universidade: os gabinetes, secretarias e outros 

lugares dentro do campus nós tínhamos que consultar o mapa, porque há um mapa ai na 

entrada que você pode ver os sítios (lugares),mas não havia uma pessoa específica para 

mostrar isso tudo aí, então há essa parte negativa um pouco nessa situação, para além de 
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não ter nenhuma política específica que apoia o aluno a se adaptar; outra dificuldade 

relacionada com a emergência das atividades que eles davam para fazer em pouco tempo.  

Diante desta ausência de assistência aos estudantes, de apoio para adaptação acadêmica e 

institucional, eles pedem ajuda aos colegas de turma ou outros que ingressaram antes, caso não 

consigam resolver os problemas, dirigem-se à secretaria da faculdade ou a docentes para obter as 

informações que necessitam. Mas sublinha que, também o diretor do curso e da faculdade passam 

informações para atualizar os estudantes sobre novidades (aulas, eventos) e outras informações 

ligadas aos cursos ministrados na instituição. O estudante afirma que a comunicação entre colegas, 

assim como com os demais (docentes, pessoal de apoio) da faculdade é boa, exceto um e outro 

docente que só admitem a comunicação dentro da sala de aula, ignorando a preocupação dos 

estudantes.  

Outra dificuldade apontada está relacionada com a mobilidade, na medida em que o sistema de 

transporte público é deficitário: 

Uma e a maior dificuldade que eu passei e que até agora passo é o transporte, é o 

transporte porque eu tenho que pegar dois chapas (ônibus) ao dia até a faculdade e nesse 

processo há uma grande confusão de fluxo das pessoas, tenho que acordar muito cedo, 

acordar talvez três ou quatro horas antes do início das aulas para conseguir chegar a 

tempo então, as maiores dificuldades são essas. 

Para suprir dificuldades relacionadas aos trabalhos acadêmicos adotou junto aos colegas a ideia de 

procurar manuais eletrônicos, para evitar estar sempre a circular pela cidade à procura de 

bibliotecas, materiais que podiam ser mesmo revistos estando em casa, evitando riscos sanitários 

associados à COVID-19. Mas, refletindo sobre essas preocupações do estudante também a 

universidade poderia investir em bibliotecas e contratar pessoas para atuar no apoio aos estudantes: 

mas também sou da ideia que as bibliotecas não podem ser só a nível interno, elas devem ser 

expandidas em todas as Faculdades para evitar deslocações para outros pontos procurar manuais, 

em cada faculdade ter biblioteca e talvez colocarem pessoas para oferecer suporte e auxílio na 

localização dos manuais e mesmo nos conteúdos e não só na localização dos livros. 
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6.1.4.2. TINTSWALO  

Caracterização  

Tem vinte e um anos de idade, Tintswalo é filha de pais camponeses, com apenas 4ª classe de 

escolaridade, a jovem reside com eles no distrito da Matola e é proveniente de escola pública. Ela 

é trabalhadora e estudante, trabalha em uma escola pública do ensino fundamental, tem renda 

familiar em torno dos três salários mínimos8, valor que usa para pagar as despesas da universidade, 

e conta com o apoio dos pais para suprir outras despesas relacionadas à sua educação. Na trajetória 

acadêmica, a escolha do curso não foi intencional, se inscreveu, fez a prova de seleção e foi 

admitida no curso de psicologia educacional. Na entrada tinha pouca informação colhida de outras 

pessoas que frequentavam essa formação.  

Expectativas e informação, transformação do ingressante no ensino superior    

Com sorte as expectativas coincidiram com a realidade: o que está a aprender é o que esperava. 

Um dos aspectos marcantes e que também diferencia o ensino secundário do universitário é a 

enumeração das salas de aulas: “tive dificuldades em identificar as salas, porque de onde eu vinha 

as salas são diferentes das do ensino superior, exemplo lá vinha “E01” e eu não sabia onde fica 

além do significado de que “E0” significava bloco ‘1” e “1” primeiro andar, então houve também 

essa dificuldade”. Considerar ser necessário a criação de uma equipe multidisciplinar para 

conversar com os candidatos ao ensino superior de modo a entender e direcioná-los cursos que se 

enquadram com as competências.  

... alguém que possa me orientar, por exemplo, eu tenho inclinação a matemática, mas meu 

pai e minha mãe disseram que eu tenho que fazer um determinado curso, mas que tem nada 

a ver com aquilo que tenho inclinação, então, chegada à instituição se tivesse lá um 

orientador vocacional a pessoa ia me dizer não, faça isto porque você tem inclinação ou 

capacidade para isto (Tintswalo). 

   Outra dificuldade que cita relaciona-se com a distância estabelecimento-casa, pois, para 

chegar na universidade, é distante da residência, precisa pegar dois ônibus e, por vezes, chega tarde 

por causa da carência de transporte.  

                                                            
8 O salário mínimo em Moçambique em 2021 era de 4.829, 00 MZN equivalente a 75,64 USD (Dólar americano). 
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Desafios acadêmico e institucional para afiliação  

Aponta a falta de pessoal de apoio para dar assistência nos primeiros dias da vida universitária, 

pessoas que sirvam de guia para apresentar aos estudantes os lugares/espaços da/s faculdade/s: 

“não teve alguém que nos levasse até lá para mostrar as instalações, até hoje não conheço onde é 

o registo acadêmico”. Para encontrar as salas recorrem aos estudantes mais antigos na 

universidade, porque não tem servidor que faça esse trabalho. Também há dificuldade linguística 

“alguns vocábulos nós ainda não temos conhecimento deles, ainda não nos adaptamos”. Além 

disso, cita a interrupção das aulas presenciais por causa da pandemia de COVID -19 quando 

passaram a ter aulas online.  

O que a estudante cita que a ajudou é que tinha amigos que frequentaram ou frequentavam o ensino 

superior. Eles forneceram as informações necessárias de como proceder para ultrapassar as 

dificuldades. Sugeriu a presença de uma pessoa disponibilizada pela universidade antes e/ou 

durante o período das inscrições e escolha de cursos para ajudar: “acho que a universidade para 

auxiliar os estudantes, por mim deveria ter um orientador vocacional e aquela pessoa que dá uma 

base de como é o curso”. 

Tintswalo também reclama a falta de acolhimento por parte da coordenação da universidade e do 

pessoal que trabalha nesse novo espaço em receber e dar as orientações necessárias: 

Não houve nenhuma atividade de adaptação cada um procurou onde fica a sala, não teve 

alguém que nos levasse até lá para lhe mostrar as instalações, têm alunos que até hoje não 

conhecem onde é o registo acadêmico, só vão conhecer lá no dia que tiverem problemas 

para serem resolvidos; salas tive que recorrer a alguns colegas do 4º ano, 3º ano aos 

guardas logo a entrar aí, mas alguém da instituição que me levasse até a sala não tive. 

Também não tivemos assistência da coordenação do curso, é cada um por si. (Tintswalo). 

6.1.4.3. MACUACUA:  

Caracterização  

Jovem de vinte e oito anos de idade, é residente no bairro Patrice Lumumba, distrito da Matola, 

província de Maputo, vive maritalmente e é pai de um filho. Frequentou o ensino médio em escola 

pública e acredita que teve influência do pai para definir sua carreira, pois ele o incentiva e apoia 
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no que for possível a construção da sua trajetória universitária e na vida: “tens que ir à escola, é 

importante para o seu futuro”. Além deste incentivo, teve informações básicas sobre a vida 

universitária por ter membros da família que frequentam ou frequentaram o ensino superior. É 

estudante trabalhador, exercendo a docência no ensino fundamental9, a mesma profissão do seu 

pai, com uma renda familiar mensal em torno de três salários mínimos de Moçambique. 

Expectativas e informação, transformação do ingressante no ensino superior 

A história do ingresso no ensino superior coincide com as anteriores. Para o processo de admissão, 

ele se inscreveu e participou da prova de seleção, com muitos candidatos e ele conseguiu ser 

selecionado. Uma alegria para ele e início de novos desafios: “foi um ano complicado porque a 

dinâmica do trabalho do ensino secundário e universitário é diferente”. Por outro lado, ainda 

associado aos primeiros dias, queixou-se da distância que separa a sua casa da universidade “a 

universidade não está localizada onde está a maior parte da população que necessita das 

universidades públicas, daí que os estudantes percorrem distâncias enormes para poderem chegar 

[...] preciso de subir três chapas (ônibus) para chegar nas instalações da universidade”, que é 

uma situação que terá de enfrentar até concluir a formação universitária. 

Em relação à universidade ou adaptação institucional, refere que não há atividades voltadas para a 

recepção e adaptação dos recém-ingressos. No âmbito acadêmico, se ressentiu da pressão por conta 

da coincidência dos trabalhos: “tínhamos docentes a dar trabalhos em simultâneo, e levei muito 

tempo para poder me adaptar a essa dinâmica de trabalho”. 

Em caso de dificuldades recorre aos colegas mais velhos que ajudam com suas experiências para 

ultrapassar os impasses ou aos funcionários da instituição para apresentarem os espaços da 

universidade, caso necessário. Outro aspecto que pontua, embora a universidade tenha a cultura de 

receber e socializar os recém-chegados, Macuacua afirma que o diretor do curso sempre se mostrou 

disponível para dar informações e lhes apoiar em caso de dúvidas relacionadas com a universidade 

Nós, na minha universidade não chegamos de ter nenhuma atividade para inserir ou 

socializar o estudante no que concerne aos compartimentos da universidade, não existe 

nenhum programa de recepção dos estudantes, no curso temos o diretor do curso onde faz 

                                                            
9 Frequentou o curso de Magistério Primário onde saiu habilitado para lecionar o ensino fundamental.  
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acompanhamento de todos os estudantes para saber como está sendo o trabalho, qual é 

a dificuldade e o diretor do curso tem nos ajudado nesses moldes.  

Desafios acadêmico e institucional para afiliação  

Macuacua diz ter enfrentado dificuldades de âmbito acadêmico, especificamente, relacionados com 

a gestão das demandas que os professores apresentavam para realizar em pouco tempo, neste 

processo considera que demorou um pouco para se inserir na rotina acadêmica: 

As dificuldades que vivenciei para adaptar-me à universidade foram várias, primeiro a 

dinâmica do trabalho, onde também tinha docentes a dar trabalhos em simultâneo e teve 

que procurar fazer a gestão do meu tempo para cumprir com as tarefas levei muito tempo 

para poder engrenar nessa dinâmica de trabalho, mas depois consegui conciliar o trabalho 

de todas cadeiras. 

Apesar de encontrar uma alternativa para ultrapassar as dificuldades e inserir-se acadêmica e 

institucionalmente, entende que a universidade pode melhorar e facilitar a vida dos recém-

chegados: 

A universidade poderia criar plataformas onde poderia haver uma interação entre 

professores assim como alunos; existirem algumas pessoas, alguns trabalhadores da 

própria universidade que podem orientar os estudantes na localização dos espaços da 

universidade: onde se localiza a biblioteca, a sala de informática, etc. Também tinham que 

investir um pouco na aproximação, porque em algum momento há certas barreiras que 

são criadas e isso dificulta um pouco a adaptação do próprio estudante no ensino superior. 

Os relatos apontam para o fato de que a universidade é convidada a tomar uma postura de 

acolhimento, e através de uma plataforma interativa holística abrangendo estudantes, trabalhadores 

terceirizados e professores incentivar o apoio e dar suporte aos recém ingressos na apresentação da 

instituição, do seu funcionamento e das regras e exigências (regimento institucional) tornando 

todos os utentes da universidade mais próximos um do outro, facilitando a afiliação acadêmica e 

institucional dos calouros.   

Acho que ainda estamos meio crus nessa parte de acolhimento como estudantes, a 

universidade poderia criar plataformas onde poderia haver uma interação entre 



 
 

132 
 

professores assim como alunos também existirem algumas pessoas, alguns trabalhadores 

da própria universidade onde podem orientar os estudantes na localização dos espaços 

da universidade, onde fica o departamento X.  Também tinham que investir um pouco na 

aproximação, quero acreditar, entre a universidade assim como o estudante, porque em 

algum momento há certas barreiras que são criadas e isso dificulta um pouco a adaptação 

do próprio estudante no ensino superior. 

6.1.4.4. LENA 

Caracterização  

Como foi referenciado na apresentação do primeiro participante, no grupo dos estudantes 

universitários, esta participante, de vinte e quatro anos, beneficiou-se do ingresso direto porque o 

pai, em vida, pertencia ao Ministério dos Combatentes. Para obter este privilégio reuniu a 

documentação exigida e solicitou a vaga junto a este órgão que também lhe dava direito à isenção 

no pagamento de matrícula. Lena reside com o marido e dois filhos no distrito da Matola e a renda 

para suportar as despesas mensal provém do marido. E se tratando de alguém que não participa das 

provas de seleção, ela estava sujeita a ter de aceitar qualquer curso que a universidade oferecesse. 

Expectativas e informação, transformação do ingressante no ensino superior 

Seu desejo era frequentar o curso de Direito, mas a instituição só tinha vagas na Faculdade de 

Educação e Psicologia (FEP), tendo a estudante escolhido o curso de Psicologia: “ o que foi 

marcante para mim é entrar na faculdade sabendo que daqui eu irei sair com o título de 

licenciada”. 

À semelhança de muitos que acessam o ensino superior, a participante não tinha informação sobre 

o funcionamento e as exigências reais, pontua as poucas informações cuja fonte era de amigos e 

conhecidos: “sei que é diferente do ensino secundário e técnico, mas não sabia o que estava 

acontecendo realmente, que lá não tem professor que vai te dizer que hoje vamos estudar isto”. 

Mas a expectativa era maior e a realidade é bem diferente, “tive que mudar a minha maneira de 

ver para adequar à realidade de acordo com as exigências do curso. ” 

Ao lado dessas questões relacionadas à sua adaptação à universidade, ela se depara com 

dificuldades associadas à pandemia de COVID-19, tiveram que passar a ter aulas híbridas e 

finalmente, passar para aulas unicamente online e os estudantes, segundo ela, não estavam 
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preparados para isto: “onde requer muita dedicação, estudar online, em casa para quem tem 

família não foi tarefa fácil”. Esta estudante aponta dificuldades relacionadas à localização dos 

espaços. Por exemplo, no primeiro e segundo dia de aulas não conseguiu localizar a sala de aula, 

perguntou na secretaria e também não conseguiram indicar a sala, tendo de recorrer ao diretor do 

curso, seu conhecido, para obter essa informação. 

Por falta da circulação de informações administrativas e acadêmicas já ouviu falar de atividades de 

extensão ou extracurriculares e seminários, mas não sabe o que são exatamente e como funcionam: 

ainda não tive oportunidade assim, talvez seja por causa da pandemia. Diante dessas dificuldades 

Lena sugere que: 

A universidade deve tomar em conta que nem todos os alunos são iguais, nem todos têm as mesmas 

condições, então sempre que tomar uma decisão deve pensar em todos, nas dificuldades que alguns 

podem ter, então devem pensar em todos e em como os estudantes podem estar vivenciando esse 

novo normal ou nessa nova decisão. Porque alguns alunos que se inscreveram para fazer primeiro 

ano, ensino presencial, é complicado lhe pôr no modelo online, estamos num país em que a 

realidade é diferente e com condições diversificadas, os dirigentes devem estabelecer normas e 

olhando para a realidade desses estudantes que frequentam o ensino superior, é mais ou menos 

isso. 

Desafios acadêmico e institucional para afiliação  

Para enfrentar essa dificuldade, Lena teve que procurar um telefone celular compatível para receber 

aulas online e as atividades que os professores enviaram, um exercício difícil para quem acaba de 

entrar: ″até pensei em desistir”, mas, segundo ela tem na cabeça a ideia de que desistir é a saída 

dos fracos e continuou o curso. Ainda sobre dificuldades fala com tristeza sobre a situação de seu 

deslocamento para chegar até a faculdade “... não estou nos arredores da universidade, então é um 

transtorno chegar à universidade, tenho que acordar mais cedo possível, posso acordar cedo e 

mesmo assim chegar tarde...” para além das dificuldades financeiras por falta de apoio familiar e 

falta de emprego para poder custear as suas despesas, pois a renda familiar do marido não é 

suficiente para suprir todas as necessidades da família. 
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6.1.4.5. JÚLIA 

Caracterização  

Esta estudante de quarenta e dois anos, é residente na cidade de Maputo, casada e mãe de cinco 

filhos, funcionária administrativa a mais de vinte anos na universidade Pedagógica. Na sua 

trajetória acadêmica conta com o apoio do marido. Ela escolheu o curso de Psicologia por gostar 

de ensinar e trabalhar com crianças, tendo tido sempre interesse em formar-se no campo da 

Psicologia educacional, pois antes se formou como professora do magistério primário e chegou a 

lecionar: “já tenho uma parte psicopedagógico de como ser professor, porque me formei como 

professora e dei aulas no ensino primário antes de passar a trabalhar na área administrativa na 

Universidade Pedagógica”  

Expectativas e informação, transformação do ingressante no ensino superior 

A Júlia conta que para ingressar na universidade, se inscreveu e participou do exame de seleção, 

por ser funcionária da instituição, solicitou frequentar as aulas durante o dia o que foi concedido 

pela direção o desconto de 25% do salário, ou seja, conta com uma bolsa parcial, sendo considerada 

estudante trabalhadora da instituição. Embora trabalhasse numa instituição do ensino superior, 

antes de ingressar no curso, tinha pouca informação sobre a formação e os conteúdos que são 

ensinados, mas agora já tem uma visão geral e as expectativas iniciais vão ao encontro com a 

realidade, e afirma: “o que estou a encarar é exatamente o que queria saber. ” 

Para ela, o registro mais importante do ano é ter ingressado na universidade, por ser um sonho 

antigo e algo que vinha tentando há anos sem sucesso: “isso foi marcante”. Mas seu ano acadêmico 

foi também marcado pela pandemia de COVID-19: 

Chegou a vez para eu entrar na universidade e estou a me sentir bem e isso marcou ano, 

só que o problema deste ano, posso dizer que coincidiu mal com essa doença de Corona 

vírus que se encontra agora, não estamos a ter aula devidamente, os docentes fazem esforço 

de nos dar trabalho e fazem aulas online, mas, primeiramente, tivemos aulas presenciais, 

tivemos que parar por causa de COVID-19 depois recomeçamos e agora estamos parados 

outra vez. 
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No caso da Júlia, para chegar na universidade às sete horas da manhã, precisa levantar às quatro 

horas da manhã e se preparar de modo a sair de casa às cinco horas para chegar a tempo. Ou seja, 

sua rotina se inicia três horas antes do início das aulas, situação similar à do Edgar Matusse. Sobre 

as dificuldades que enfrenta ela diz ter consciência de que não seria fácil, mas, um dos segredos 

para ter sucesso é gostar do que se faz, comparando a universidade com o lar: 

Eu encaro a universidade como um lar, a pessoa, no nosso contexto, quando sai da casa 

dos seus pais e vai para o lar, sai a saber que lá onde vai, pode encontrar todo tipo de 

problemas e deve saber enfrentar, saber dividir as coisas, é mesma coisa, quando eu 

ingressei na universidade, eu sabia que ia encarar-me com todo tipo de problemas e estou 

aqui a estudar, não tenho nada na cabeça o que eu tenho agora é aprender e alcançar o 

que eu quero e sei que este curso vai garantir um bom salário na minha aposentadoria. 

Em relação às atividades desenvolvidas pela universidade para a adaptação dos estudantes, diz que 

existem atividades para a adaptação, só que este ano, por causa da COVID-19, não houve nada. 

Pela sua experiência dos anos anteriores, como funcionária da universidade, os estudantes do 

segundo, terceiro e quarto ano recebem os recém ingressos na instituição e esses estudantes depois 

são apresentados aos professores, à universidade e também recebem as regras de seu 

funcionamento: 

Na minha universidade, como eu trabalho lá, antigamente tinha uma cerimônia em que os 

estudantes mais antigos recebiam os estudantes do primeiro ano, que chamam de calouros, 

eles dão o seu batismo, podem arranjar óleo ou água pôr um sinal na cabeça, o diretor de 

curso faz reunião de recepção dos estudantes dá orientações de como o estudante do 

primeiro ano da universidade Pedagógica deve saber estar, a maneira de vestir, a maneira 

de estudar (Júlia). 

Também o diretor do curso realiza uma reunião com estudantes do primeiro ano para lhes dar 

instruções sobre o funcionamento da universidade, a maneira de vestir, de estudar e de estar na 

universidade. Porque estudar no ensino secundário e estudar no ensino superior é diferente, daí a 

necessidade de desencadear um processo transformacional pois, as exigências não são as mesmas, 

na escola secundária você pode chegar atrasado o professor deixa entrar, não tomam em conta a 

explicação do professor, ao aluno não lhe é cobrado tanto, enquanto que no ensino superior, a 

discussão dos conteúdos, a explicação do professor é muito importante para compreender o tema, 
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o professor decide sobre a necessidade de fazer estudo em grupo, sair das aulas para biblioteca, etc. 

A pessoa deve estudar para saber e se formar economizando tempo, caso contrário, “se você não 

se esforça no ensino superior pode ficar dez anos aqui, o que não é desejo, interessa o esforço do 

estudante, ele sente se obrigado”.  

Desafios acadêmico e institucional para afiliação  

No entendimento da Júlia, a universidade oferece bolsas de estudos para os que não têm condições, 

processo que ocorre por via de candidaturas em que os estudantes apresentam documentos 

declarando que passam por dificuldades financeiras e que são pobres:  

Existem bolsas que dão aos estudantes que não tem condições de estudar, então a 

universidade ajuda dando bolsa e tem inquéritos que eles preenchem e a pessoa para se 

candidatar deve apresentar atestado de pobreza (Júlia). 

Em relação às dificuldades acadêmicas, para ultrapassá-las recorre aos colegas através de estudos 

em grupo e, quando não conseguem, dirigem-se aos professores para esclarecer as dúvidas. Entende 

ainda que a comunicação tanto com colegas como com os docentes é muito boa. 

Como já tinha referido no início, quando falava da distância casa-universidade, de manhã vai às 

aulas até 12 horas, de tarde entra no trabalho, no mesmo espaço físico e sai do serviço às 15h30. 

Importa salientar que existe transporte de pessoal que a universidade disponibiliza para os 

trabalhadores. Em casa, diz que definiram uma hora para estudar, uma vez que os filhos são adultos 

e também frequentam a escola: “eles também são estudantes, então tem hora de estudar e tem hora 

de brincar, quando é hora de estudar todo mundo está a estudar quando é hora de brincar nos 

juntamos, é só gerir o tempo, finaliza Júlia”. 

6.1.4.6. REGINA 

Caracterização  

A Regina tem trinta e um anos de idade, vive com a mãe e irmãs, e frequenta o segundo curso de 

graduação. Tem licenciatura em Ciências da Educação numa instituição superior privada, com 

isenção de mensalidades graças à sua relação de proximidade com irmãs da igreja católica, que 

também a enviaram para frequentar o curso de Teologia na Faculdade de São Bento, em São Paulo, 
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no Brasil. Quando regressou do Brasil, pessoas da sua família disseram que sua adaptação seria 

difícil por ter ficado três anos fora do país, contudo, a mãe e a irmã a incentivaram para seguir o 

seu desejo de frequentar o ensino superior. A partir de sua experiência internacional e do 

conhecimento adquirido no ensino superior brasileiro, recomeçou a sua atividade de ensino atuando 

com adolescentes vinculados ao Instituto Superior Mãe África. No decorrer das suas atividades foi 

indicada para cursar Ciências da Educação no mesmo instituto. Apesar de não se sentir confortável 

com a formação recebida, continuou até obter seu diploma. 

Como o curso não despertou seu interesse, Regina preparou-se para participar da seleção para a 

universidade pública e foi admitida para fazer o curso de Psicologia Educacional. A sua experiência 

no ensino superior facilitou muito sua adaptação além do fato de que gosta do curso que está 

fazendo agora, sendo que sua opção não sofreu influência de ninguém. 

Expectativas e informação, transformação do ingressante no ensino superior 

 Diferente dos outros que consideram o processo de ingresso complicado para a Regina foi 

diferente: “para mim nem foi difícil como eu já havia feito outra faculdade, então participei do 

exame de admissão”. Já nas primeiras aulas ficou impressionada positivamente com o curso porque 

suas expectativas coincidiam com a realidade: “me deparei com algo que eu queria”, em pouco 

tempo estava totalmente adaptada ao curso, porque tinha vivido experiências similares na 

Faculdade de São Bento, no Brasil e em Moçambique, no Instituto Superior Mãe África, quando 

frequentou o Curso de Ciências de Educação. 

Considera sua comunicação com os colegas boa e a usa a sua experiência como estudante no 

estrangeiro assim como da primeira graduação para explicar a necessidade de união, comunicação 

e apoio mútuo entre todos os colegas da turma,   

Sou muito ousada e eu não tenho medo, porque já tenho visão das coisas, não vou ver uma 

coisa errada da turma e deixar alguns colegas tentarem silenciar, acho que como colegas 

devemos ter a comunicação sem medo. Como é que vamos construir o conhecimento sem 

essa interação? Como é que vou ser psicóloga sem falar e a continuar egoísta? 

 A estudante compreende as diferenças entre o mundo do ensino médio e o ensino superior: “ensino 

superior é diferente do ensino médio onde a pessoa estuda com um amigo ou pessoa que tenho 
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aproximação, na faculdade a turma toda é meu grupo em que eu posso contar, desenvolvemos 

conversa e espírito de interajuda”. Entretanto, preocupa-se com a universidade na medida em que 

ela não desenvolve atividades de recepção aos recém-admitidos para facilitar a ambientação 

referindo-se a isso com certa tristeza: 

A nossa maior dificuldade nós de primeiro ano é que entramos num período de Corona 

vírus, não fomos recebidos e instruídos sobre o funcionamento da universidade, mas 

também não vi nenhuma atividade que visava o acolhimento de novatos na instituição. Por 

falta de instrução, perdemos uma colega agora porque ela demorou para renovar a 

matrícula e o sistema fechou, teve que trancar a matrícula. Ela foi ter com o diretor do 

curso e ele simplesmente disse: “escreve uma carta”, mas não falou como é que ela deveria 

fazer e por meio de um minuto ela perdeu o ano. Falta muito para ter alguém ou o diretor 

de curso que chegue e fale com os alunos o que é, como vamos trabalhar, ele como 

coordenador nada fez, como ações para receber os estudantes, acho que ainda estamos 

meio crus nessa parte de acolhimento como estudantes. 

Desafios acadêmico e institucional para afiliação  

No início, ela enfrentou dificuldades com o transporte, porque tem que percorrer longa distância a 

pé para chegar no ponto de ônibus que leva muito tempo para chegar porque há escassez de oferta. 

No curso, sua única dificuldade foi a disciplina Metodologia de Investigação Científica, porque o 

professor não era objetivo sobre o que precisava ser feito, o que lhe pareceu algo pouco estranho 

para uma disciplina considerada básica. Ela relatou que o docente sempre dizia que não estava 

certo o que ela escrevia, não acolhia ideia diferente, os estudantes são obrigados a escrever da 

forma como ele queria. No curso anterior, ela chorava: “eu falei que fiz Ciências da Educação e eu 

não gostava nem um pouco de pedagogia... eu sempre chorava na aula...porque não gostava do 

curso”. É diferente do curso atual: “acho que quando a pessoa gosta, está a fazer coisas que gosta 

e acaba facilitando na busca das soluções para todo tipo de dificuldades. Finaliza sugerindo: 

No início a direção do curso, o diretor do curso, não apenas ele deve olhar para aqueles 

que saem do ensino médio direto para a faculdade. Deveria ter algo tipo um seminário, 

por uma semana, em que ele vai falar com eles explicar o que é universidade..., até agora, 

acho que só foi uma professora que entrou e mostrou para a turma o que realmente estão 
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a fazer dentro da faculdade; ela colocou as dificuldades do curso, colocou cada um no seu 

patamar e isso foi no início do segundo semestre. Acho que isso deveria acontecer logo na 

primeira semana de aulas para a adaptação. Quando alguém acolhe uma pessoa em sua 

casa, ela não atira a pessoa logo para trabalhar, precisa mostrar as coisas, os locais onde 

ficam e como funcionam.  

6.1.4.7. EDSON MATOLA 

Caracterização  

A escola é o único meio para ser promovido no trabalho, razão pela qual faço tanto sacrifício, 

afirma Edson Matola. Jovem de vinte e nove de idade, residente no distrito da Matola, que mora 

com a mãe, a esposa e o filho, sua principal inspiração para continuar a batalhar. Edson Matola é a 

única fonte da renda na família, ganhando cerca de dois salários mínimos10 e sempre estudou em 

escola pública, também é o primeiro da família a ingressar no ensino superior. Sua escolha da 

instituição do ensino deve-se ao fato desta estar localizada próxima ao local de trabalho o que 

facilita sua movimentação para poder conciliar as duas atividades.  

Quanto ao processo de ingresso, sempre foi seu desejo cursar psicologia, desde que teve algum 

contato com esse campo em uma matéria ligada à psicologia durante a sua formação profissional 

no ensino médio. Além disso, seu interesse vem do fato de trabalhar com pessoas em sua função 

como policial. Ele vê nesta formação aquisição de habilidades acadêmicas e atingir competências 

para facilitar a interação e a compreensão do comportamento dos indivíduos. Acrescenta ainda que 

a psicologia lhe serve muito não só na área profissional, mas também, na vida pessoal. 

A experiência de Edson Matola é igual à de muitos jovens que, ao concluir o ensino médio buscam 

por trabalho para sustentar a continuidade dos estudos posteriormente e, em razão disso, 

interrompem o acesso ao ensino superior enquanto organizam a vida para chegar a esse objetivo.  

Expectativas e informação, transformação do ingressante no ensino superior 

Como ficou muito tempo para organizar, ele sabia da necessidade de cursar o nível superior para 

ascender profissionalmente, Edson Matola relata que quando ingressou enfrentou dificuldades.  

                                                            
10 Equivalente a cerca de cento e cinquenta dólar Americano, câmbio vigente no período da realização da pesquisa.  
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Primeiro buscar a rotina de ser um aluno para depois ser estudante, acho que é diferente 

entre ser um simples aluno e ser um estudante, foi um pouco difícil a minha inserção porque 

eu tinha visão de um aluno e, cheguei na faculdade, e tinha que me comportar como 

estudante enfrentando também a exigência dos docentes, eles exigiam como se eu já 

estivesse lá a mais tempo. 

Esta fase difícil e exigente foi muito marcante e o obrigou a mudar sua concepção sobre o ensino. 

Teve de considerar que em comparação com o ensino secundário, as exigências são bem diferentes. 

No ensino secundário o professor dá as tarefas e exige que o aluno as realize, enquanto que na 

universidade os docentes dizem “você é quem vai atrás, você é que traz a matéria, levanta o debate 

e aqui fazemos a conclusão”. 

Segundo Edson Matola, no ensino secundário quando se tem algum problema, seja pessoal ou 

acadêmico, chamam os pais, eles respondem por aluno e lá em casa implementa medidas para 

corrigir falha cometida pelo filho/a enquanto que, na faculdade, o estudante é quem responde por 

si. Se tem notas baixas é sua responsabilidade, alguma questão administrativa e ele mesmo que 

deve resolver, “a exigência do domínio da matéria é cobrada a ti e não ao docente”. 

Diante dessas diferenças entre os dois níveis de ensino, ele sugere que a universidade deveria ter 

uma espécie de “período probatório”, ainda que fossem apenas três meses, para ajudar o estudante 

nesse processo de transição do ensino secundário para o universitário. Com ele, foi “sair daqui 

para aqui, uma virada tipo no preto para o branco quando precisava passar pelo cinzento”. 

Estas dificuldades foram agravadas pela falta de informação sobre o funcionamento da 

universidade: “sabia que na faculdade estuda-se muito, tens que ir à biblioteca pesquisar”. 

Contudo, não tinha informação específica, associava a universidade ao tipo de formação rigorosa 

da vida militar/policial em que participou, em que estudam num ambiente fechado sem o direito de 

receber visita e nem ver a família por um determinado período, o chamado período de ambientação 

e integração na vida militar. O estudante diz que as expectativas coincidem com a realidade do 

curso “tudo encaixa-se”. 

Em relação à recepção dos estudantes faz referências às atividades realizadas pela instituição que 

frequentou antes, onde existe uma cerimônia para receber os novatos e a delegação de pessoas para 

acompanhar os recém ingressos durante um período de adaptação e integração na instituição. Nesta 
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faculdade “aqui não realizam cerimônia para apresentar os estudantes, não existem pessoas para 

explicar o funcionamento da faculdade, tive que procurar sozinho onde fica a biblioteca, bloco de 

sala de aula, o banheiro, entre outros lugares importantes para o estudante conhecer”. Este 

estudante entende que a universidade devia lhes apresentar a instituição, oferecer treinamento para 

o uso de plataformas digitais e outros meios de estudos utilizados para a formação.  

Em caso de dificuldades ou dúvidas ele recorre a um professor que leciona uma disciplina para a 

turma por conta não apenas de afinidade, mas por simplicidade, já que não conhece o diretor ou 

outro responsável para prestar as informações ligadas ao funcionamento do curso. O professor 

escolhido é quem indicou o diretor do curso, afirmando que em caso de dúvidas ou preocupações 

deveriam recorrer a ele, por ser a pessoa quem a universidade atribuiu a tarefa de dar informações 

aos estudantes. 

Desafios acadêmico e institucional para afiliação  

No que diz respeito aos desafios acadêmico-institucionais para a sua afiliação, considera que a 

comunicação entre colegas é boa por. Embora sinta que a turma ainda não desenvolveu o sentido 

de grupo, ainda há muito individualismo, talvez seja por serem novos e não se conhecerem bem. O 

estudante, às vezes, tem ideias diferentes que lhes faz discutir com os colegas. Quase nunca 

chegaram a um consenso porque, na sua opinião o interesse individual e não o coletivo, o que faz 

com que as relações de amizades sejam por afinidades e ou por grupos de amigos que se 

conheceram em outros ambientes, por exemplo, no ensino médio. Em relação aos professores, não 

se considera a pessoa certa para falar sobre este assunto: 

Não sou a pessoa certa para falar disso, mas acho que os docentes que lecionam no 

primeiro ano, do meu ponto de vista, a escolha daqueles docentes foi infeliz, não de todos, 

mas a maior parte deles foi infeliz, porque eles traziam uma exigência em como se nós já 

estivéssemos à porta de saída, no quarto ano, com monografias feitas só a espera da 

revisão, enquanto estávamos na entrada. 

Volta a falar da sua formação no ensino médio para se referir à experiência das atividades 

desenvolvidas na instituição, reforçando a necessidade de a universidade instituir um grupo de 

suporte que receba os estudantes e lhes apresente a universidade em forma de atividade de imersão: 
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Eu estive numa outra formação, não sei se não deu tempo de perceber, nós lá chamávamos 

de educação cívica e patriótica ensinava, se um pouco de tudo, cultura geral da 

instituição e não só, acho que por meio de palestras, encontros, tem vários espaços ali, 

eles podiam investir um pouco de tempo nisso pelo menos durante os primeiros seis meses 

do ano, porque sempre é o período em que recebe os estudantes, pode ser alguém que só 

trabalhe nesse período para ajudar a inserção dos estudantes. 

6.1.4.8. FRED 

Caracterização   

O estudante tem vinte e sete anos de idade, no processo de escolha do curso, este entrevistado 

baseou-se em outras formações técnicas que fez quando concluiu a 12ª classe e na sua formação 

no curso de polícia. Quando cursou a disciplina Psicologia esta despertou o seu interesse. Assim, 

tendo decidido, fez sua inscrição para o exame de admissão e foi aprovado, Fred também é 

trabalhador estudante, concilia trabalho, escola e família e tem dependentes, ou seja, é ele o 

provedor do alimento e é quem garante assistência médica para a mãe e o irmão que está numa 

formação do ramo militar. 

Expectativas e informação, transformação do ingressante no ensino superior 

Fred considera a pandemia de COVID-19 que obrigou a universidade a adotar atividades no modelo 

híbrido, afetando o seu aproveitamento e o alcance dos objetivos que definiu como aspectos 

marcantes, após o ingresso: 

Não consegui alcançar o objetivo taxativamente por causa da forma como estudamos, 

tivemos muitos meses estudando online, que era primeira vez para mim, então foi difícil me 

adequar no primeiro semestre. Mas, depois, neste segundo semestre fui me adaptando e me 

familiarizando com esta forma de estudar e acabei me adequando, porque tivemos poucos 

meses no modelo de aulas presenciais e, nesse período, tive bom aproveitamento. As aulas 

eram interativas e muito boas.  

Em relação ao ensino superior, entende haver muita diferença do ensino secundário. Quando 

ingressou na universidade começou a não ter tempo, eventos da família aos quais não podia 
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participar por conta das tarefas que devia realizar nos finais de semana, preparação de trabalhos 

para apresentar entre outros, tornando a gestão do tempo algo difícil:  

Até pensei que seria fácil conciliar minha vida particular, profissional e estudantil, vi que 

não é nada fácil porque no trabalho, o meu horário coincide, há dias que tenho aulas e, 

ao mesmo tempo, tenho que estar no serviço, tenho que coordenar com colegas e meu 

chefe para ceder um tempo para ir a faculdade e voltar ao trabalho (Fred). 

Em relação às ações realizadas pela universidade para receber os novos estudantes, entende que 

eles ficam entregues à sua própria sorte. Além dos docentes que vão à sala se apresentar deixar o 

programa da disciplina e explicar o seu funcionamento, não se verifica nenhum outro movimento 

de apresentação dos estudantes à instituição. Para chegar aos lugares como banheiro, pavilhão de 

salas de aula, secretaria da faculdade, os novos devem se orientar através de mapas indicativos que 

se encontram na entrada da universidade, portanto, sem pessoal de apoio para auxiliá-los. Em caso 

de necessidade ou dúvidas recorrem aos estudantes que estão há mais tempo na universidade, 

colegas de turma e, em última instância, ao diretor do curso.  O Fred pontua: “não existe programa 

de apoio para casos de dificuldades financeira”, sendo que o primeiro semestre foi marcado por 

interrupções por causa da pandemia de COVID-19.  

Antes de ingressar ouviu dizer que existe uma semana de jornadas científicas e outras atividades 

de extensão universitária e extracurriculares, mas foram muito limitadas por causa da pandemia, 

por causa das muitas restrições para evitar aglomerações. Sobre as dificuldades para se adaptar aos 

estudos pensa que a maior dificuldade em sua adaptação foi a questão de gerir seu tempo, entre 

família, trabalho e a faculdade, mas com a ajuda dos colegas conseguiu ultrapassar. Quanto à 

distância entre a faculdade e sua casa, ele não tem problema já que mora perto da universidade. 

Quando conversamos sobre se o seu percurso escolar ele fala de situações difíceis que 

enfraqueceram e quase acabaram com o sonho de uma trajetória universitária após ensino médio: 

“fiz uma formação no Instituto de Telecomunicações (ITC), não consegui concluir por questões 

financeiras, isso porque quando você não consegue uma vaga numa instituição pública e teu pai 

te vê em casa, ele investe num valor e te matrícula numa instituição privada e paga alguns meses 

e depois não consegue pagar mais”. 
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Desafios acadêmico e institucional para afiliação  

Convidado à reflexão sobre o que a universidade pode desenvolver para ajudar os estudantes recém 

ingressos a conhecer a instituição, a adaptar-se à rotina universitária ao deslocamento entre casa 

faculdade, sinaliza que a universidade podia criar espaços para acolher os estudantes que vivem 

longe; disponibilizar um sistema de transporte para os estudantes; pessoas para dar assistência, 

acolhimento e orientação aos novos nas primeiras semanas de aula. Desse modo, Fred pontua a 

necessidade de suporte acadêmico e institucional: 

Eu acho que as universidades podiam disponibilizar psicólogos ou pessoas para dar 

assistência aos alunos, pelo menos nas primeiras duas semanas para lhes enquadrar, 

ajudar em como podem dividir o tempo. Eu tive muita dificuldade nisso particularmente, 

nos primeiros dias na faculdade, porque quando chega na faculdade, pessoas diferentes, 

comportamentos diferentes, pessoas que vêm de mundo bem diferente, então se 

tivéssemos um psicólogo/uma pessoa que nos conduz, nos ensinar a andar, a dar os 

primeiros passos na faculdade e depois disso nos deixar, alguém a nos receber e ensinar a 

dar alguns passos. Se tivéssemos alguém pelo menos nos primeiros meses para nos 

conduzir, nos mostrar que isto faz se assim, para fazer trabalho é assim, biblioteca 

localiza-se no lugar tal, as prateleiras estão organizadas desse modo, a consulta de livro 

faz se assim, portanto, seria bom se tivesse alguém que cuida disso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

145 
 

CAPÍTULO 7: DOIS NÍVEIS PRÓXIMOS, MAS BEM DISTANTES: ANÁLISE E 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste capítulo, as narrativas dos participantes foram submetidas à análise atenta, combinada de 

discurso e de conteúdo a partir de leitura transversal, de modo a estabelecer os pontos de 

convergência e de distanciamento entre as diferentes situações por eles vivenciadas. O processo de 

análise deu origem a categorias que serão aqui apresentadas, análise esta auxiliada pelo 

embasamento do interacionismo simbólico e do conceito de afiliação desenvolvido pelo sociólogo 

francês Alian Coulon que nos ajudará a compreender os discursos dos alunos do secundário e dos 

estudantes do ensino superior. No primeiro momento, são analisadas as expectativas dos alunos do 

ensino secundário, com o olhar especial sobre os projetos após a conclusão do ensino médio e os 

fatores que podem interferir na continuidade dos estudos.  

Na análise das contribuições e ideias dos participantes sobre o processo de ingresso, expectativas 

e fatores de adaptação ao ensino superior são levantadas reflexões sobre os contextos e as interações 

desenvolvidas nas instituições do ensino secundário, nos valendo das contribuições de Coulon 

sobre as discussões de afiliação (acadêmica e institucional) e da literatura sobre as expetativas 

acadêmicas e adaptação ao ensino superior.  

Em seguida trazemos reflexões sobre a relação jovem concluinte do ensino secundário, sua família 

e escola na preparação da transição para o ensino superior, no que concerne à interlocução família-

escola no apoio do aluno. 

8.1. Expectativas dos alunos do ensino secundário 

Para refletir sobre as aspirações dos alunos que frequentam a 12ª classe do ensino secundário geral, 

é importante considerar as características e exigências deste nível do ensino sem perder de vista as 

pretensões dos implicados pois, a transição do ensino secundário para o superior, é um dos 

momentos mais importantes na vida dos jovens que se escolarizam. Seu caráter é decisivo, 

complexo e também rígido devido às exigências que se impõem, além de exigir a elaboração de 

projetos e a definição de expectativas dos alunos (Azevedo & Faria, 2006; Braga & Xavier, 2016). 
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8.1.1. Expectativas, interação e construção do caminho para ensino superior 

A definição da trajetória acadêmica remete à construção de caminho que se dá por meio da 

interação entre todos os atores que fazem parte do contexto social em que o sujeito está inserido. 

Neste movimento a rede das interações sociais que permite com que os significados sejam 

construídos e compartilhados deve ocorrer como uma dinâmica contínua de interpretações ativas 

que provoca deslocamento dos atores convidando-lhes a se engajarem ativamente na construção da 

realidade Sampaio e Santos (2011) para a compreensão do processo de transição que lhes espera. 

Neste caso, as interações entre alunos que frequentam a 12ª classe e servidores públicos do ensino 

secundário (gestores, professores e pessoal terceirizado) devem ser levados em conta.  

Todos os nossos participantes do ensino secundário, manifestaram o desejo de ingressar no ensino 

superior, com projetos definidos ao concluírem o ensino secundário, nível médio e/ou pré-

universitário11 como podemos ver nesta expressão: “... concorrer a uma vaga no ensino superior”. 

O uso desta expressão pelos alunos se refere à participação em provas de concurso para admissão 

em universidade pública, Braga & Xavier (2016) consideram que o ensino secundário é momento 

de preparação para o ensino superior e de elaboração de projetos fundamentais de transição para o 

futuro. As narrativas dos nossos participantes vão nesta mesma direção, na medida em que parecem 

estar com projetos definidos ao concluírem esta fase. No contexto cultural e social de Moçambique, 

a educação formal ou a formação universitária ainda se configura como porta de entrada para o 

mundo do trabalho e a esperada mobilidade social, compreensão que encontramos nas narrativas 

dos alunos quando se referem à universidade como lugar que abre portas para o emprego, porque 

afirmam que quando o aluno conclui a faculdade é fácil arrumar emprego (Almenia).  A mesma 

opinião é partilhada por outros entrevistados cujo entendimento é de que a universidade é um lugar 

onde posso mostrar as habilidades e tirar o curso que eu preciso para me estabilizar na vida 

(Cleyde).   

Esta transição é fundamental e necessita do agenciamento e cooperação de todas as instituições de 

pertencimento do jovem: a família, a escola e as universidades que irão recebê-los, para permitir 

que as expectativas dos alunos sejam ajustadas e significadas no interior dos processos de criação 

                                                            
11 Esses termos tem o mesmo significado, ver o PCESG, 2008 
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e recriação, (Sampaio e Santos, 2011), devido à complexidade do processo de transição, que 

envolve aspectos de natureza intrapessoal e contextual (Almeida, Soares e Ferreira, 2000).  

A falta de disseminação de informações por parte das instituições secundárias e superiores sobre 

os cursos universitários disponíveis é uma queixa de Cintya e Cleyde que reclamam a abertura das 

escolas para apresentarem os cursos aos alunos finalistas do ensino secundário como forma de 

ajudar na construção de uma trajetória acadêmica mais segura. Uma atividade que poderia 

acontecer em parceria com as instituições universitárias, na perspectiva de ajudar facilitando a 

construção do caminho do jovem que inspira dar seguimento aos seus estudos (Casagrande, 2014). 

A falta de informação que aparece na queixa dos nossos participantes, também foi analisada por 

Braga e Xavier (2016) quando afirmam que o período de transição é caracterizado pela fraca 

divulgação de informações sobre o ensino superior, o que dificulta a concretização das aspirações 

e expectativas dos jovens sem ter alguém para lhes direcionar e fazer ponte entre os dois níveis. 

Além disso, lembramos que na trajetória estudantil dos indivíduos, podem acontecer rupturas que 

desorganizam o curso normal da vida. Para combater a ruptura na visão de Blumer (1969) as 

premissas propostas pelo interacionismo simbólico podem ajudar os alunos, pois entende que o 

significado das coisas é derivado da interação social que realiza com os seus semelhantes e a sua 

manipulação através do processo interpretativo baseado no diálogo com as coisas partilhadas no 

seu contexto. Nesse sentido, Paivandi (2019) afirma que uma transição racional e ponderada requer 

a construção de pontes entre o ensino médio e o superior para facilitar as decisões dos alunos que 

desejam seguir esse caminho, minimizar esses problemas e tornar a transição menos assustadora.  

Os professores do ensino médio têm condições de ajudar na transição terciária de seus alunos, 

equipando-os com uma base sólida e habilidades necessárias para lidar com as instituições de 

ensino superior, na medida em que serão exigidos a uma mudança da rotina, a uma ampliação do 

contexto cultural de convivência, descontinuidades do ambiente de ensino estruturado, autonomia 

no gerenciamento de tempo e maior carga horária e exigência financeira (Setlalentoa, 2013). 

Durante as interações concretas que são desenvolvidas constroem diferentes sentidos sobre o 

mundo social, Sampaio e Santos (2011), tornando imprescindível o papel dos professores que 

trabalhem diretamente com os alunos e gestores escolares, devendo munir de conhecimentos e 

habilidades para enfrentar o ensino superior e dar informações sobre os requisitos necessários para 
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o ingresso na universidade. Não obstante, parece evidente que as escolas públicas de Moçambique 

pouco fazem para preparar os finalistas do ensino médio no que concerne aos cursos disponíveis, 

à cooperação com as universidades entre outras atividades que possam aproximar os alunos da 

realidade da universidade, conforme as narrativas que apresentamos. 

O mesmo sentimento de falta de informações sobre o ensino superior, foi manifestado pelos 

estudantes do 1º ano que participaram do estudo. Por seus depoimentos, eles tinham pouca ou 

nenhuma informação concreta sobre a vida universitária: “Não tinha informação sobre o ensino 

superior, mas sabia que lá é diferente do ensino secundário e técnico” (Lena). Já o Macuacua teve 

suporte de informações originárias do ambiente familiar: “sabia um pouco da dinâmica do trabalho 

uma vez que na minha casa temos algumas pessoas que cursaram o ensino superior”, Júlia também 

carecia de informações sobre o funcionamento das universidades: “antes de ingressar tinha pouca 

informação, eu não sabia quais são os conteúdos que existem lá dentro” (Júlia). A aquisição de 

informações ocorre através da participação social, da interação com outros, das experiências 

compartilhadas, o que favorece a transição menos assustadora contribuindo assim, na adaptação 

bem-sucedida ao ensino superior. 

Estes discursos revelam falta de comunicação entre as instituições públicas do ensino médio e 

superior, o que vai na contramão ao incentivo e preparação da ponte para a transição. Dados 

similares foram constatadas na pesquisa de Nel, Bruin e Bitzer (2009) que afirmam que, embora 

seja necessário para escolas secundárias e instituições de ensino superior cooperar na facilitação 

do processo de transição, as instituições de ensino superior não entram em contato com as escolas 

cedo o suficiente para dar conhecimento sobre o acesso e o funcionamento dos cursos e programas, 

bem como a respeito das saídas profissionais.    

A escola podia apoiar os alunos do ensino secundário em parceria com as universidades no sentido 

de preparar adequadamente os alunos para o ensino superior, através de palestras motivacionais 

com os alunos da 12ª classe, tendo em conta que, o preparo é muito insuficiente em habilidades 

importantes para o futuro estudante universitário do ponto de vista das exigências intelectuais que 

serão cobrada nessa nova etapa e fornecer uma imagem mais realista dos desafios acadêmicos que 

os alunos precisam enfrentar no ensino superior (Setlalentoa, 2013; Sampaio & Santos, 2015; Nel, 

Bruin & Bitzer, 2009).   
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Além disso, o número de vagas reduzido para responder à demanda dos alunos concluintes do 

ensino médio, é outro fator mencionado que se mistura ao tempo da hesitação, momento que 

antecede a entrada na vida universitária. Como vimos na narrativa de Almenia e Cintya elas 

consideram que a candidatura para o ensino lhe causa receio ao considerar o número de candidatos 

em relação às vagas que os estabelecimentos do ensino superior oferecem em cada ano acadêmico. 

Relativamente há muito poucas vagas para a demanda do pessoal que anseia ingressar. O momento 

anterior à entrada na vida universitária é perpassado por diversos sentimentos, entre eles a 

hesitação, pois esse é um momento da vida no qual a escolha profissional é uma das mais 

relevantes, também é acompanhado pela pressão familiar em relação à escolha da nova trajetória 

acadêmica (Silva & Silva, 2019). 

Mas o que reclamam os jovens são políticas de estado pois os governos têm a obrigação de prover 

educação de qualidade para todos criando instituições suficientes para responder à elevada procura 

desses serviços. Sampaio e Santos (2015) consideram que ampliação de vagas para o novo público 

que quer acessar a universidade e, acompanhar o percurso desses estudantes ingressos até a 

conclusão da formação universitária com sucesso é uma questão crucial que diz respeito ao uso 

adequado dos recursos públicos e o atingimento dos objetivos de formação requeridos para a vida 

produtiva, com acesso garantido aos bens culturais, em uma sociedade baseada no conhecimento.  

Em algum momento, os jovens recorrem às suas famílias como fonte de inspiração para a realização 

das suas expectativas, apoiando-se nelas para construir suas trajetórias escolares. Os jovens que 

participaram do estudo afirmam que na escola pouco ou quase não se fala sobre a universidade, 

revelando falta de estímulo pela educação superior e, nesta situação, eles veem as profissões ou 

cursos que algum membro da família segue ou seguiu como modelo de curso e profissão a seguir 

quando da conclusão do ensino médio. Esse é o caso da Alminia e Cleyde que receberam as 

informações sobre os cursos universitários através dos pais, pois estes têm cultura universitária. Já 

Cintya teve informação a partir de amigos e Bridget de um primo que frequentavam o ensino 

superior e Bilton desejava estudar na instituição onde a irmã frequentava. A falta de informações 

sobre as opções de escolhas de cursos e seu funcionamento vinda das instituições de ensino veda o 

alargamento do mundo das profissões.  
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Estas narrativas vão ao encontro das constatações de Soares (2002) quando afirma que há tendência 

de os pais construírem um projeto para o futuro de seus filhos. A autora avança dizendo que as 

escolhas de curso para os jovens se enquadram numa descendência familiar onde o passado vivido 

pela família é parte integrante na construção das representações que o jovem faz de si mesmo. Para 

Soares (2002) e Setlalentoa (2013), os pais procuram sugerir aos filhos que trilhem um futuro que 

eles, por algum motivo não puderam seguir e isso leva o jovem a ter que se conformar com aquela 

profissão definida pelos pais. 

Frequentar um curso de educação superior, não deve ser tomado como obrigação para o jovem. 

Entender suas aspirações é muito importante, daí a necessidade de perceber com clareza o contexto 

no qual vive, a definição do que acha prioritário para fazer, no entanto, a pressão da família dá-se 

na expectativa de ver o filho passar no exame de admissão, o que deixa o jovem confuso entre seus 

valores pessoais: fazer o que deseja e gosta ou atender aos desejos dos familiares que é continuar 

os estudos no ensino superior. 

8.2. Expectativas dos estudantes do primeiro ano  

Para os jovens, a admissão no ensino superior marca o início de uma nova e, muitas vezes, dura e 

longa jornada que exige a articulação triádica entre: o estudante, a família e a universidade. O 

estudante, por ser o ator a realizar e empenhar-se nas atividades acadêmicas e institucionais, é quem 

vai vivenciar os desafios da estranheza, aprendizagem e, uma vez afiliado se tornar membro da 

universidade; a família vai agir como estrutura de suporte, provedora e guardiã das necessidades 

afetivas e econômicas que o estudante poderá eventualmente solicitar e, a universidade, por ser o 

espaço de acolhimento por excelência, dos alunos. É comum que os estudantes apresentem nos 

primeiros dias dificuldades relacionadas à cultura acadêmica devido às diferenças acentuadas entre 

ensino médio e ensino superior, dificuldades de compartilhamento e solidariedade em meio à 

diversidade étnica, racial e cultural que encontra nesse espaço. 

Nesta fase eles precisam viver um processo de transformação e aprendizagem da vida universitária 

que consiste em passar da condição de aluno para a de estudante; transição para novos desafios e 

ritos de passagem que envolvem o tempo, o espaço e a relação com o saber. Trata-se da passagem 

de um período a outro onde o indivíduo se desvincula de sua condição anterior (Gennep, 2013). O 

estudante tem a sua tarefa a desenvolver para se enquadrar nesse novo espaço de aprendizagem e 
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com uma cultura e exigências diferentes das do ensino médio, mas também os professores, 

servidores e gestores são solicitados para juntos trabalharem na recepção, acolhimento e adaptação.  

8.2.1. Expectativas, informação e transformação do ingressante no ensino superior    

 Os estudantes ingressam no ensino superior com muitas expectativas e, para alcançarem sucesso 

precisam encontrar, na universidade, uma equipe aberta e acolhedora para ajustar as expectativas 

e as transformar em realidade pois, muitas dessas expectativas podem ser irrealistas.   

As narrativas dos estudantes do ensino superior coincidem bastante com o que já vimos entre os 

participantes que frequentam o ensino secundário. Ambos os grupos apresentam como fonte de 

informação e inspiração para cursar o ensino superior a família e os amigos. Também denunciam 

a falta de comunicação entre os dois níveis de ensino, a deficiente divulgação dos cursos, dos 

critérios de ingresso e funcionamento entre os possíveis candidatos. Como as informações e oficiais 

à exemplo do estudante que afirma “a escolha do curso foi aleatória” (Tintswalo). A transição 

para a universidade, caracteriza-se por diversidade de hábitos entre os estudantes universitários e 

devem se afiliar ao seu novo papel e isso requer ações de interação e formação que facilitem esse 

processo. Tintswalo é uma de vários estudantes que criaram expectativas sem saber ao certo como 

funcionam os cursos, suas exigências e possibilidades de formação.  

 Zittoun (2009) e Paivandi (2019), consideram que é importante a presença de dispositivos que 

acompanhem as pessoas em transição para que seja facilitada sua aprendizagem e transformação. 

Esta situação torna-se mais complexa nos casos em que o jovem é o único da família a frequentar 

o ensino superior. Ele irá viver essa experiência de transição, sem contar com o conforto da 

experiência de outros, situação em que precisa desencadear uma série de operações práticas 

visíveis, devendo se engajar, continuamente, no sentido de interpretar o seu novo ambiente e lhe 

dar sentido. Esses procedimentos, se realizados de forma adequada, permitem sua sobrevivência, 

mas, é importante considerar que esse tipo de estudante é o mais propenso a experimentar menor 

sucesso acadêmico e dificuldades de ajustamento psicossocial, quando comparados com os 

estudantes cujos pais frequentaram este nível de ensino, e que podem lhe servir de modelo ou fonte 

de informação e apoio no processo de transição e adaptação ao novo contexto de estudos (Sampaio 

& Santos, 2015; Costa, Diniz, Araújo & Almeida, 2014).  
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Esse despreparo propicia o surgimento de expectativas distantes da realidade. Algumas opiniões 

que aparecem nas entrevistas chamam nossa atenção com é o caso da narrativa do Edgar Matusse 

e Macuacua. Ambos na entrada não dispunham de informação suficiente sobre os estudos no ensino 

superior. Na chegada experimentaram situações boas e outras nem tanto. Um dos aspectos positivos 

foi a apresentação dos programas pelos professores, mas, em seguida os trabalhos para realizar e 

entregar em curto espaço de tempo, os deixou perplexos. Esses estudantes viveram a estranheza e 

tiveram que desencadear, cada um deles seu processo de transformação, mobilizando novos hábitos 

para ultrapassar as contingências que caracterizam esse momento.  

A transição para o ensino superior exigiria um trabalho entre os alunos do ensino secundário, que 

apontasse possibilidades e trabalhasse as expectativas facilitando, dessa maneira, a sua 

acomodação na etapa futura de sua escolarização. Isto provavelmente ajudaria a prevenir eventuais 

discrepâncias entre a realidade acadêmica e a ideia que dela fazem os jovens ingressantes do ensino 

superior. Edson Matola narra a sua experiência: “...deviam ter uma espécie de um tempo de período 

probatório, foi forçado porque foi meio que sair daqui para aqui agora “tipo no preto e branco 

quando precisava passar pelo cinzento”. As mudanças que a educação superior exige dos recém 

ingressos, torna-se mais desafiadora pelo facto de que durante a transição para o ensino superior 

são exigidos para uma transformação imediata. As instituições esquecem que toda mudança é um 

processo, portanto, a passagem para a universidade exige atravessar algumas fases, o que Coulon, 

no seu livro “A condição de estudante” designou de “tempos”: o tempo do estranhamento, o tempo 

da aprendizagem e o tempo da afiliação que não podem ser automatizadas (Coulon, 2008). 

Os sentimentos descritos acima também são partilhados por Regina que lamenta a ausência de 

abertura dos professores para apoiar os estudantes que não conhecem a estrutura da universidade. 

Entretanto, valendo-se da experiência adquirida em formações anteriores, afirma que na faculdade, 

a turma toda é meu grupo em que eu posso contar, desenvolvemos conversa e espírito de 

interajuda” para poder avançar se apoiando mutuamente. Mas Regina, faz uma reclamação:  

Falta muito para ter alguém ou o diretor de curso que chegue e fale com os alunos o que 

é, como vamos trabalhar, ele como coordenador nada fez, como ações para receber os 

estudantes, acho que ainda estamos meio crus nessa parte de acolhimento como estudantes. 
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 A introdução do estudante no contexto universitário deve ser gradual e essa imersão deve ser 

garantida, conforme a recomendação de Castro e Almeida (2016) ao considerar que os diretores 

dos cursos e os professores do 1º ano assegurariam alguma adequação das expectativas iniciais às 

caraterísticas do ensino superior, do curso e da instituição. 

Os mesmos autores acrescentam que os atores universitários podem desencadear algumas medidas, 

como atividades de acolhimento e de divulgação do curso, reforço do trabalho de grupo nas 

aprendizagens, aumento do feedback dos professores em relação às atividades de ensino e objetivos 

de aprendizagem esperados. A implementação de metodologias de avaliação contínua para 

assegurar a adaptação dos estudantes, o ajustamento das expectativas que trazem, sugerindo 

também uma política institucional para atender a um público cada vez mais heterogêneo nas suas 

vivências anteriores e expectativas acadêmicas. Coulon (2017) corrobora ao afirmar que o 

estudante tem o suporte das experiências anteriores, mas não está congelado em sua antiga 

definição e prática, ele é solicitado a realizar uma nova aprendizagem no processo de tornar-se 

membro. 

Na mesma linha, Paivandi (2020) considera que o primeiro ano no ensino superior é crucial, pois, 

o estudante vem com alta expectativa sobre o curso no que concerne às experiências de integração 

social referente ao estabelecimento, de relações de amizade e companhia no estudo; em relação à 

aprendizagem, ritmo de trabalho, qualidade dos resultados e a relação de envolvimento no curso 

como projeto de carreira profissional em construção. Assim, sente a necessidade de que seja 

fornecida aos candidatos e estudantes informação clara e precisa sobre todos esses aspectos, além 

de acompanhamento de seu percurso universitário e a avaliação dos seus resultados. Mas isso só 

pode acontecer na medida em que se inscreva nas políticas de gestão adotadas pelas universidades 

em relação aos seus membros. 

Almeida, Fernandes, Soares, Vasconcelos e Freitas (2003) e Almeida (2007) concordam com a 

ideia de que a preparação dos alunos para as exigências do ensino superior não tem sido 

devidamente pensada, mantendo-se uma discrepância acentuada entre o Ensino Secundário geral e 

ensino Superior. Essas discrepâncias se dão em diferentes domínios como o de metodologias de 

ensino, a diversificação de turmas, conteúdos curriculares menos estruturadas e com variedade de 

referências. Estas diferenças não favorecem a transição e a adaptação inicial dos estudantes. Coulon 
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(2008) considera haver necessidade de um preparo por parte dos estudantes para enfrentar a vida 

estudantil, o que supõe tornar-se e sentir-se um verdadeiro universitário, aquele que tem acesso a 

um universo fora do mundo trivial, compartilhado com outros membros da instituição.  

As exigências da universidade são diferentes do ensino secundário, em termos do volume dos 

conteúdos, tempo de permanência e exigências econômicas; o professor tem mais autonomia, como 

constata Edgar Matusse ao afirmar que o professor só te dá o conteúdo e até diz se você não lê, 

você não tem como passar, essas diferenças precisam ser respeitadas pelos professores, porque os 

processos intelectuais, institucionais e culturais que cercam a transformação de estudantes levam 

certo tempo para conhecer e dominar as regras. A afiliação implica conseguir desenvolver ações 

cotidianas de forma “automática” e isso ocorre depois de superar as fases acima proposta e nesse 

momento o estudante possui todas as características de um membro e que desenvolve as tarefas 

acadêmicas sem estranhamento (Sampaio & Santos, 2015; Coulon, 2017). 

Outro aspecto associado à transição é a experiência partilhada por Tintswalo que teve dificuldades 

ligadas ao idioma em alguns vocábulos ainda não tinham conhecimento deles... ainda não nos 

adaptamos, finalizou, como vimos a afiliação intelectual e institucional ocorre quando o estudante 

conhece a linguagem e os códigos de comunicação, Coulon (2017), reforça dizendo que tornar-se 

membro é afiliar a um grupo, a uma instituição, o que requer o domínio progressivo da linguagem 

institucional. 

Com um conjunto de expectativas e alegria por ingressar no ensino superior e no meio das 

aprendizagens para se tornar uma estudante do ensino superior a eclosão da pandemia de COVID-

19 veio atrapalhar o decurso normal das aulas porque houve a necessidade de paralisar as aulas12. 

Para Júlia, esse momento exigiu uma mudança da rotina das atividades acadêmicas: “não estamos 

a ter aula devidamente, os docentes fazem esforço de nos dar trabalho no período de interrupção 

e fazem aulas online, ficamos cerca de um mês sem as aulas presenciais e depois retomamos 

                                                            

12 O ano letivo 2020 nas universidades públicas moçambicanas iniciou no mês de fevereiro e as aulas foram interrompidas 

através do decreto presidencial 11/2020 no dia 30 de março, apenas com um mês de aulas e as universidades foram orientadas para 

se reinventarem para poderem funcionar.  
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presencialmente”. Regina igualmente lamenta as dificuldades causadas pela pandemia: “A nossa 

maior dificuldade, nós do primeiro ano, é que entramos num período de coronavírus”.  

8.3. Fatores de adaptação acadêmica e institucional  

Em relação aos fatores de adaptação acadêmica e institucional, a universidade coloca, desafios no 

que concerne ao desenvolvimento pessoal, exigindo a construção de um sentido de vida e de um 

sistema de valores susceptíveis de lidar com esse espaço tão amplo e complexo, bem como um 

conjunto de exigências na área acadêmica, associado ao fraco sistema de informação e de 

orientação adequada que caracteriza as universidades moçambicanas.  

Se as escolas secundárias e as IES não trabalham em harmonia para favorecer a transição, o 

estudante vivencia esse processo transformacional de forma ambígua. Um momento pautado por 

expectativas de conquista de liberdade e autonomia e pela percepção de que atingiu algo por que 

muito lutou ao longo do ensino secundário. Mas, ao mesmo tempo, este trecho de suas vidas é 

acompanhado por sentimentos de ansiedade e perplexidade face à novidade e aos desafios que 

devem enfrentar. 

8.3.1. Desafios acadêmicos e institucionais no processo de afiliação  

No entender da Tintswalo, a universidade apresenta enormes exigências e aponta como um dos 

fatores de dificuldade na transição e adaptação acadêmica o que ela chama de “egoísmo, porque 

cada um é por si”, isto é, o enfrentamento de situações no ambiente universitário é vivido como 

uma questão individual, além da fraca assistência dos coordenadores dos cursos. Esta queixa se 

constitui num dos fatores de adaptação como referiu esta que entende a universidade como um 

espaço onde é “cada um por si e Deus por todos” pelo fato destas instituições não desenvolverem 

atividades de recepção, como já nos referimos anteriormente. Nos parece é necessário criar uma 

equipe multifuncional que trabalhem no acolhimento e no acompanhamento pedagógico dos 

estudantes, propondo medidas institucionais que facilitem sua permanência através de ferramentas 

tanto teóricas quanto práticas que reforçam a materialização das expectativas dos estudantes 

(Sampaio & Santos, 2015). A apresentação da universidade inclui salas de aulas, departamentos, 

bibliotecas e outros espaços públicos que oferecem serviços acadêmicos bem como as estratégias 

e modalidades de trabalho adotadas no ensino superior. 
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Experiências semelhantes foram também relatadas por outros estudantes. Mas é preciso levar em 

conta que o ensino superior se caracteriza por ser menos estruturado, um contexto de ensino-

aprendizagem mais aberto, um ambiente académico mais ambíguo e menos organizado, onde se 

espera de cada aluno um maior nível de iniciativa e autonomia na gestão do tempo, na definição de 

objetivos e de estratégias para atingir esses objetivos.  

Também identificamos que os fatores de adaptação acadêmica e institucional variam de 

universidade para universidade, embora tenham algo em comum. Na narrativa do Macuacua 

percebemos dois pontos importantes. Primeiro, ele lamenta a falta de programas de acolhimento 

para inserção e socialização dos estudantes, não chegamos de ter nenhuma atividade para inserir 

ou socializar o estudante, falta de apoio por parte de pessoal terceirizado para a apresentação dos 

departamentos da universidade; Em seguida relata que, depois de um tempo, houve a aproximação 

do diretor do curso para dar suporte e acompanhamento: o diretor do curso faz acompanhamento 

de todos os estudantes para saber como está sendo o trabalho. Na verdade, as dificuldades postas 

para os novos estudantes podem resultar em medidas até simples de acolhimento, acompanhamento 

e orientação, que necessitam de postura firme, decisão de caráter institucional e comprometimento 

da comunidade docente (Sampaio & Santos, 2015). 

Pelas características da estrutura dos cursos de graduação, deficiência do funcionamento de 

atividades de orientação e grupos de pesquisa nas universidades moçambicanas, os estudantes só 

são direcionados para a orientação quando estiverem a escrever a sua monografia para a conclusão 

do curso. Isso significa que, nos primeiros semestres, não existe professor indicado para fazer a 

escuta e acompanhamento dos recém ingressos que, geralmente, trilham um caminho sem uma 

direção clara sobre a organização desse novo contexto. Este fato leva Coulon (2008) a afirmar que 

o problema não é entrar na universidade, mas continuar nela, assim, a atividade de orientação 

acadêmica poderia ajudar nesta transição dos estudantes. Sampaio e Santos (2015) entendem que 

a orientação é compreendida como espaço para aprendizagem e partilha de impressões, dúvidas, 

sentimentos podendo se constituir como uma tecnologia educacional eficiente para dar conta e 

auxiliar os novos estudantes a finalizar seu processo de afiliação.   

Uma narrativa completamente diferente e contraditória às anteriores sobre os fatores de adaptação 

acadêmica e institucional, é trazida por Júlia. Segundo ela, a universidade realiza cerimônias de 
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recepção onde os estudantes mais antigos da universidade recebem os recém-admitidos, e o diretor 

do curso também realiza ações de recepção e integração através da reunião de boas-vindas em que 

lhes apresenta a universidade e as regras. Outro dado importante na contribuição desta participante 

diz respeito à necessidade de garantir a permanência dos estudantes no ensino superior. A 

universidade que ela frequenta e trabalha realiza a atribuição de bolsas de estudos para estudantes 

com dificuldades financeiras:    

Na minha universidade, como eu trabalho lá, antigamente tinha uma cerimônia em que os 

estudantes mais antigos recebiam os estudantes do primeiro ano, que chamam de 

calouros, eles dão o seu batismo, podem arranjar óleo ou água pôr um sinal na cabeça, o 

diretor de curso faz reunião de recepção dos estudantes dá orientações de como o 

estudante do primeiro ano da universidade Pedagógica deve saber estar, a maneira de 

vestir, a maneira de estudar, também existem bolsas, até agora que dão aos estudantes que 

não tem condições de estudar; então a universidade ajuda dando bolsa e tem inquéritos 

que eles preenchem e a pessoa para se candidatar deve apresentar atestado de pobreza. 

De acordo com Sampaio (2011) as exigências das instituições de ensino variam em função da 

avaliação que os alunos fazem destas e, sobretudo, dos mecanismos de resposta que o jovem 

estudante possui para enfrentar essas exigências. Apesar disso, a iniciativa de acompanhar a 

inserção de jovens em sua nova vida, a partir do momento em que ingressam na educação superior 

continua sendo necessária.  

Coulon (2008) acrescenta que a entrada na universidade envolve várias tarefas que ocorrem em 

simultâneo. A primeira tarefa a ser cumprida por quem ingressa nela, será aprender o seu ofício de 

estudante universitário, desafio que exige a compreensão da nova realidade, para afiliar-se à 

universidade, tanto do ponto de vista institucional quanto acadêmico. O autor afirma que a 

compreensão do trabalho intelectual necessário deve ser produzida, em uma situação em que, ao 

contrário do que acontece no ensino médio, os professores não impõem tarefas precisas a serem 

entregues em determinados prazos ou, pelo menos, em que nunca é suficiente cumprir o que o 

professor exigiu explicitamente. 

Os estudantes confrontam-se com as descontinuidades existentes entre um e outro nível de ensino 

em relação aos materiais de estudo, à quantidade de leituras, trabalhos e exercícios que terão de 

realizar num curto espaço de tempo, espaços variados de aprendizagem e socialização, autonomia 

que terão de demonstrar na gestão dos seus recursos pessoais e a diversidade social e cultural dos 
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estudantes que confluem para a universidade. Para poderem se adaptar é necessário que 

compreendam a instituição universitária em si, com seus modos próprios de funcionamento, e se 

comprometam com o conteúdo intelectual desenvolvido nas salas de aula (Carneiro, 2010).      

A incipiente tradição acadêmica dos ingressantes tem influência na vida estudantil. Assim, a 

universidade, por natureza, é um território de encontros e desencontros por ser um espaço social 

complexo de formação, com exigência de construção de realidade e de mundo, interpretação de 

diferentes significados. Isso, para o jovem recém ingresso, torna-se um momento de estranhamento, 

solicitando-o a desencadear ações de transformação e aprendizagem para compreender a vida e a 

cultura universitárias, através da interpretação e apropriação sucessivas, como um novo atributo de 

competência que o estudante é solicitado a desenvolver.  

A falta de regulamentação das atividades a serem desenvolvidas no ensino superior por vezes leva 

os professores universitários a perderem a oportunidade de desenvolver o seu papel, como diz 

Sampaio (2021)13 entende que “os professores universitários podem perder a oportunidade de 

realizar o seu verdadeiro papel: o de acolher os estudantes nessa nova realidade”. Se os estudos 

revelam haver uma discrepância, ruptura e descontinuidade entre o ensino secundário e o ensino 

superior, isso coloca tarefas para os docentes universitários no sentido de desenvolver ações para 

acolher e socializar os estudantes.  Paivandi (2020) reforça que os laços sociais se tornam um dado 

essencial de sua mobilização dentro do ambiente universitário aproximando essas duas realidades 

distintas por eles vivenciadas.  

As instituições do ensino superior, ao receberem novos ingressos devem ser simultaneamente 

desafiadoras e apoiadoras, pois, sua experiência e suas crenças são mobilizadas no quadro de um 

contexto institucional, focando a sua atenção nas características e experiências prévias do  jovem 

ao ingressar no ensino superior e a maneira como percebem e julgam seu ambiente atual desde a 

organização do tempo de estudo, métodos, conteúdo e a sua relação com os outros entes que se 

movimentam no espaço universitário.  

                                                            
13 Opinião divulgada pela Profª. Sônia Maria Rocha Sampaio (Universidade Federal da Bahia) durante a palestra 
“Acolhendo em sala de aula: quem é o calouro de 2021?” ministrada no dia 8 de julho de 2021 na Universidade 
Federal de Viçosa   
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O processo e as exigências para o ingresso nas instituições do ensino superior em Moçambique 

estão previstos na lei 27/2009 de 29 de setembro, (Lei do ensino superior) em que são estabelecidas 

as condições para candidatar-se ao curso superior nas instituições públicas, contudo não prevê as 

obrigações destas para os candidatos admitidos. Alage e Sampaio (2021) num estudo de revisão 

constataram que: 

A lei do ensino superior não apresenta nenhum item como obrigação da instituição que 

recebe os novos estudantes, isto é, os estudantes não têm amparo legal da lei que regula o 

ensino superior, o mesmo se verifica nos regulamentos internos das duas maiores 

universidades públicas do país, os mesmos também no que concerne aos deveres não faz 

menção a atividades tendente à recepção, acolhimento e orientação dos estudantes 

ingressantes (Alage & Sampaio, 2021, p. 65). 

A questão da recepção é um assunto que requer atenção dos gestores, professores e pessoal de 

apoio, o que parece ser desafiador para as universidades moçambicanas. Os estudantes são 

solicitados a desencadear o processo de transformação para se adaptarem ao novo contexto, 

contudo, sem se quer passar por uma instrução básica sobre o que a universidade exige.  Macuacua 

entende que a universidade que frequenta, não está preparada para responder à questão do 

acolhimento dos estudantes sugerindo a criação de plataformas onde poderia haver interação entre 

os gestores, professores e servidores com os alunos para permitir a fluidez na comunicação 

institucional e apoio aos calouros na localização e identificação dos espaços universitários. Como 

reforçam Sampaio e Santos (2015), a entrada na universidade consiste, numa série de operações 

práticas visíveis, mas também o estudante deve se engajar continuamente no sentido de interpretar 

o seu novo ambiente e dar-lhe sentidos a fim de poder sobreviver nele. 

Sentimentos similares são apresentados por Fred:  

Tive muita dificuldade nisso particularmente, nos primeiros dias na faculdade, porque 

quando chega na faculdade, pessoas diferentes, comportamentos diferentes, pessoas que 

vêm de mundo bem diferente, então se tivéssemos um psicólogo/uma pessoa que nos 

conduz, nos ensinar a andar, a dar os primeiros passos na faculdade e depois disso nos 

deixar, alguém a nos receber e ensinar a dar alguns passos. Se tivéssemos alguém pelo 

menos nos primeiros meses para nos conduzir, nos mostrar que isto faz se assim, para fazer 
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trabalho é assim, biblioteca localiza-se no lugar tal, as prateleiras estão organizadas desse 

modo, a consulta de livro faz se assim, portanto, seria bom se tivesse alguém que cuida 

disso. 

Dessa forma, parece ser necessário a compreensão do perfil dos estudantes, o acompanhamento de 

seu percurso universitário e apoiá-los na assimilação de novas funções e no desenvolvimento de 

habilidades antes desconhecidas, para poder tornar-se membro afiliado no novo grupo, porque 

“tornamo-nos membro quando somos capazes de basear nossa ação sobre evidências da 

organização social considerada, e nos servirmos delas como esquemas operadores de nossa prática 

(Coulon, 2017). É nessa compreensão que o conceito de afiliação, a noção de membro, as 

evidências, a competência são elementos que constituem a aprendizagem do oficio de estudante da 

educação superior.  

Nos seus estudos, Igue, Bariani e Milanesi (2008) estimam que mais da metade dos alunos que 

ingressam no ensino superior demonstram dificuldades nesta transição e que há um aumento dos 

níveis de psicopatologia na população universitária. Por um lado, é certo que os estudantes chegam 

à universidade com certas lacunas, no que concerne à maturidade, portanto, eles podem demonstrar 

imaturidade cultural, psicológica e lógica no seu processo de desenvolvimento. Por outro lado, 

revelam a falta de um conhecimento mais concreto sobre a carreira escolhida, o curso em que 

ingressou e o significado de estar na universidade, daí a necessidade de encontrar nestas instituições 

um campo fértil para lhes receber e direcionar.  

A ruptura social, de acordo com Paivandi (2020), não se reduz apenas à vida interna na instituição 

e à rede de amigos do ensino médio, a vida do estudante fora do departamento (campus, residência 

estudantil, espaço urbano) faz parte dessa mudança ambiental que a universidade deve assegurar. 

As expectativas de entrada dos estudantes representam um dos fatores determinantes no processo 

de adaptação ao ensino superior, a discrepância entre as expectativas iniciais e o que a instituição 

realmente oferece pode se constituir em uma fonte de sentimentos antagônicos, é nesse âmbito que 

se circunscreve o apoio institucional em todas as vertentes de modo a minimizar as discrepâncias 

e aproximar os estudantes do seu novo contexto. 

Em algum momento, aliás, pelas características dos participantes, a sua proveniência revela ser 

distante do local onde frequentam as aulas e para chegarem utilizam dois ou três ônibus e gastar 
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entre duas a quatro horas de tempo, como é o caso do Edgar Matusse que precisa acordar quatro 

horas antes do início das aulas para conseguir chegar na universidade a tempo. O fator 

acessibilidade das instituições universitárias e a questão da afiliação não se limitam apenas às 

atividades que decorrem dentro do espaço universitário, mas sim a um conjunto de outros 

elementos concomitantes que movem a transformação do jovem estudante.  

Também a adaptação e ajustamento das expectativas acadêmicas do jovem que transita do 

secundário para o terciário, relaciona-se com sua satisfação relativas às suas experiências 

acadêmicas, que poderá ser dificultada por falta de recursos pessoais, inapropriado repertório 

acadêmico básico, inexistência de um projeto profissional definido e ausência de apoio da 

instituição. O sucesso na realização das atividades que a universidade demanda dependerá de uma 

série de variáveis pessoais e situacionais que aqui tentamos descrever.  

Para uma compreensão completa do processo de transição, é importante considerar a relação que 

o aluno do ensino secundário desenvolve com a instituição que frequenta, a percepção e o papel 

dos pais nesse momento em que este se prepara para ingressar no ensino superior. Como vimos, na 

análise dos discursos dos participantes que frequentavam o ensino secundário foi notória a presença 

implícita dos pais no suporte e até mesmo da interferência na escolha do que é melhor para a futura 

trajetória do educando. 

As características gerais do ensino primário e secundário geral em Moçambique colocam os 

responsáveis pelos alunos dentro do processo de ensino e aprendizagem e transformação dos 

educandos, sendo assim, no ensino secundário, a responsabilidade pela condução dos jovens é 

atribuída aos responsáveis, ou seja, em caso de não cumprimento das tarefas por parte do aluno, a 

escola solicita o/a responsável para informá-lo (a) e resolver qualquer que seja o problema. 

Um discurso reforçado por Edson Matola, estudante do primeiro ano de curso de Psicologia, 

quando se referiu às diferenças entre os dois níveis de ensino afirmando que o grau de 

responsabilidade aumentou a partir do ingresso, precisou realizar a matrícula, se informar sobre o 

funcionamento e dos horários sozinho, isto é, passar a responder por si diferentemente do ensino 

secundário em que era o responsável quem buscava as informações e, em caso de indisciplina, 

maus resultados ou abandono era solicitado para responder no lugar do educando. Essa participação 
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dos responsáveis na vida dos educandos acaba reverberando nas decisões sobre as futuras 

trajetórias acadêmicas e educacionais.   

Os relatos dos participantes deste estudo mostram claramente a participação dos responsáveis nos 

planos futuros dos seus educandos. Também ficou evidente que não há articulação entre a escola e 

a família/responsáveis pelos alunos no sentido de dar suporte durante a preparação da transição dos 

alunos para o ensino superior. Neste caso, a escola desempenha o seu papel de ensinar, transmitir 

conhecimento, mas no seu trabalho não dão conta das aspirações e expectativas dos alunos sobre o 

futuro, o que seria uma forma de contribuir no conhecimento das múltiplas formas de saídas após 

a conclusão do ensino médio.  Por seu turno, os pais e responsáveis estão focados no apoio dos 

seus educandos/ filhos para uma transição tranquila os incentivando no sentido de escolherem um 

curso para o qual têm inclinação, como vimos na fala da Cleyde: 

Meu pai sempre me disse que tenho que concorrer para uma disciplina que tenho 

inclinação, também os meus pais sempre têm me apoiado nas minhas escolhas desde que 

eu saiba fazer, mas a escola não fala nada sobre os cursos. 

A participação dos pais, segundo Ponciano e Carneiro (2014) fomenta a autonomia em um contexto 

de disponibilidade e de presença, o que confere segurança ao aluno. Picanço (2012) também reforça 

que o sistema familiar ou a cultura familiar é algo que envolve todas as coisas e ações de que as 

famílias lançam mão para levar os seus filhos a conhecer e, compreender as ideias partilhadas pelo 

grupo familiar quanto a valores, crenças e comportamentos.  

Na educação, tanto a família como a escola, têm um objetivo comum que é o progresso do aluno, 

havendo, no entanto, a necessidade de envolvimento dos pais e professores numa ajuda mútua. 

Entretanto, não é isso que se passa. No caso dos professores, pelas dificuldades que enfrentam com 

o ensino de massas e com o aumento do ensino obrigatório, a valorização excessiva dos exames 

(de fim de ano e de admissão), a distância que separa os dois níveis (secundário e superior) e a falta 

de articulação entre Ministério de Educação e Desenvolvimento Humano e o 

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional. Quanto às famílias, 

elas enfrentam dificuldades resultantes da insuficiência da divulgação das ofertas do ensino 

superior, o que faz com que os pais não ofereçam o apoio necessário de forma integral aos seus 

filhos que estão a finalizar o ensino secundário com olhos postos no ensino superior. 
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Ferreira e Barrera (2010), entendem que o envolvimento ideal dos pais e responsáveis de educação, 

estaria relacionado ao investimento de tempo e de recursos na criação e educação dos filhos bem 

como fornecer recursos emocionais essenciais para garantir um senso de competência, e participar 

nas decisões que o educando comunica em relação às suas escolhas, entretanto, sem interferir 

nessas escolhas. 

A escola é um contexto multicultural e diversificado de desenvolvimento e aprendizagem, onde 

pessoas com características diferenciadas estabelecem interações contínuas e complexas, 

constroem laços afetivos e se preparam para participar da vida social plena. Segundo Ferreira e 

Barrera (2010), é uma instituição fundamental não apenas para a transmissão do conhecimento 

socialmente elaborado, mas também para a preparação dos alunos para a vida, contribuindo para o 

seu desenvolvimento e propiciando recursos para sua evolução intelectual, social e cultural. 

Nesse âmbito, a família e a escola poderiam partilhar objetivos comuns em relação a valores, 

disciplina e convívio social de modo a ajudar numa transição com sucesso do aluno do ensino 

secundário para os níveis subsequentes, considerando que ambiente adequado não quer dizer 

apenas espaço físico, mas, harmonia e serenidade no lar e na escola. Sem essa articulação, o jovem 

pode se sentir abandonado, inseguro, necessitando orientação, estímulo e, principalmente, de 

exemplos de responsabilidade e respeito. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Com a pesquisa realizada, podemos constatar que a transição escolar é um processo complexo, 

multidimensional e sempre inacabado. Para o campo da educação este conceito é desafiador devido 

à variedade de maneiras como o termo transição é usado e compreendido para caracterizar o 

período de mudanças e ajustamentos para aqueles que estão se movendo de um ponto a outro do 

seu próprio desenvolvimento. No caso desta pesquisa, que discute a transição do ensino secundário 

para o ensino superior, os dados produzidos nos exigem refletir sobre este conceito para atingir 

uma compreensão global que deve ir além do "o quê", para uma compreensão do "como ela se dá". 

Acreditamos que esse conhecimento pormenorizado de como acontecem esses processos entre 

jovens demandantes ao ensino superior pode ajudar a influenciar e implementar práticas eficazes 

que envolvam todos os atores que atuam nesse contexto em Moçambique. 

Como referiu Paivandi (2020), o processo de transição coloca o estudante diante de um conjunto 

de desafios acadêmicos, pessoais e sociais por vezes difíceis de superar. O estudante que ingressa 

no ensino superior é exigido pela transição institucional que consiste em realizar movimentos de 

um contexto educacional para outro, de uma ocupação para outra, ou de uma estrutura ou sistema 

para outro que, geralmente, são diferentes e pela transição acadêmica com demandas e formatos 

completamente diferentes no que concerne aos métodos usados, programas de ensino, número de 

estudantes por turma, comunicação deficiente e/ou quase inexistente entre estudantes e 

funcionários, além dos fatores sociais e culturais que podem impactar na transição. Estes fatores 

exigem mudanças cognitivas e emocionais solicitando transformações internas para realizarem 

trabalhos de adaptação à nova realidade institucional e acadêmica.  

O estudo indicou como necessária a criação de uma ponte entre os dois níveis de ensino para 

facilitar a transição, favorecendo a formação da identidade do jovem, fundamental para alcançar 

de forma bem-sucedida esta outra etapa da vida. Esta formação pode ocorrer através das palestras 

organizadas pela escola, ou por meio de intercâmbio com as universidades públicas, o certo é que 

isso deve começar bem antes de o aluno entrar na universidade para permitir que este tenha uma 

visão mais ampla sobre o ensino superior antes de nele ingressar. Esses eventos podem ser 

significativos no curso de vida dos alunos, sendo fonte de mudanças no sentido de ocuparem novos 

papéis sociais, seja do ponto de vista pessoal, profissional ou intelectual. Encontros com 

personalidades destacadas que discutem a vida universitária podem ter como resultado reflexões 
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que auxiliem a tomada de uma melhor decisão sobre a sua futura trajetória acadêmica que culmina 

com a adoção de uma profissão. 

Tomamos a referência de Fagundes, Luce e Espinar (2014) que consideram a transição como um 

processo complexo que acarreta para o jovem múltiplas e significativas mudanças pessoais e vitais. 

Portanto, sendo uma mudança provocada ou influenciada por alguma situação externa ou social 

exige apoios socioculturais que reconheçam essas experiências de mudança que ocorre durante a 

transição. Esses apoios mobilizaram os atores educacionais das instituições, pois, a instituição 

também é responsável por permitir que os alunos façam os ajustes acadêmicos e sociais necessários 

para uma participação plena na vida universitária. Ajustes que levam o aluno a aprender o que 

Coulon considera o "ofício de estudante”, atividade que o fará sair da categoria de aluno para a de 

estudante, depois de aprender as regras e conhecer o funcionamento da instituição universitária em 

que está matriculado.  

É nosso entendimento que uma transição “suave” pode ser facilitada por um programa que induza, 

mergulhe os estudantes recém ingressos nas contingências da vida universitária e que envolva 

como oportunidade de aprendizagem funcionários e estudantes veteranos que os auxiliarão a 

entender e dominar as normas de comportamento e ação institucionalmente estabelecidas. As 

transições são transformações complexas compostas por uma série de mudanças menores em 

aspectos dos indivíduos, como suas atitudes, valores, conhecimento, crenças, compreensão e 

habilidades, que levam a mudanças no autoconceito e acerca da aprendizagem; um processo de 

desenvolvimento que é distribuído em vários contextos; um fenômeno limitado, que ocorre dentro 

e poderá ser concluído, eventualmente, no final do primeiro ano de estudo (O’Donnel, Kean & 

Stevens, 2016). 

Ingressar no ensino superior pode muito bem ser um momento de risco e ansiedade, mas isso não 

é necessariamente visto como problemático por todos os jovens que ingressam, isto é, os estudantes 

vivenciam a transição de maneiras diferentes. Essa experiência será diferente para todos e o 

processo de construção de significado e aprendizagem transformadora pode ser vivenciado de 

forma positiva ou negativa, o que demonstra que não há experiência universal de transição, que a 

transição não precisa ser considerada um período de crise para todos, dada as complexidades e 
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incertezas da vida cotidiana dos ingressantes, conforme as narrativas apresentadas pelos 

participantes da nossa pesquisa. 

A transição por si só, é um processo de desenvolvimento orientado e avaliado por questões 

socioculturais, em que aprendizagem e desenvolvimento estão intimamente ligados. A adaptação 

à universidade e a assimilação das regras verifica-se como progresso na formação da identidade 

que se dá pela identificação e envolvimento do estudante com a instituição e com o curso que 

escolheu.  É nesse âmbito que O’Donnel, Kean e Stevens (2016) consideraram a transição para o 

ensino superior como processo de mudança de identidades por meio do envolvimento nas práticas 

da comunidade de ensino superior, onde essas práticas são construídas e reconstruídas por meio da 

criação de significado individual dentro do contexto de microssistemas sociais mais amplos, todos 

com impacto na ação individual e participação na comunidade do ensino superior.   

A transição do ensino médio para o ensino superior, para a população estudada mostrou-se 

desafiadora, por um lado pela falta de divulgação dos cursos oferecidos no ensino superior por 

parte das escolas secundárias, por outro lado, devido à falta de diálogo entre as escolas secundárias 

e instituições do ensino superior públicas. Tanto os participantes que frequentam o ensino 

secundário, assim como os que frequentam o ensino superior, relataram que as informações que 

têm sobre o ensino superior foram obtidas a partir dos familiares e ou amigos que estudam ou 

estudaram em universidades.  

A não disponibilização das informações sobre o processo de ingresso e o funcionamento das 

instituições e cursos superiores, tornam a transição mais exigente para o aluno que, na sua família 

não tem ninguém com formação universitária ou que não dispõe de rede de amigos que frequentam 

cursos superiores, estes são, geralmente, oriundos de famílias de segmentos socioeconômicos mais 

pobres. A experiência mostra que muitas vezes as amizades são formadas por pessoas que 

frequentam juntas o ensino médio ou pessoas da mesma faixa de idade e até certo ponto a condição 

social influencia na escolha das amizades. O mesmo foi partilhado pelos participantes como vimos 

na narrativa de Fred: 

Eu venho de uma família que poucos foram a escola e muito poucos fizeram ensino 

superior, então tem pouca informação, quando vê uma pessoa com ensino superior, é a 

pessoa mais respeitada, que estudou muito, embora eu não acho aquilo o certo. No ensino 
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médio pouco se falava sobre o ensino superior, salvo um e outro professor, mas não era 

um programa ou plano, porque se fosse todos iam falar. 

O’Donnel, Kean e Stevens (2016) e Costa, Diniz, Araújo e Almeida (2014) consideram que a 

transição dos alunos do ensino secundário geral, proveniente da classe média, para o ensino 

superior será menos "problemática", do que a transição dos alunos provenientes de segmentos 

pobres, no que diz respeito a dificuldades de ajustamento psicossocial. As próprias histórias sociais 

e o repertório cultural dos alunos da classe média incluem amigos e familiares que estiveram 

anteriormente no ensino superior, o que resulta num conjunto compartilhado de recursos sociais e 

culturais estabelecido e disponível. 

As considerações deste estudo vão na direção das constatações levantadas e confrontadas com a 

realidade educacional, na tentativa de compreender o processo de transição de jovens do ensino 

secundário ao ensino superior público, dessa forma, entendemos o processo de transição como o 

momento que vai desde o ensino secundário, a decisão pela continuidade dos estudos, a escolha do 

curso superior, o ingresso, adaptação e afiliação ao novo contexto educacional.  

Os alunos do ensino secundário revelaram a falta de informação sobre as oportunidades e ou cursos 

oferecidos nas universidades, os procedimentos para o ingresso para além da falta de parceria entre 

as instituições de ensino secundário e superior. Todos os participantes queixaram-se da falta de 

divulgação dos cursos pela escola e falta de intercâmbio entre elas, assim sendo, as expectativas 

dos alunos finalistas do ensino secundário público em relação à transição para o ensino superior, 

são muito desafiadoras, devido à falta de apoio institucional, pelo fato de a escola não falar aos 

alunos sobre os cursos oferecidos no ensino superior e do funcionamento. 

É consensual que, o aluno deveria ter conhecimento das oportunidades, das vantagens e exigências 

da continuidade dos estudos o que requer que a escola atue na divulgação da importância da 

formação superior para a vida futura dos jovens para facilitar a tomada de decisões. Nessa ordem 

a escola tem um papel fundamental visto que é ela que os leva a perceber que os conteúdos 

escolares estão articulados com a construção do futuro o que de certa forma pode motivá-los a 

continuar os seus estudos (Ussene, 2011).   
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Os jovens assumem papel ativo na construção de uma trajetória escolar e profissional, neste 

momento de construção da trajetória eles afirmaram que tiveram apoio dos amigos e da família 

sobre o curso a seguir na universidade. Daí que, as decisões nem sempre são devidamente 

orientadas pelos profissionais da educação, porque as escolas secundárias públicas não prestam 

apoio necessário aos concluintes do ensino médio para ampliar seus conhecimentos sobre cursos 

ofertados no ensino superior e sua aplicação prática.  

Isto vai em contramão, pois, é necessário a “construção de pontes entre o ensino médio e o superior” 

(Paivandi,2019), e os professores  poderiam ajudar na transição “equipando os alunos com uma 

base sólida e habilidades necessárias para lidar com instituições de ensino superior” (Setlalentoa, 

2013); porque a tão desejada entrada no ensino superior não é um processo linear nem mecânico 

para os alunos do ensino secundário e exige “ajustamentos nas exigências que o ensino superior 

impõe” (Sitoe, 2014). Deste modo os participantes são atravessados por diversos fatores na 

definição das suas trajetórias acadêmicas. Apesar de depararem-se com a falta de informação, 

desconhecimento dos procedimentos e exigências que devem respeitar durante o processo de 

transição, eles aspiram ingressar e frequentar cursos do ensino superior.   

Os estudantes ingressos, também se queixaram das dificuldades devido à falta de informação, 

criaram expectativas irrealistas sobre as instituições e cursos que pretendiam frequentar. Os 

estudantes chegaram com poucas informações sobre os cursos porque não tiveram a oportunidade 

de serem informados nas suas instituições anteriores e tiveram informações a partir da família e 

amigos, salientando que os estudantes ingressos são provenientes de escolas secundárias públicas 

diferentes. Concluímos assim que, as escolas secundárias não têm prática de conversar com os seus 

alunos e divulgação dos cursos oferecidos no ensino superior como forma de prepará-los, por outro 

lado, as instituições do ensino superior públicas, não entram em contato com as escolas secundárias 

públicas para publicitar os cursos, requisitos de ingresso, funcionamento das suas instituições e dos 

cursos em particular.  

Para minimizar o sofrimento dos estudantes, as universidades poderiam desencadear algumas 

medidas, tais como visitas às escolas para a divulgação dos cursos, pois é de onde vem a matéria 

prima para o seu funcionamento, e nos ingressos também desenvolver atividades de acolhimento, 

para facilitar a sua afiliação institucional e acadêmica.   
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A literatura, destacou, a existência de diversos fatores que podem dificultar a transição e adaptação 

ao ensino superior e quebrar as expectativas que o aluno traz, tais como as características da 

instituição, o curso frequentado, o currículo, as políticas pedagógicas, o ambiente académico, a 

relação entre professores e estudantes, o suporte social, para além das características psicossociais 

dos alunos. O que foi constatado através das narrativas dos participantes, ao se referir como fatores 

que interferem no processo de adaptação dos alunos no ensino superior, de maneiras que a 

preparação dos alunos para as exigências do ensino superior não tem sido devidamente pensada e 

acautelada mantendo-se uma discrepância acentuada entre os dois níveis, o que de certa forma 

causa estranheza aos estudantes. 

Os participantes também revelaram que as universidades de Moçambique não possuem políticas 

de acolhimento para os estudantes recém ingressos, o que dificulta a sua adaptação à realidade 

universitária. Os estudantes para realizarem as aprendizagens para se afiliarem à vida e cultura do 

ensino superior no que concerne às instalações são apoiados pelos colegas veteranos ou familiares 

que tiveram cultura do ensino superior.  

Em relação às responsabilidades das instituições, a relação entre o jovem, sua família e a escola no 

processo de transição do secundário para o ensino superior, constatamos que os participantes 

dependem do apoio das suas famílias. Nas suas expectativas sobre o ensino superior, as fontes de 

informação sobre o ensino superior provêm da família e ou amigos, concluindo-se assim, que as 

instituições escolares não desempenham papel de preparar, divulgar os cursos, instruí-los   e 

informar os finalistas acerca dos desafios que o ensino superior demanda. O que vai na contramão 

do papel das escolas, como reforçou Nel, Bruin e Bitzer (2009) que os alunos na fase pré-

universitária devem ser apresentados à universidade e ao campus, para poderem obter uma visão 

realista do ambiente universitário e as universidades devem fazer uso do papel modelo nas escolas 

para quebrar percepções negativas e incentivar os alunos para se candidatar e fornecer uma imagem 

mais realista dos desafios acadêmicos que os alunos precisam enfrentar no ensino superior.  

ALGUMAS NOTAS PARA PENSAR A TRANSIÇÃO 

É nosso entendimento que o processo de transição pode ser facilitado pelas instituições nelas 

envolvidas: escola, família e universidade. As escolas secundárias do ensino público podiam 

programar um conjunto de atividades que englobam excursões e visitas nas instituições do ensino 
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superior públicas e privadas para que os alunos entre em contato com a realidade. Outrossim, as 

instituições universitárias podem organizar palestras e feiras acadêmicas junto das escolas 

secundárias públicas e privadas para explicar os procedimentos de acesso. Também podem 

desenvolver atividades coordenadas que envolvam ambas as instituições, como as sugeridas a 

seguir: 

CONSTRUIR A PONTE: aproximar o ensino médio da educação superior 

Das reflexões em torno desta temática, as estratégias voltadas para esses dois segmentos, como 

vimos, não se encontram devidamente articuladas, restritas a um elenco de programas que ainda 

não podem ser considerados com verdadeiras políticas públicas para o acesso à educação superior.  

As conclusões acima descritas apontam a fragilidade das escolas de nível médio, em promover nos 

alunos, o interesse em continuar seus estudos ingressando em um curso superior. Ao professor e as 

famílias desempenham um importante papel na decisão do jovem em ingressar na universidade, 

embora, nem sempre, no caso das famílias, esse papel seja decisivo, na medida em que o apelo para 

que o jovem ingresse no mundo do trabalho, colide com a iniciativa de prosseguimento da sua 

formação, a título de exemplo, seis dos participantes deste estudos são estudantes e trabalhadores, 

ele conciliam o trabalho com a escola e o seu rendimento salarial serve para suprir as demandas da 

universidade. 

De um modo geral, não se encontraram iniciativas sistemáticas visando aproximar o universo da 

escola pública da vida universitária, apresentando para os alunos o que ela oferece como paleta de 

cursos, duração, oportunidades de intercâmbio, bem como as políticas de suporte à vida acadêmica 

propostas pela universidade, item importante quando se trata de estudantes que vem de um contexto 

educacional mais fechado e com regras explícitas e bem definidas. 

A construção de ponte entre os dois níveis, pode ocorrer a partir da inclusão das instituições do 

ensino médio e do ensino superior, em que os estudantes ingressos dediquem sua parte de tempo à 

realização de atividades de extensão que apresentem a educação superior como alternativa/projeto 

de continuidade de estudos e envolvem professores de escolas públicas do ensino médio como 

mediadores de ações propostas pela universidade para o incentivo desses jovens à realização de 

estudos superiores. Uma outra proposta para a aproximação consiste em promover, entre 

professores dos dois níveis das diferentes instituições a realização de atividades e estágios que se 
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abram para a participação de jovens estudantes do ensino médio, permitindo-lhes compreender as 

características dessa instituição de conhecimento e o que ela oferece como possibilidade de 

formação, desenvolvimento pessoal e social. 

Outra constatação que mereceu a nossa atenção é que, para os jovens que conseguem ascender ao 

ensino superior, a universidade significa a abertura de perspectivas em face do futuro, e uma 

possível mobilidade social, contudo, não exclui outras motivações, tais como a aspiração de exercer 

determinada profissão e/ou o desejo de conhecimento, dentre outros motivos a estes entrelaçados, 

de ordem subjetiva. O momento de acesso ao ensino superior reflete um longo processo de 

educação por meio do qual se efetuam formas complexas de seleção, inclusão/exclusão sócio-

cultural. 

Os participantes desta pesquisa que frequentavam o ensino superior, estão convencidos de que a 

formação é a porta para a melhoria de condições de vida através do aumento salarial. O ensino 

superior é um sistema estratificado, onde as classes mais favorecidas é que tem acesso privilegiado 

aos lugares mais prestigiados e concorridos do sistema, e continua a reproduzir-se, conformadas 

por contingências que, na verdade, são, muitas vezes, anteriores à entrada do jovem na 

universidade. As reproduções dessas oportunidades de ensino superior que se concentram nas elites 

para continuar a perpetrar o poder e oprimir a maioria da população moçambicana constituída por 

pessoas pobres, deve ser combatida. Trabalhar com os finalistas do ensino secundário para 

conhecer as suas características e condições socioeconômicas, que seria o “antes” da decisão de 

ingressar ou não numa universidade, pode ser a condição de auxiliar os possíveis candidatos a 

refazer antigas concepções, culturalmente arraigadas e que, de forma silenciosa atuam, minando as 

propostas de democratização da educação superior em curso no país. 

Dessa forma, a universidade não deve esperar que lhe apontem a direção a ser tomada; ela tem 

condição de se antecipar criando mecanismos internos e externos que estabeleçam elos duradouros 

entre os dois subsistemas de ensino público do país. Embora seja um desafio elencar as ações 

concretas que podem dar suporte ao ensino, entendemos que a cooperação entre as universidades 

e escolas secundárias públicas, por meio de atividades de extensão universitária pode minimizar a 

distância e a falta de informação e comunicação entre elas, isso pode ocorrer dentre as várias 

possíveis ações destacamos: 
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·         Identificar de escolas que sirvam de pontos focais para instalar memorando 

de entendimento para a viabilização do projeto de cooperação entre as instituições 

do ensino secundário e universitário; 

 . Formar professores das escolas públicas para que possam servir de apoio ao 

desenvolvimento das atividades; 

    . Atuar no sentido de identificar o nível de congruência entre as necessidades e 

aspirações dos estudantes do ensino médio e desenhar políticas de assistência para 

esse público alvo; 

      . Tornar a regular o encontro dos diferentes parceiros (alunos, professores das 

escolas e da universidade, gestores, famílias e professores universitários) para 

avaliar, discutir novos rumos para as ações relativas ao desenvolvimento de 

cooperação;  

Além das atividades coordenadas pelas escolas e universidades, o Estado desempenha um papel 

preponderante no processo de transição acadêmica dos alunos. Assim, é fundamental que os 

ministérios que superintendem os dois níveis de ensino, apresentem e implementem propostas de 

políticas educacionais heterogêneas para alcançar todas as classes de segmentos sociais. Isso se 

materializa na abertura de novas instituições públicas e na expansão do ensino superior para as 

periferias, gratuidade do ensino superior público, sistema de incentivo e suporte financeiro para os 

alunos pobres, suporte pedagógico, políticas de acolhimento institucional, promoção de diálogo 

(família, escola e universidade) e estabelecimento de leis que regulem os dois subsistemas de 

ensino no que concerne ao suporte e acompanhamento durante o período de transição.           
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APÊNDICE A 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

Projeto de pesquisa “A transição do ensino secundário para o ensino superior: um estudo no 

contexto educacional moçambicano”. 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 Pelo presente documento, declaro saber que a pesquisa acima nomeada tem por objetivo 

compreender o processo de transição de jovens do ensino secundário ao ensino superior 

público. Será conduzida pelo doutorando em psicologia Silva Jacob Alage e realizada por meio de 

entrevistas individuais que serão audiogravadas. Estou informado de que, se houver qualquer 

dúvida a respeito dos procedimentos adotados durante a condução da pesquisa, terei total liberdade 

para questionar ou mesmo recusar-me a continuar participando desta investigação. Os dados 

obtidos serão utilizados estritamente para os propósitos da pesquisa, sendo que os participantes não 

terão associados seus nomes a suas declarações. Meu consentimento para participar desta pesquisa 

está fundamentado na garantia de que as informações apresentadas serão respeitadas, assentando-

se nas seguintes restrições:  

a) não serei obrigado a realizar nenhuma atividade para a qual não me sinta disposto e capaz; 

 b) não participarei de qualquer atividade que possa vir a me trazer qualquer prejuízo;  

c) O meu nome, e o dos demais participantes da pesquisa, não serão divulgados;  

d) Todas as informações individuais terão o caráter estritamente confidencial; 

 e) O pesquisador está obrigado a me fornecer, quando solicitado, as informações coletadas; 

 f) posso, a qualquer momento, solicitar ao pesquisador que os meus dados sejam excluídos da 

pesquisa. Ao assinar este termo, passo a concordar com a utilização das informações para os fins a 

que se destina, salvaguardando as diretrizes universalmente aceitas da ética na pesquisa científica, 

desde que sejam respeitadas as restrições acima relatadas. 
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 As dúvidas poderão ser respondidas pelo doutorando Silva Jacob Alage, pelo telefone +258 

825972891 ou Whatsapp: 55 (71) 99 6130336, E-mail: alagesilvajacob@gmail.com 

 Pelo presente termo, declaro que fui informado, de forma clara e detalhada, dos objetivos e da 

justificativa da presente pesquisa.  

NOME: _____________________________________________ RG __________________  

ASSINATURA:______________________________________ 

Pesquisador(a)_________________________________________  

Salvador, ______ de __________________ de 2021 
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APÊNDICE B 

Roteiro de entrevista para Ensino secundário 

I. Expectativas dos alunos finalistas do ensino secundário público 

Fala sobre os seus projetos, o que pensa em fazer quando concluir o ensino secundário (12ª 

classe). 

1. Qual é o curso que pretende frequentar na universidade? 

2. Na tua escola quem fala sobre os cursos oferecidos na universidade? 

3. O que a escola tem feito para ajudar os alunos finalistas que desejam frequentar o ensino 

superior? 

4. Possui informações sobre o curso que pretende frequentar? Explica como soube do curso 

que quer frequentar 

5. Fala o que você pensa sobre a universidade 

6. Por que deseja estudar em uma universidade? 

II. Fatores que interferem na escolha do curso no processo de transição 

7. Na sua casa tem conversado com os seus pais ou irmãos sobre estudar na universidade? O 

que dizem? 

8. Que tipo de apoio você recebe dos seus pais/ encarregados sobre a continuação dos estudos 

na universidade? 

9. A escola tem convidado as universidades para divulgar as vagas e funcionamento dos 

cursos e procedimentos claros de admissão em cada curso? 

10. Na tua opinião o que é que pode dificultar a sua entrada na universidade? 

11. Por quê considera isso algo que dificulta a entrada na universidade? 

12. Qual é a opinião dos pais/ encarregados sobre o curso que quero seguir? 
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APÊNDICE C 

Roteiro de Entrevista para Ensino Superior 

Objetivo geral: Compreender o processo de transição de jovens do ensino secundário ao 

ensino superior público. 

Secção I: Dados Sóciodemográficos 

1. Origem escolar: ( ) Escola pública ( ) Escola privada 

2. Recebe assistência estudantil (bolsa)?: a)Sim ( )  Não ( ) 

3. Bairro atual de moradia:_______________________________ 

4. Bairro / Cidade de origem: ____________________________ 

5. Reside com: ____________________________________________________ 

6. Tem filhos? ( ) Sim ( ) Não Se sim, quantos? ________ 

7. Pai: Ocupação __________________ Escolaridade _____________________ 

8. Mãe: Ocupação _________________ Escolaridade _____________________ 

9.  Renda familiar: _____________________  

Secção II: Expectativas dos estudantes ingressos 

10. Como foi o processo de escolha de curso? 

11. Como foi a entrada na universidade? 

a) Como você descreveria o primeiro ano na universidade? o que foi marcante? 

12. Como ocorreu o processo de admissão ao curso? 

13. Você notou mudanças na sua maneira de pensar e/ou agir ao longo do primeiro ano da 

universidade? Quais? 

14. O que você sabia sobre o ensino superior antes de ingressar na Universidade? 

15. Fala das suas expectativas antes de entrar na universidade e a realidade do curso que está a 

frequentar. O que está a aprender é o que esperava? 

Secção III:  Adaptação à Universidade                                                                                         

16. Que atividades a universidade realiza para garantir a adaptação dos estudantes recém 

ingressos? 

17. Como você avalia o programa de adaptação dos estudantes à universidade?  

18. Há muitas diferenças entre a universidade e o ensino secundário. Como foi o seu processo de 

adaptação à universidade? 

19. Já foi contemplado com alguma política de apoio social para facilitar a adaptação à vida 

universitária? 

20. Em caso de dúvidas sobre o funcionamento da universidade ou curso, a quem você solicita 

apoio?  
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21. Que ações de assistência a coordenação do curso tem levado a cabo para facilitar a integração 

e adaptação dos novos estudantes? 

22. Que atividades o curso e/ou programa realiza como mecanismos e medidas de apoio, de 

aconselhamento e de acompanhamento dos estudantes para a adaptação? 

23. Fala do seu envolvimento/participação nas atividades de extensão a nível do curso/programa? 

24. Como tem sido a sua comunicação com os estudantes e os professores dentro e fora da sala de 

aula? 

25. Exemplifique como faz a gestão do tempo de estudo em função da multiplicidade de atividades 

em que está envolvido? 

Secção IV: Fatores de Adaptação ao Ensino Superior 

28. Quais foram as maiores dificuldades vivenciadas durante a sua adaptação à universidade? 

Como lidou com elas? 

29. De que forma a universidade pode auxiliar os estudantes no processo de adaptação ao ensino 

superior? 

30. O que facilitou a sua adaptação à universidade e ao curso? 

31. Você recebe apoio dos seus pais?  De que forma? 

32. De que maneira a distância entre a universidade e a sua casa influencia na sua adaptação ao 

curso? 
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APÊNDICE D:  

PROPOSTA DA DISCIPLINA 

INSTITUIÇÃO DO ENSINO SUPERIOR 

 PLANO ANALÍTICO 

1. Identificação do Curso 

Curso (s): Todos Ano Letivo: 2023 

Datas: fevereiro – junho 

Semestre: I° 

Semanas: 14 Semanas 

2. Identificação da Disciplina 

Disciplina: Introducao à Universidade Código: IU 

Tutoria:  Regime: Presencial 

Grupo Pedagógico:  Formação Base (1º Semestre) Créditos: 42 horas 

N.º Horas semanais:  4  Língua: Português 

Responsável: Silva Jacob Alage  Celular:  

Email: alagesilvajacob@gmail.com  

Docente 1:  Silva Jacob Alage Celular: 

Email:   

Docente 2: Por indicar Celular:  

Email:  Celular 2:  

3. Breve descrição da disciplina: Ementa 

Apresentar ao estudante os elementos fundamentais para sua adaptação ao ensino superior. Discutire, em 

linhas gerais, a transição do ensino secundário para ensino superior e os seus percalços. Informar sobre o 

papel da universidade enquanto instituição receptora desse público. Discutir as políticas sociais existentes 

para o ensino superior. 

4. Objectivos da disciplina 

Compreender o funcionamento da universidade; 

Auxiliar o estudante recém-chegado em seu processo de afiliação acadêmica à universidade;  

mailto:alagesilvajacob@gmail.com


 
 

195 
 

Possibilitar aos estudantes a discussão de questões sociais que os tocam de perto e seus direitos no espaço 

universitário 

 

5. Pré-Requisitos / Conhecimentos prévios 

 Bases: habilidades de leitura e escrita 

 Pesquisa bibliográfica  

 Consulta documental 

6. Conteúdos  

 Descrição Seman

as 
T P 

1 
  Ingressar na universidade 

 Acolhimento e escuta dos estudantes sobre a experiência e 

trajetórias anteriores e apresentação do programa 

 Conceito transição, adaptação e afiliação acadêmica e 

institucional   

 Ingressar no ensino superior: espaço para a narrativa dos 

estudantes 

 Vida e cultura universitária: aproximar o estudante da instituição 

4 12h  

2 
     A formação acadêmica  

 A transição do ensino médio para a universidade: 

experiencias a partir de alguns estudos realizados 

 Ajustamento das expectativas pessoais adaptação à 

universidade: uma reflexão 

 Mecanismos que atuam na afiliação acadêmica e 

institucional  

 Compreender a transição: estratégias de enfrentamento das 

dificuldades 

4 12h  

3 
Politicas institucionais 

 O problema da afiliação: análise das atividades realizadas 

pela universidade para os ingressantes   

6 18h  
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 A importância do ensino, da pesquisa e da extensão na 

formação acadêmica 

 A juventude como valor: mudança de mentalidades? 

 Políticas Sociais da universidade para estudantes   

 Reflexão dos estudantes: compreender a diferença entre o 

ensino secundário e a universidade 

 Avaliação da disciplina   

4. Metodologia de Ensino: 

Para a concretização dos objectivos deste programa propõe-se a seguinte metodologia de trabalho: 

 Conferências; 

 Seminários; 

 Leituras e discussões de textos; 

 Estudos em grupo; 

 

5. Procedimentos de Avaliação 

Sistema de avaliação proposto está em conformidade com o sistema de avaliação em vigor na universidade. 

Assim serão avaliadas todas as actividades que forem executadas ao longo do processo de ensino-

aprendizagem, devendo ser destacadas as seguintes: 

 Trabalho escrito 

 Foruns e debates 

 Trabalhos apresentados individualmente ou em grupo 

 Seminários 
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VISTO E  HOMOLOGAÇÃO 

O DIRECTOR PEDAGÓGICO   

 

(dd/mm/aaaa) 
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ANEXO 1 

 

 

 

UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E PSICOLOGIA 

Av. de Moçambique km 1, Campus de Lhanguene, Caixa Postal 4040, Telefone 21431309, 

Maputo-Moçambique 

 

CARTA DE ANUÊNCIA DE CAMPO 

 

 Eu, Félix Mulhanga, na qualidade de director da Faculdade de Educação e Psicologia da 

Universidade Pedagógica de Maputo, autorizo a realização da pesquisa intitulada: A TRANSIÇÃO DO 

ENSINO SECUNDÁRIO PARA O ENSINO SUPERIOR: UM ESTUDO NO CONTEXTO 

EDUCACIONAL MOÇAMBICANO” a ser conduzida pelo Silva Jacob Alage e    orientado pela 

Professora Doutora Sônia Maria Rocha Sampaio, a ser realizada na Faculdade de  Educação e 

Psicologia. 

DECLARO que esta instituição apresenta infraestruturas necessárias à realização da referida 

pesquisa. 

 

Maputo, Agosto de 2020. 

Cordialmente, 
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ANEXO 2: 

 


